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At assignaturas começam em qualquer dia $ terminam tm Um de Junho *u dezembro 
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O C A F E ' 

Entradas : 
O merendo da llavre abriu liontem a 

Sl , i para setembro e 47 l|í para mar-
; Hamburgo, a 3» para M ™ 

• 19 para março; EJlados-Uuidos 
10 â IA ponto* de alta. 

Ao meio-dia, o mercado 
(»ve i|4 a 1,2 de baixa; liar 
4,4a l|l; Es tados ln idos , 10 a ao pou 
l i s dc alta. 

do IlaTre 
liurg», a l ia 

U'NDIAHT. I I 

Fera ir recebida» hoje, dunmte 
«Ia, na estaçlo da Companhia Pao-
B l i , licita cidade, 4» . f i7 aacçaa de 
áafé. sendo 30.747 sacras despachada* 
tora Santos e 8.»so saccas, para 8Ho 

rád io . 

SANTOS, i t 

Mercada, calmo. 
Baie. 3*800. 
Vendas, 12.049 saccas. 

Vendas em 9 de setembro de 1906. 

stados-llnldos, 4 3 . t m 

lavre, 11.000. 
lamburgo, — 

Café emliarcado e m » de setembro de 
leot. 12.060 lacca». 

Café despachado, «7.518 saccas. 

Café baldeado: 
Ka Paulista, 41.891 aaoeai 
"(a Sororabana, 0.180 saccas. 
to Campo Limpo, 1.044 
traz. ».««'< 

Parv i "Io, 11.011 saecas. 
Total, 3^53 

• a ldeado : 
Desde o 1* do mez, 891.«79 saccas. 
Desde 4o dc julho, 1.198.71)0 sacras, 

Entrados do dia 11. 49.914. 
Desde I a do mei , 311 Desde I a do mei, 
Desde 1° de . 
Stock. 1.38. .00». 
Média, 81.806 

318.369. 
ulho, I.151.016. 

Pauta. 450 réis. 

Na Companhia llcgl»trid?ira, 
das houtem foram de 1.000 i 

tgiial data dc 1001: 

as ven-
saccas. 

R i ' Foi domingo. 

RIO, I I 

Entradas do dia 9 C..10, ^17.900. Ek 
S c s d c T J õ mei , Ú i .41» saccas. 
pesde 1» dc Julho. 784.837. 
Embarques dos dias 9 t 19, lê.545. 
«fV,VM«V, . . l 

Vapores entrados. 

Horta—Alto». 
Sul— l ie Vmbcrlo 

l i . Norte—CM'-
I I . Sorte—.' Murteh Prlncts 

Santos—Setembro—Sabida-
B-lle Cmterlo—Qenova—0.640. 9-lie 

R?c r c n<U>s é x t r a n f l » ! ? » » 

ridammlcs tm0 deflembro de Í905 

l í ímh! irB03 '38 U», .80 1|2. 
K o s T í l d o s , líi a 80 dc baixa, 

e ° í > * l s p o u l v è ^ inalterado, typo 7, 83,1. 

Altrlura tm I ' de 0 de 1 0 0 3 

llavre, 47 l|l , 47 1(2. 

Ilaniburgo, 8H, 39. 

Estados I n l do j 10 a 15 de alta. 

1906: 

Ho meio-dia de l i de setembro dc 

lavre, l i i a l|í de alta. 
lamburgo, 2|4 a M l de alta. 

M o v i m e n t o «I© c a l i n a 

H o r o c a b u n a 

Paulo 618 saccas 
634 

tcscarregadas cm S. 

c p . Chaves . . . .» 
Baldeadas em S>o Paulo 

para S. P . J . . . . . . . . . •• • 6103 
Biüdeados em Juudlahy. 

t i r a S. P. ' W 

Total 7154 

IMSTISCIA IiB CAIK EM 10 DE SETESIKRC 

ífffflo Sorocabana 
81.(i«8 sacras 
5.881 20. .7J 

I x p a r t a d a r a a 

Relação dos exportadores que pag 
im direitos liontem ua Heeehedorit ram 

Arbuckle A C . . . 
Theodor Wlllc A C. . 
Naumaiin Gepp & C. 
/.erreniier, UUIow Ar C. 
E. Johuston A C . . 
Barbosa A C . . . , 
W . Bfllel 
Prado Lima A C. . 
Haldwln A C . . . 
Krischc A C . . ; 
Prado, Chaves A C. 
Nossack A C . . . , 
llenry Wollje A C. . 
The llllls Itros A C. 
Sclimldt A Trost . . 
Alberto A. Oliveira , 
Dlogeurs ferreira. . 
A. Troinmcl A C. , 

F. Martllielll A C. . 
Itlos A Ferreira . • 
II. Luccl 
J. C. Crammer. . . 
Carmino 1'occia . , 
Diversos 

paga-
u 

123:000|u00 
8C:0I)3|Í:ÍI 
S2:Ollfc>WI 
8:707»7l0 
0:1521730 
0; 150(000 
6:i;;oiooo 
6:9001280 
S:4U596I9 
3:O7a|0IO 
1:9201000 
8:9IS8I00 
1:4604000 
1:98013)0 
4:í3:Hll3iJ 

fi87»:iuti 
6134000 
614500 
Ia»180 
441*980 
12*760 
54160 
84730 
8$Í88 

150:!MI»175 
ll<i:tl lt»ll l l 

49;ã91l«llO 
22:07l|"0ü 
lí):0l <8480 
I5:9:*U«U00 
1 l:09.ia7'.K) 
lo:'Jlo»loo 
10:416*000 
7:2008'K.O 

3:690(1100 
8:4609'•OO 
2:4008 '00 

617(010 
4)J:7&0(589 

Relação dos exportadores que paga-
ram direita durante a semana Iluda 
j ia llecclicdorin. 
Arliuclilo & Comp. . . 
Theodor Wllle A Comp. 
Naumanu CieppA Comp. 
Prado Chaves A Comp. 
E. Johuslun A Comp . 
Ilard Itand A Coinp. . 
W. liiltel . . . . . . 

ZerrenuerBulovv A Comp. 
No-saek A Comp . . , 
Barbosa A Comp. . . 
Krischc A Comp. . , 
Schinldl A Trost . . . 
Ilcnry Wollgc A Comp. 
II. Kllls A Comp . . . 
Alves l . lma A Comp. . 
The lllllls llros A C. . 
Diversos . . . . . . 

Café de Minas: 
Naumanu (jppp A Comp. 4:170**16 

X o r l m e a t o do p o r t o 

Kulrada em 10: 

Vapor austríaco Biru Fergerary, de 

Iluenos-AIres, 4 i f i dias de viagem, 

vários gêneros, de 5,16o loncladas, 

conslguado a Koml aucr A C. 

Entradas cm I I : 

Vapor lilglcz Maria l.arrinaya, do 
Itlo de Janeiro, 2:i horas dc viagem, 
rafr', de 2.57H tone adas, cousignado 
a Arbuckle A C. 

Vapur nacional Garcia, do lllo de 
Janeiro e escala, 4 dias c 7 1|2 horas 
dc vlngrni, com vários Reucros, dc 
192 toneladas, consignado a J. Santo?. 

Vapor nacional Aumoré, do Itlo de 
Janeiro, Si horas do viagem, vários 
gêneros, de 243 toneladas, consignado 
a dr. F. Torres dc So;i:<a Dantas. 

Sabidas : 

Vapor italiano Ailicitá, para Gêno-
va. carga cal í . 

Vapor nacional Garcia, para o 
de Janeiro, com varloj gêneros. 

n io 

O CAMBIO 

A taliella liontem afflxada e manti-
da por todo o dia nos esiaiieleclmen-
Us liancarlos foi de 1* 5;H d. sobre 

Londres. 

O uo>so mcrca lo de c amb i a » abriu 
liontem Com os bancos Iniciando ne-
goclos ua base dc 17 11|10. 

Ao melo dia, cul.lo, o «Loudon and 
liraslüan B.iuK • passou a oilerlar a 
cotaçlo de 17 23j:i2, porém, momentos 
depois, r i trahlu se, vo l lmdo a ada-
ptar a taxa de 17 11|1G. 

Nesta posiçío o mercado se mante-
ve calmo, com o j bancos, nlií ao cu-
cerraincnlo, Islo com excepçllo do 
London a n l Brasli.au Hanl>., que 

i i Í j acceltava nc^ocioa ucima do 17 
211H2. 

O movimento dos negócios realisa-
dos durante o dia lol pequeno. 

Os extremos foram de 17 31,32 a 
17 2J|32. 

Os soberanos foram honlem negocia-
dos pelo .London and Hlver IMal' 
Bauk>, .London and Hraslllan Bank 
e «Banco Coniiuerclale llalíano», ao 
preço de 13JOOO. 

A' taxa de 17 2I|32,que rol a ofdcial 
de liontem para Iclra» a 90 dias a 
vista, a llWa esterlina val i I W j 3 , o 
Irauco, (540, o marco, 9'l)7. 

A' vista, 17 I7,32.a.'llbr» vale 13. 90, 
o franco, 8511, o marco, >672 n lira, 
954'i; cem reis fortes, 9^97, e o dol-
lar, 2(K2i. 

na lüta de Uernardlno de Campos, as-

sim como teria Impuguado a dc Cam-

pos Salles, accrllaudo por tolernnciao 

nome Inrolor de AlTonso Penna:— era 

cousa natural. O general Pinheiro Ma-

chado, porem, n3o se achava ua mes-

ma situaçllo política. 

Era admirador, era correligionário! 

era amigo do candidato de SSo Paulo. 

Tinha com elle a affiuldade do repu-

blicanismo histórico e era como cllc 

constltuclonallsta. Como, pois, preferiu 

ao emcrlto republicano um ex-cuiise-

Ihelro do Império, contra cujas Idiias 

e contra cujo titulo de conselho tinha 

t io hostil picvençlo I Como accellou 

para essa campanha o concurso de ou-

tro conselheiro, Impeiilteule revolloso 

de 6 dc setembro, político parlaincn-

torlsta e acerrlmo partidário da refor-

ma da Cousliluiç5o I 

E lauto eralucongruento a liga lluy-

Plnhriro, que começa desde ja a se es-

boroar. 

Dizem, com eflelto, noticias do Itlo, 

(|ue o orador balilano está já separado 

pollllcamente da colllgaçlto e que Irá 

levantar a sua lenda de combate nos 

arralaes dc Lauro Sodré, á sombra da 

bandeira revisionista. 

Nada mais loglco e mais natural. 

E',todavia, opportuuo perguntar-se: 

a llahla e acompanhará I 

No caso alflrmatlvo, esla defecção 

u l o virá solapar os alicerces da chapa 

Peuua c Mio 1 

No caso negativo, qual contingente 

eleiloral que o sr. Ituy llarliosa levará 

para o partido adversário da Consll-

lulçüo da Itepubllcn I 

. . 

Ainda que dessemelhantes tem-

peramento, mu l to se approxlmam 

quanto ao caracter e i desordenada 

ambição Buy Barbosa c l.auro Sodiv 

O.s processos de acçSo, naturalmente, 

divergem, porque devem participar do 

lemperamenlo de cada um. 

Huy Barbosa 0 desmedidamente\ul 

doso, mas retraindo, concentrado c 

suspelloso. Considera-se o iirimus in-
ler iiares e se ju lga, por Isso, com ti-

tulo a todos os direitos e com direito 

todos os IÍIUIJS. 

I " um eterno de>ro.it*ute, que a 

ninguém considera merecedor do seu 

apoio. 

Lauro Sodré, lüo ambicioso como 

Huy Barbosa, é, ao contrario de.>tc, 

expansivo, crédulo c Irrequieto. 

O primeiro tem genial talento, mas, 

P5 f Vezei uns regiões etnereas da Ideo-

logia, e se niaulíesla, por !s me-

díocre político, detestável adminis-

trador. 

O segundo, 110 afau de popnlarlsar-

se, conrunde a plebe com o povo ; ul-

guns mocinhos da escola e do collcgio 

milllar com o exercito brasileiro ; u 

revolta colti a liberdade, e a aaarchia 

com a republica. 

Em tacs condições. Pinheiro Macha-

do, 11111 republicano sincero, espirito 

atíeiçoado a ordem, político auctorlta-

rio c governamental,—nHo p^dia |nt 

mais tempo niauler constituída como 

estava a colllgaçâo que orj;aiilsaia. 

Delia segregou-83 lluy Barbosa: ulto 

pgnto que cause estranheza. ICxtra-

nli-za causava a sua permaiiencla ua 

liga. 

Passou-se agora para o lad> de Lau-

ro Sodré. Nada mais natural : qui sr 
ressemtilc sassemiile t 

l 'm e outro U o , com e.Teito, esiiirl-

rltos cultos, homem probos, ludlvl 

dualmento considerados; mas romo 

palillcos, slo ambos simplesmente.. 

en aesI 

Y o n o i m o n t o » d a m a g i s t r a t u r a 

( ado ra i 

Na ultima reunl lo da eornmlssio de 
Finanças da Câmara federal o sr. Ur-
bano dos Santos apresentou pai*e«r 
favoravel ao projerlo do sr. Medeiros e 
Albuquerque augiiieuiaudo 50 nos 
veiiclmcuios ilos ministros do Supremo 
Tr.bunal Federal e dos juizes seccio-
naes. 

A commlssjo, tomando conlierimen-
lo do assiiinpto, resolveu reunir em 
uin si 1 parecer e,se projecto e o que 
augmeula os vencimentos ilos iiibutl-
tutos dos juizes secclonaes, dos procu-
radores e d» nau funcclonurios do fOro 
federal uos l-.stados. 

Nessas eondlçVs o sr. Urbano dos 
Santos aprrseii ara u* próxima reu-
11IS0 da commlssUii parecer lavoravel 
aos dous (rojecltts, lixando dasegulule 
fiirma os ordenados annuaes daqucIiCs 
funcclonarios: 

Slln stios do Supremo Tr i buna l , . . . . 
•1G.0W(, juizes srcciouae, Ua capital fe-
deral, 21:00 k juizes secclonaes de S. 
1'uulo, Para, l( o de Jane ro. lllo (iran 
de do Sul, Mliuis e lialiin, 15:0009; 
jui/es secclonaes das deu a ^ Estado*, 
lí:000». jmzes sule,lilulos Uo l'ara, Per-
naml imo, llalila, Minas, ll 10 de Janei-
ro, S. Paulo e Ido Unindo do s u l , . . . 
5:2001; dos demais Estados, í:200|; pro-
curadores do Para, Pernambuco, Ba-
hia, Minas, Itlo lie Janeiro, S. Paulo e 
llio tirande do Sul, 5:0u « ; do-demais 
Estados, 4 Oi«i(, eseilvH's <to Para. Per 
uamliuco, líalna, Minas, Ido de Janei-
ro, S. Paulo e Itlo (irande do S i l , . . . 
3:ii0ii(, dos demais IMados. .'1:000; nf-
liclaes de jnsli.-a do Pará, Pernambu-
co, Halila, Minas, llio de Janeiro, SAo 
1'auio e It o lirande do Sul, 9t>0|; dos 
demais Estados, 7iof. 

O sr. l a a r o Sodr6 

c a . c a n d i d a t a r a 

8 « o » » r » ç A o t ftomaaçSea 

Por decreto de liontem, 
rado, a pedido, o Coronel 

.0 ila 1 

foi exone-
. - . Theotoulo 

Negrão da e»rgo de delegado de po 
licia de H i . r ln , e nomeado, para sub-
slliull-o, o tenente-coronel Lodofredo 
Silveira Martins. 

Foi também houtem nomeado o al-
teres Miguel Moreira Yallougo, do cor-
po de cavallarla para o cargo de de-
legado de policia, em roínmlisüo, de 
Faxina. 

Concu r sos p a r a j u i a de D i r e i t o 

Fez houtem prova eserlpla para o 
logar de juiz de Direito de Hlo Preto 
o dr. Joílo Baptlsta da Costa Hllieiro. 

—Itealisa-sc hoje o concurso para o 
logar <in juiz de Direito Ua comarca 
dc Itaporauga. 

Silo exaiulnadores os dr ' . Miguel Ue 
Godoy Moreira e Costa Sohr.nlio, Itev-
ualdo 1'orclial, Ur. Vicente Ferreira 
da Silva e dr. ( iama tierqueira. 

SSo concorrentes os bacharéis Antô-
nio de Paiva Azevedo, Virgílio deCar 
va'ho Pinto e Francisco de Paula 
Franco. 

. S é c u l o X X . 

Com rstn titulo comei.ou a ser pu-
blicado em Hibeirlto Prelo, semanal-
me ite, um orgam da ca-a Au liou 
MirrUé, Uos srs. Madl, Khattar A C. 

L' de dlslr ihuiçlo gratuita. 

• O M a n t c i p i o * 

Do Jornal d') Comiiiercio: 
• Ouvimos Uizer que o senador Lau-

ro Sodr.' dentro de poucos dias pu-
blicara um «Manifesto a NaçJo. , ex-
plicando a sua atlllude perante a 
quesito da escolha eus candidaturas 
presldenciac.-," 

Despao l i o de h o j * 

Desf.aciiara hojei 
le d» IMado o sr. 
Agriculluia. 

o 11 
«Ir. 

1 sr, presiden-
secretario da 

Acbo d i o l a v a l o n t t l l o 

Completou no dia 10 o seu primei-
ro anuo de existência o Munir,/io, or-
gam do Parlulu Itepubllcaiio Munici-
pal, de Uberaba. 

Por esse inollvo, deu uma ediçlo de 
l i paginas, es'am|jando 11a pr.inelra 
os retrai./s de t-do» os seus auxilia-
rei. 

(I Co nnirrrio de Süu Paulo envia ao 
dlstiucto collega as suas lellcllaçfcs. 

A c a t as t rop l i o da C a ' a b r i a 

D i s c u r s o po l í t i c o 

Noutro logar, Inserimos o eloquente 
discurso proíerido ua Camara dos de-
putados ao Congresso Nacional pelo rc-
presentante mineiro dr. Francisco lier-
uardiuo Itolrigues Silva. 

O orador 6 um dos mais cultos e dos 
mais aprimorados taleiitos da reprenen. 
taç lo federal. 0 seu discurso o de-
monstra de modo ralial. 

A elevaçüo dos conceitos, o vigor da 
ar„'umeiitaçlio e a nobreza da fOrma 
sito os prlncipaes caracteres que «ssl-
gna aiu a Iniiiorlante pe^a oratória. 

Heeommeiiaamol-a aosuossos leitores. 

••ffnndo tabe l l ionato 
de 8 J o s é doa B a r r e i r o s 

Por decreto de hontein. foram conce-
didos 7 1ne7.es de licença uo sr. José 
Boavenlnru do Campos, i 1 tal.elI.Ao Ua 
comarca de S. José dos Bairelros. 

Y e t i ç i o de gi tçn 

O Tr.bunal de Justiça, em ses-lo da 
fiauiara Criminal, lu lormou a pet • íto 
|e graça do «euteuõlado Berlhlno Lau-

rindo ilu. Santos, - oude.nnado a I '1 
unos de prisão pelo Jury da con ar-
a Ue Af.laliy. 

Aotos do Fo-Ier L e g i a l a t i v o 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 

0 sr. presidente do Kslado, cin cou-
formi lade com o que resolveu « Sena-
do, declarou 1111II0 e U« nenhum ef-
feilo o acto da Caaa i a Muiiiclpal de 
S. Itento do Sapip-aliv. da lado de l ' 
de ilezeml.ro ile I110J, apiirovaudo 
pilo \oto de qui l idadn urra Ind icado 

1 re que licara empatada a vola-

Pac ram <ntoa 

do Itequlsltados pelo sr. secretario 

'"(fe"VS:[§7llíi, aos' íoriiecedores da se-

cretaria da Camara dos deputados : 

dc ÜOIOOO, a 1'lilladelplio de Cas-

tro: 
de I811811M1. a Antônio Bruno ; 
de 2:!f.i$oJo, a diversos rommnndan-

tes de desl ícamentos poliei.ies do In-
terior do Kslado ; 

de 80-000, a D iprnt A Comp. ; 

D e a p s a a 

Odirectorda Escola Polytlipelmlc.a fot 
auclorisado a despender a quantia de 

81HI.II, com a acqulsleto de dlver-I 
S'JS O je •t)> aili ne e.sarlos 

L icor .ç ia 

Concedidas pe-o sr. secretario do I11-
tcr.or e da Justiça: 

Ue I nif z, 11 Arlliur Itagglo Nobrcga, 
dlrector do grupo escolar do l.eme ; 

de 110 dias, a d. Euuico traídas, di-
reclora do grupo escolar de Araras , 

de 2 me/e., no promotor publi-o da 
comarca dc Vtu, I a diarei Augusto Sa-
raiva . 

de 30 dias, no dr. Fr.tudsco Tibirl-
c i , m dlco da Força Pol.cial : 

de Ho dias, no soldado 'Jirnterio Jo-
sé de SaiiFAnna, do il'J batallilto. 

Exovcioio- o i co le res 

Telegrainma dc Itoma, para o Jur-
iiiil tlij Comincrcio : 

• 0 Ministério reniilit-s» 1 oje em con-
selho, atiin de tralur das ne didas ur-
gentes para a tiulabria. Ficou n-.se,1-
t.nl 1 que o gov-rno ahr.ra um cred:-
l i de 2".0.0o> uras para acud.r as vi-
climas da cataslroplie. 

Pela pre-ldepeia do f.on-ellio e al-
guns Ministérios foram concedidas ver-
bas espeeiars da 25.000 liias para se-
rem nppllc.adas ao mesmo lim. 

Pula os dllfereiites pontos prejjUI-
cados pelos terremotos coutinuaiu a 
partir comboios trausprirlau Io ^oida 
dos e 1111<tr riaI destiiiado no servieo de 
«occorro». us lelegrammas da nolie 
a iaunciíini a repro lucefi i dc i.l.alo, 
di- terra cm diversa; 'localidades. 

tiulrc os primeiros tele^raiumas de 
condolências enviados ao noverno II-
guram o Uo presidente Loilbct e o do 
Imperador Ua A lemanha. . 

A s con fe r «no i a « l i t t evav i aa uo R i o 

S u b i r a m boie á assigualura do s r . 
presidente do Lstadi O. projeetos que 
auetorlsam O governo a a lu ir estes 
dous créditos: 

Ue :io0:o00t»'I<)0, para a eonslrucçlo 
le b a r r a g e n s lios valles do «Eugorla-

dor.I c •o i iara l iu . , ua s e r r a da (iaii-
lareira, destinadas ao aiigmcnto do 
aha-tecinieiito de agua desta capi-
t a l . N 

de lOOOOOiOOO, snpplementar I ver-
ba consignada uo <J I3 d o artigo 2', 
d a lei do o r ç a m e n t o v igente , a i l m de 
oreorrer a despe-as c o m g r u p o s esco-
l a r e s e escolas boladas providas. 

Br. Carlos Botelho 

TiriEUlIUA aríin .iv, „>,,. • . 
rias, 110 Instituto Nacional de Musica, 
obedecera ao seguinte pro ramma : 

No dia lii do corrente, coli'erene a 
do padre Jose Severlatio de it-z- nde 
sobre A Ari* * u llelinifiu. 

No dia 21 do corrente, coiirerencia 
do sr. Coelho Netlo sobrs .4 Pala-ra. 

No dia 30 do corrente, Coiil-reir a 
do sr. AIDII-O Celso sobro ts Mm 
liniuai. 

No dia 7 ile outubro, e diferencia 
do sr. Medeiros e Albuquerque soí iv 
a li hiibt rir ilii 1I0 Hurrn. 

No dia l I de outuiiro, c .lifereneia 
do sr. O avo Bilac sobre 11 1150. 

K O J U J V I A I Y N T O J despachados 

A «•<»!>« I i i i i a v » " d i i i m r l c 

c o n i i i i c r c - I u l v u l i n w p l u 

•111 < | i i : i i ' ( a | i i » j t l i i i « . 

fafé tm cairos. . . . 
ta ic cm armazéns. 

Scfçilo Ytuana 

t
sfé cm c i r r o s 
alf cm írmazens. 

4 . 2 2 0 s a c c a s 
5 . 2 3 4 0 . 4 5 1 

I t r m l I n t e i i t o A 

SANTOS, 11 

Itcctfccdoria: 

txportaç ío • 
Impostos. . 
l i l amp l l h i s . 

236:953(9^8 
95»:i0-J 
(o»3oo 

T o t a l . 

t m fgual data d * 
Foi domingo. 

Alfandega: 

tape i 
p a r o . . . . . . 
Consumo. . . . . 
Verba 

Flcença . • . • . 
Etampllhas. . • . 

37:109(882 

1 9 J I : 

Tetal. 

«6 711*031 
33 7708202 
1:*60(6.VJ 

5618700 

2:605*000 

139 639*273 

Em egual data 
Foi domingo. 

de 11*4: 

V a l e » d e o u r o 

Taxas que vigoraram boje, para vale* 
U saro da Alfaadoga: 

l-ondoii Bank 17 1,1 

l l w r Plab- (7 l|t 
Caaimeretee IMostrla.. . . Í7 l|» 
•aaeo Alleml* 17 l | t 
T t a a cot rança 17 I l i 32 

C h r o n i c a p o l í t i c a 

Nlo acreditamos que o sr. Pinheiro 

Machado eMeja satisfeito com o resul-

tado a que chegou, alliando-se ao sr. 

Ruy Barbosa. 

Tflo hábil estrategista 11a guerra, o 

general gancho tiSo o foi, entretautu, 

uesta campanha política. 

O que ellc teve que sacrificar, orga-

nisando a colllgaçlto, sabem todos—a 

candidatura do seu preelaro ainigo 

dr. Campos Salles; o que, porem, clle 

ganhou, esneorrendo p«ra fazer pre-

valecer o nome do conselheiro AlTon-

so Penna : ningueaa pódc com clareza 

explicar. 

parece, ao contrario, que, cin vez 

de uma (ompensaçUo aquell* iugeute 

«arruino, o resultado obtido nüo foi 

sento a aggravaç&o do mesma. 

Assim, pois, a appartnle Tirtoria 

u3o pasmou, na realidade, dr uma du-

pla derrota. 

Isto diz»mos, porque silo conheci-

das as primitivas prevenções de Pi 

nheiro Machado canlra o nome do 

candidato mineira. .Basta de conse-

lheiras •• dizia elle. 

Outra consideração que deve ler 

aetuado 110 espirite do cbefe rio gran-

densa para n l o se sentir a vontade 

no seio da calllgaçllo prumo: ela peios 

seus es'orço«—foi o h ibr id ismo dos 

elameiito* q j e a eompuzeram. 

Que Ruy Barbosa revisionista II-

vetse iatore*se em combater a candi-

datura accentuadamenle constitucio-

Continuaram A produzir 110 
publico dolorosa impressão os 
p o r i n o n o r c s acerca d o s tr ist ís-

simos acontecimentos determi-
nados pelos grandes tremores DI' 
t e r i a h a v i d o s 11a I t a l i a mer id io-

nal, e m illrts d o B isphoro O na 
co rd i l he i r a d i s A n d e s . ,LÚ lion-

tem A L G U M A S almas p l i i l iu i ropi-

CAS t r a t a r a m d o o r g a n i s a r u m 
comitê pro C'ilabrin. o I JUAL su-

cmpcaliará p i r a obter donativos 
des t i n a do s v i c t i m a s d a q u c l i a 

cn tas t rop l i . 

C a . l a a o ue Ca iupca 

Regressou liontem de sua fazenda o 
sr. dr. Carlos Botelho, secretario da 
Agricultura. 

C ô n s u l da T r a n ç a 

E i barcou liontem para Santos, de 
onde seguirá p-va o s-*u paiz o sr. 
I erUiiiaad Itoqaefeir.er, cousul da 
FraU a neste Estado. 

Na CslaçUo da Luz, desped:rani-se 
de >. e\c. o sr. tenente tioutiubo. aju-
dante Ue ordens do sr. pr -sideute do 
L-taUo e \ar.o- membro; da colonla 
iraiiceza. 

• T r i b u n a r .- .nl i»5a. 

Iteappareceu, o r n o folha da mauY I , 
a Trihana f t u h ti. que havia sus-
pendido a su , iiuhi'ea"1o. 

I.' --li di eet .r o si-.' coro:i"l n. r,, 
de Moura Lacerda, e rodactor, o sr. VI-
ctor Silveira. 

—O que vem a ser esse pássaro que 
trazes cá para ca>,a I 

—(•;• um corvo pequeallo. Quero ex-
p»i inientar, por mim mesmo, se e!le>, 
realmente,Mve.n treseutos auiios. 

+ 

—N&o sei exjilU*íii* como pr^ferfs o-
r.arhlmlios »!•* i arro oo> do madeira ( 

— P o r uma ruz;lo LIEM simi>LES. 
du OA d e imrro raem no RHÍO, e-cusj 
dt? t e r ínrominodo de OI ai».<utinr. 

NOTA. DO DIA 

Passando 
passamento 

hoj • O aouiversario do 
Ue Caetano dc Campos, 

alumnos di> cicola m o d e l o «Cieia-
UO d e Campos», a u u e x a À N IRN al, 
Irlto hoje ao mei< dia, incorporados, 
collocar c o r t a s sul re O seu tumu O 110 
cenilierio da Consolaç.lo, rendendo as-
sim j u s t a homenagem A memória d„-
quehe lliustre m o r t o . 

A c c u m u l o de m a t a r i a 

beixanios d c publicar hoje a s sec-
d.arlas IVto nosso ile cada dia c 

nstanl'íii"is, devido A abundância dc 
matéria. 

A e squad r a a rga . i t i i i a 

Inauvuia uos em no--a edlç.to de 
hoie uma uova secçfto. para a qual so-
llcllam. s o cone::r-o dos -r-. ilirecto-
res dos gvmnasiosdo listado e doses* 
tabeleciliiellt |S eqiltpa ados ao ti VInlIil-
sio Nacional, do sr. dlrector das es-
colas Normal, Complementar e Mode-
lo, dos dlreetores dasca-olas c.mj.ie-
nieutarcs e geilpos escolares desta ca-
pital e do luterlor do listado. 

Referlnio-uos ao Qua lio de lionra, 
que ligara em 110-sa s iyunda pagii.a. 

Nelle daremos lnscrç.1 • as melhores 
/iruvni de composi^lto, cru língua ver-
nácula prestadas no, exame, c certa-
mens escolares pelos alumuos, sob as 
vistas do respectivo professor. 

Acceilaremos par i es;e Quadro as 
ciipias, que nos torem enviadas pelos 
dlreetores, de cada i im . d . s eilaliele-
cinieiitos supra mencionados, em tira* 
de papel escriplas de um s 1 lado, com 
as declarações da escola, auuo do cur-
so. atila, nome ,io professor, nome c 
edade do alumiio ou alu.nua. 

para começar, damos hoje dua- pco-
ros de exame de duas luteillgeiites 
alumiias do 4'' anuo d.i Escola Nor-
ma'. 

J á nos foram proniell l i is por vá-
rios dlreetores a.gomas das disserta-
ções, que toreni premiadas, sobre os 
festejos havidos no dia 7 Ue setembro 
nesta capital. 

Acreditamos, com a bléa que o r a 
pomos e m pratiia, mignieiilar O in-
cent ivo para O estudo e desenvolver a 
mais nobre e m u l a ç ã o uo espir ito dos 
alua lios das escolas primarias e se-
cundarias d o nosso Estudo. 

Professorado publico 

Pelo -r. secretario do Interior r da 

Justiça: 

De d. Ismenia Vaz de Castro—Sim : 
dc d. Mar.uri Ia do Patrocínio üe 

Jesus Carvalhu—fteqiii.-ltc .-e o pagu-
aiento ; 

de d. I.eovegüda I crrelra—A' In-
speetoria ticr il do Eti-lno . 

da mesma—Sim, nudiai ite reeil. <: 
de Joaquim Ner\ da Coilce.çáo—Lie-

feri lo ; 
d ' Alfredo Ortiz—Ao juiz de U.reito 

da comarca de S.Vi Sebastião, para In-
formai' e devolver , 

de Josó Grlm—Ao sr. chefe de poli-
cia , 

de Jo-- lierraz de Campos—Ao rua-

R e s e n h a da3 j o r n a i s 

As felina D S H : N T : A 

P a u l i s t a n o . —P a r a 
•ilha < üals .to a 11 li 111-

. Corre io 
riar, Mascai 
tem manda noticias dc Portugal, em 
u t n a lousa carta Ue Li-hòa. 

jor c o m 111 

Fofça Po 
ll ld. era ialerino da 

K c i n o a v â o 

Fo! n imead 1 o sr. Joaquim Meude. 
de l.arv.t l.< par i e x e r " r o r r :o de 
porteiro d • . p . po n «:-jlnr de Plrajú. 

Jv. ' . I occc ione .L 

A bordo dos couraçados Indepen-
de/teia e Liberlad, reahsaram-se snte-
houtem jantares otTereeldos pela sua 
marinhagem a mestrança e marinhei-
ros da «re a l a brasileira, tocando du-
rante a festa, no primeiro des|p< en-
couraçados, a banda t'e musica d l 
cruzador V i t m de Juho. 

O sr. presidente da Kepublic», em 
compaulila do sr. ministro da Mari-
nha, vb-itou liontem a divisão naval, 
almoçando a liordo do cruzador .VNe-
ee d» Jnl o. 

S. íxc . enilmr-ou ao meio-dia, no 
Arsenal de Mariiiha, no hlate Síl-a 
Jardim, aue foi comlwiado por uma 
tor pe.l'Ira. 

O sr. coDtra-almlrante Betl^der, 
convidou, alem do Ministério, altas 
aurtorldade* da Republica. 

Das f l|t as fi boras da tarde, rea-
llson ** uma mahnt* a bordo do cru-
zador Surte te Jttlw. 

Por de retos de honlem : 
Foi nomeada a sra. d. Maria l.uiza 

do Amaia' Correia, com exercido i.o 
grupo escolar de Serra Negra, para 
exercer rar„'o egual no de Amparo, 

foi nomeaUa a sra. d . Krnestiua 
Agueda Mareond-s, com exercício no 
grupo escolar de Ilatiba, para cargo 
egual no de llragança, 

foi nomeada a sia. d. Maria Vieira 
da S lva para reger Interinamente a 

escola da Tilla de Fartura. 

B a n c o d* C red i t o R e a l 

Hoje, em segunda cnnvocaçlo, reú-
nem-se em assemhlea geral os acclo-
uistas do Ranço de Credito Real. 

laatátmto •ermmtberapieo 
Por decrelo de hontem, foi exone-

rado, a pedido, do cargo de adminis-
trador do Instituto Serumtherapico, 
do Butaotan, o sr. J o i o Gomlde de 
Castro. 

Para subslltuil-o, foi nomeado o en 

Cihelro agrônomo sr. Tbeoduralo 
Ite de Almeida Camargo, 

O lt'jrii Ofíi ial vai puhll-ar unia 
c-ipia do edital pondo em concurso o 
io^ar de juiz seccional do Estado de 
Peruam! e ,, c reriv t ido t< »r t^eg-arn-
I M pelo presidente do Supremo Tn-
bui i i l I e lei " 

t . o m o t ' j r i a tia XXbatntia 

O Sat.icto ds £i P . in lo- —O =r. J 
Mar,a • t » Sau'o» e v n v e d' I a 

um I.m./o a t „o so: r 1 o t io falado p 
I .0 atua. -.'o. d Ilido-lhe o lltulo d" o 
Oi'1/llí/lO . is 111 0'S. « 

i.' 1 . 1, de Vai loiiiiro S :lvelra. Jor 
|| ,"S |do iWo, cütei.sa secçlto Os mu 
/ili'//eo . 

. P a n f u l l a . — N a sua secçlto l. i i">r-
nata diz que se formou um swidi a-
t i d ' Capita l istas i t a l i ano» , q u e toma-
r i o a si os trabalhos do porto deTri-
poli. liste fact 1 trara a coase ,u»n-ia 
de nearem mais a»gitros naqueila re-
gt lo os iut r--ses tatianos. 

Desenvolvidas noticias da cataslro-
plie da Calabria. 

Ma seccío i'.;<- dei alorno diz, n'1". 
entre ai disposi/ ie, testamenlarias do 
l»,ior Tamaguo thuraa i eslr.s re ativa-
mente ao seu cadáver, o qual, se.''iii-
do a s :a vontade, devera ser embal-
« imad i . transporia Io a capeila pro-
po-italnieiile construída na -ua ie/ra, 
e atii ser exposto a admi i aç lo i l i pu-
blico em uma caixa decrystal. 

I.' o caso d* repetir cónt o collega 
Vanilri» canitalu »... 

Aticudeudo ao q ie requcreu o ba-
cliarel (i.ibriel (Hvntlio de C-ir ilho e 
Silva, promotor da cornare i de i batu-
ha, cargo que exerce li i ruais d- :, . 
anil is, o governo do lisl ido, por aelo 
de lio.itein, resolvi u c dic- di r-ilie au-
gm"' t 1 dos v e i r l m e n t n da q j n r t a 
pari •. 

Ca r a aoeia àe o r ; . ha :N I 

do Pil-acicxba 

Por decr-to de tiontcm, foi nomeado 
liactiarel I ranc «co Jos- Pereira Lei-

te, promotor publico da eomarrA de 
Piracicaba, para exerci- o rar_'o de cu-
rador de orphams e ausentes da mes-
ma comarca. 

C a n h o n e i r x . P a t r i a 

Entre as m u i t a s festas projectadas 
em homenagem a o s ofTtciaes da ca-
nhoneira portugiieza 1'alria, q u e che-
g a r a b r e v e m e n t e A> Hlo, lia uma pro-
m o v i d a pela dlrectorla d o «Club dos 
üa r l o s . : s e r i um lal le no «Casino 
Fliimlneiue» n a noite de 7 do mez 
vindouro. 

No «Club Gymriastieo Por lu iuer . 
reuniram se os soclos m a i s Influentes 
daquetla sociedade, ficando resolvido 
realisar se um festival commemorat iro 
da ViS ta da canhoneira Palria. 

O dia em que essa festa s»ra leva-
da a etTeito aluda n * i f icoj mar-
cad>. 

l o v * estrada d* ferro 
em Manta Catharina 

E' esperado brevemente da Allema-
Dba o sr. engenheiro II. vou Skynner, 
^ue vem dirigir os Irabalbos de eou-
strueeio d* estrada de ferro, que ob-
teve por concessão estadoal, ligando a 
Cidade de Bltio.enau ao limite oeste 
4p Estado de Santa Catharina. 

D i á r i o P o p n l c r . — ll sr. M. 
i lorrea escreve .le Cauanca uma 
ticla tn-t .rica da zona de IgUape. 

No • i " í i , abundante. 

Pio 
1 1 0 -

• A. P l a t óa-— Na seeçlti lloilfni ' 
Ituje, volta .1 carga soiire a questl > d 
ser-m políticos os sarcedoles cothi i i-
cos. 

lia uma correspondeu ia d " Itália 
as suas outras aecções do co-tu-

m e . 

• L a T r i b u n a I t a l i ana-—Extenso 
«erviço te.egraphico. Iieseuvoivblas 
nolleias sol te o- terremoto* havidos 
ua tia Ela meridiona1 . v .-e ,.» i r .«» 
e todas as outras seeçOe», sobre cou-
sas estrangeiras. 

. A r a n t i ! * — 0 ar l i .o de fundo v e r-
sa sobre a eolonlsai l o italiana, a pro-
pósito da conferência feita pelo d r . 
3a einl Pace . 

Artigos eni portuguez e as outras 
secçAes. 

.Coi-reio d a J7oit» '—Comei a c o £ 
a canhoneira P i h i i e F. I». escre\e 
sotire a canhoneira Palria 

H"M reito noticiário e teiegrammas 
de ultima h o r a . 

• O Commercio de B. Paulo — 
l:hronn i iKihitra. Gniel>lkn. Plu HO.i-
ii) de cada dia, ctiroii Ca de W. -Vo'>-
eiat do e.rtramjeiro, nim bei alhei/n: 
A guarda aacioaal, artigo de La ia vete. 
Transcreve da Hazei t de Metida» o 
resumo da eoiiferencla lilteraria fcita 
por Alcindo Guanabara hetenhn d n 
j.irntte«. A crinnr/i na rida e na arte. ile 
Maria Amal ta . ' Galeria paulistana 
Clridiüo Buarque. Thealrm et,-. Pelo 
I»OJSO EU*to. Atraces de $. Paulo. 

I t M C I H N O | i r o i n i i i « - i u ( l « 

p e l o * I «|H I I * *< I «> F r i > i i < - l H 

« • « I t a- i-n i i r i l i n o ta st m<>m-

m ú o < l « '4 «l<; N f t t e i n i i r o 

d c I 0 O 5 . 

O sr. Francisco Bernardino (') 
—Sr. presidente, sinto necessidade de 
justificar meu voto, a proposilo da dis-
cussão do projerlo de amulstia, dan-
do a devida salhfaçüo ao escrupuloso 
cumprimento do dever de deputado 
conservador, que íul sempre, e estie-
liuo defensor da auctorldade e da or-
dem . 

Ll com a maior altençao a exposi-
eSo de motivos produzida no Senado 
para o tini de justidrar o projecto de 
amuislla. i;s«a exposição consta do 
discurso do eminente senador bahia-
IIO, sr. Ituv Barbosa, irias devo con-
fessar que os argumentos produzidos 
n í o calaram em meu espirito de modo 
a formar uina couvicç&o razoável. 

0 emliieulo saldo, auetor do pro-
jecto dc amuislla. procurou liiuda-
meutal-a com razões derivadas da 
aiialyse do processo. Assim e que es-
sas razões, eiu resumo, consistiriam 
ua iuvalidade do regulamento proces-
sual criminal nrl i tar, ua v>o a. í o das 
immunidaUes dos membros dó Con-
gresso Nacional, lia variedade dos Iri-
bu.iaes, ua c assiíleae.lo dos crimes, 
ua Inobservância dos prece : i c g u -
lamentares da escala para nomeação 
dos conselhos de iuvesligaç.'io s de 
guerra, na suspelç^o Ue membros Ue 
um dos conselhos de guerra, do de-
leito das testemunhas, que mais s.lo 
co-reOs, na restricçAo da defesa pela 
liicominuuicatididade dos r<ios e pela 
Instrucçlo dos processos ua vigência 
do estado de sitio, na demora dos pro-
cessos além do prazo de dü dias. 

Essas razões, ligeiramente resumi-
das, depois de despidas de sua rou-
pagem seiiiiiilaute. evidentemente sn-
riam nn.brIa ba-lante paia o d se.i-
volvimeuto da dele-a pelo advogado 
dos irier.iiiuiado.s permite os Irihuuae-. 
le Justiça. | ara luterposiçAo de rec u-
so, aggravo ou appellaç.to, i a n o uso 
do recurso do tiabeai-cur/ju.i, como 
acaba de observar o meu lliustre col-
lega e eompanlieiio do bancada, o »r. 
Lamounter fjodo'redo. 

\ erdadeiro arraz iado de advogado 
perante o pretor u , essa- razões tra-
zidas ao conhecimento do Congresso 
Nae,onal lei iam duplo e pernicioso e -
leilo—o de eonsMuir o Congresso Na-
c.oaal em verdadeiro Tribunal de Jus-
ti a. para apreciar os ruolivoi de MIS-
i i :ta, d " eit is de processo, causas le-
gitimas de alisoi'. iç\o do- re.,s. c, por 

litro Im o oelTell i u l o meno. perub-ios, 
de desri.n^d-iíir e ile,mora.i-ai-a ju--
pleta dos 'pod're i polltleos e, a bem 
dizer, a subversão do espirito ron-ti-
tucloual qil • traçou com lailias per e. 
tamente claras a . attrlbuicões de cada 
um dos pod-res conutilu dos. 

A (louslltuiçlli), iiO art. 7.' ? 16, diz: 
• Niii.iieui seiá sentenciado se.i.lo 

pela auctorldade competeute. em vir-
tude de le. anterior e na iórn.a por 
ella regulado.» 

Aos Iribiinaes cabe, e sõmente a el-
les, conhecer da competencia da au-
ctorldade, examinar a vlrlualldade das 

observar os re ulameutos, conhe-
cer de s»us de eltos. 

1 o:- esta maneira é que oi tribuaacs 
prolerem as -u s seulenças. 

rrazer e>ses la- tos para o Congresso 
Naciuii.ll, para -obre elle se.ileuciar 
em logar dos tribunae* de Jusllça, en-
volve. como eu disse, a mais cumple-
la e absoluta luver-lto das competên-
cias eoustiluciouaes. 

Mas, senhores, parece que quaesquer 
razões, seiam quaes forem, liastam pa-
ra k amulstia dos crime- em que es-
U » envolvidos os militares, a j ue iie, 
rei jui/.o de s. e\e., porque o eininen-
t- auetor do projeclo justifica for nal-
u.eire Iodos quantos le>aute.s m l ita-
res se |.'in proil izido no paiz depois 
da Constituição da Itepubllca e — o que 
e mais—jn-dilica-os com os attentados 
que cile* atlribuo ás d i t a du r a s ci-
vis. 

As suas pa',-ivras s ü i explicitas e 
m-rc-m in i is un a comme . or.içlto. 

pergunta s. exc. em s"ii dis-ur-o : 
• II .vera uma sõ das eru;e;ões da des-
ordem uo selo drs:e paiz que se u to 
va filiar, em u lima aualys", ã acç.rio 
mauile-ta da política civil, das facções 
Civis, dos esta iisL s CiVls ! Nfw. To la-
ei ias resultará o, d rerta ou indlrecta-
mente, da hostilidade aberta e,n que 
os nossos governos si; têm posto com 
as Instituições c ilislituelouaes, ou d. 
Iraqueza lamentável desses governos 
ante os s-us deveres mais elementa-
res». 

Na deducçlo seguinte do seu di 
cair- o s. exc. c .ega, senhores, 
attrlbulr a nòs outros, civis, a n< 
outro-, casaca», responsabilidade d 
a-tos do governo do marechal Ue 
d iro, que provocaram uma re'. 
luçAo em JS de novembro, a-si 
roino li i i Imputa lambem a responsa-
bilidade dos act .s do governo d i ma-
re.-uai Flor ano Peixoto, que ib-lermi-
uaram a revoluçüo dc o de setem-
bro. 

E--as considera ões sto perigosas, 
s^nli res. Nes-a eoudemnaç'io const.iii-
le, tystemalica, dos governos c.vis, 
arvorados em d ctaduras civis e just:-
llcaudo to los os evaubes mi ilares, 
li s podemos recelar que para o dia 
de amauhn novos leva ntes militares 
bus iuem a sua auctorldade nessas pa-
la\ras e encontrem de antem.to neli is 
u n a ]u*tlücaçto. 1 Apoiado»; multo 
bem >. 

I ma profunda transformação ope-
r o u - . e , por certo, no esp rito dess" 
eminente Wladtita, antigo I b*ral. li-
Iho am»nte da deinorrac a, e q uea . o-
ra parece descrer completamente dei-
la, das suas aspirações, das suai for-
cas dos seus iJ-aes, e volla a atlen-
i.lo, a iBtelllgeucla, a e-perança, s > 
c s", para os movimento* mil i tares! 

Nem s. exc obscureee seu modo de 
pensar, porque, na s--rie das briltiau-
te, oiislilerações qn» fa», lia s i e S"-
menle do exercito nae, mal a mami-
teu to da unidade de nos-a patr a. 

siHo, senhores ; republl anos e de-
mocratas, devemo* eoutiar o futuro do 
paiz a indesiructivel unidade nacional 
das mesmas forças da democracia, da 
mesm i aueloridade da Coustltul. »>. 

Teria, porem, havido por parte do 
ar ius! governo da Republica algum 
acto assis violento, t i o discordante 
das obnga«;i>s essenciaes de um go-
verno 'literal. Ho contrario ao espiri-
to da ConslituiçHo da RepuMIea, q'ie 
pudesse auctori-ar um movimento 
snhver«ívo, uma grande InsurreiçV» I 
ipama.) 

i ' ) Este discurso 
pelo orador. 

n i o foi rei isto 

Senhores-, o g o v e r n o a c t u a l i p r e s l . 
dldo por u m estadista; de grande a t « 
p e r i e u c i a , q u e tem mais d e trinta an-
uo s de vida p u b l i c a , que é de IndoTa 
e tradição conservadoras, que leve • 
m a s liei Ia e a mais aproveltavel daj 
escolas no tempo da Mouarclila, que 
conviveu E c o n v i v a com os mais n o» 
laveis chefes republicanos, q u e r civis, 
q u e r mllllarcs, que SE tem compene-
t rado liiliu a E piofundamcnte ao es-
pirito democrático e repulillcauo, que 
É u m ciillor i íe direito, respeitador da 
lei até o escrúpulo, moderado e m s o u 
proceder , s a b e n d o alliar a energia Á 
prudeucia; o governo actual TI auxil iado 
por muitos outros estadistas d e se rv i» 
ços Incontestáveis , q u e se B?M recom-
m e u d a d o Í Cousideraçlo e A e- l l m a 
publica : o governo actual, cujos g ran-
des merecimentos s.lo os merecimen-
tos do C o n g r e s s > Nacional, até h o j» 
Inteiramente solidário corri sua dlrec-
çflo e sua política la/miados), o gover-
no a c t u a l tem reailsado lellos noia-
veis , elevado m u i t o a l to o n o i n e do 
B r a s i l . . . 

Vn sn. IIEPRTAN I—E o s-N c r e d i t o . 
U SK. FiiAViasi.O IIKIINAIIDIV»—... 

lendo resolvido a q u e t i o boliviana, 
|U" e s l a v a e m r isco d e atear, entre 

nosso paiz e A U.ILVIA, u m a guerra 
que elle soube e I o u d e e v i t a r c o m os 

ursos de sua diplomacia viril o 
Sagaz . 

Nesse empenho resguardou a sobera-
nia nacional sobre o valle do Amazo-

a s e fez m a i s : d i l a t o u o s limites da 
Itepubllca por o p u l e n t a s e vastíssimas 
regiões. 

A i n d a nas relaçfle» exteriores, tem 
prest ig iado a palria, elevando o grau 
d a s s u a s embaixadas. 

Com audácia verdadeiramente ame-
r i c a n a , e impedido p e l a s neeessidadej 
da bygiane, E no alau de e m b d i e z a -
menlo. a BEM d i z e r , destruiu a cidade 
velha portiigueza, q u e e r a a capital da 
Republica, e, de u m m o m e n t o p a r a 
oulro, como por encanto , levanta o 
eililica uma u o v a cidade, dota Ia d e 
todas a s c o n d i ç õ e s de uma cidade mo-
d e r n a . di^na metrópole deste e x t e n s o 
Brasi l . 

O r l a de c á e s e s p l e n d i d o* a f o r m o s a 
baliia de i juanahara, augmeula a pro-
fundidade de s u a s oguas, e uo seu fun-
d o assenta coii-irucções gigantescas de 
uma o b r a q u e ha de ser unia da- ma-
ravilhas da engenharia in der. a . ac 
m e s m o tempo q u e traz vantagens e IIP. 
neiiclos extraordinários ao movimento 
do commercio. contribui.ido para au-
gmeutiiVo. 

Estatielece os appurelhos E I n s t i t u a 
as praticas d a liyglene, conuirme os 
uliíinos a v a n ç o s da scleilcla e de acto 
ext.ugue a pestes ua grande metro-
pole, q u e a a n o s s a reputação b ó a 
o u m a no e x t r a u g e ro. 

E assim, s a n e a n d o a C dade. Iiciied-
'IA lodo o vasto i n ter io r i lo pa i z , por-

|ue deste foco e n v e n e n a d o e que us 
pestes se e s p a l h a v a m , levando o s u s t o 

lavor p a r a as p o v o a ç õ e s do In-
ter ior . 

Da providencias p a r a a C.nslrueclo 
le outros p o r l o s : u n i f i c a AS R-Me, d e 

o rrai i ( ' ISI :o , I C I I I ' ^ T 

executar AS commuulcações l a p i d a s do 
bllorai eoin Matlo G r o s s o , G o y u z O 
norle Uo Brasil. 

Isto N.lo quer dizer, senhores , que 
o governo actual lenha feito tudo . . • 

O ir. FJysea Guilherme—Tem f e i to 
uma obra co l lossa l . (A / i o i a d i u dos srs . 
Verme J" Atneu e Manoel Fulnenc O). 

O sn FRANCI-. O HE I N H I D I M ) — O pe-

r i o d o presidencial por d e m a i s rurto. 
i A , R .«A' de Abreu—Apoiado ; Ú 

eu rio de n ia i-. 
I I -N Fe,AN- I c o BRBVAHOIVO—A ca-

pai IJade dos h o m e n s e li- liada ; ou-
TRAÍ qi.c . lões est.lo a solicitar a a t ten-
.1 I TI cuidados do poder publico, e » 

ia m possível QUE ate Á lermlna ílo do 
q u a l r eniiio, mu las outra- del lns pos-
*a m SER atacadas C devidamente e n-
caminhadas : sejam, porein, Q- A"S lo-
re E AS omissões, a u l a levando ei n 
conta tudo quan to o g o v e r n o A tua t 
tem dc lv do de fazJR, a i n d a nssbn, 
senhores, e considerável o actl\o A 
reglstrir e m SEU favor. íApoiudo.s». 

LL, resumiu lo, p Í le s • dizer que o 
»ov»rno actual, fazendo a sua p o l í t i c a 
e a po l í t i ca do C o n g r e s s o . . . 

O sr. J,ass s Miranda—E nisto col-
laborou c o m elle. 

II sn. FIUV tsci ItEnv Minivo—...tem 
sido u m overno D fon a , de pro-
gresso , u m GOVERNO d e p a z a d e j u s -

T ç a . 

Governo de paz e jusliea, t aes fo-
r a O a s palavres c o m q u e o i l l i ldre 
presidente da Itepubllca quallllcou o 
seu p r o p r i o governo, q u a n d «, d a* «pó* 
»s agitações d e u o v e m b r o , recebendo 
os cumprimentos d a guarnielto desta 

idade , -e m o s l r o Í liiste e a d m i r a d o 
DI v i o l e n t o a t a q u e que «oifreu o s e u 
governo, q u e t into n to merecia, por 
. r es eueialnie.ITC um governo DE paz 
E LIE |Ü-li 

f r . pr - c i te , N governo foi violen-
tamente a t a c a d o , ape.ar d a s s u a s II-
IUS'"ies e d. * s u a s M . g n a s e s p e r a n ç a s ; 
. governo V.u--C a ia e >s com uma 

d s l u a s vi i leutas agitaenes QUE B*:N 
is-ombrado a cidade do lllo de Ja-
I I " l r o . 

II pres idente da Itepubllca, deante 
d ,s lactos qu- amea avain a o r d e m e 
a segnraii' U publica, elevou-se A a l t u-
r a ILO- -eis deve , 's coustiluciouie*. 
organisauda a resistência, E, sr . pre-
sldenle. proc detido como procedeu, 
n O TE/ niais ibt que providenciar so-
bre a l e g i t ima d e . e s a , QU- u l o e ra s I 

•IE s u a p ea sóa , mas da Cous t l t u l ç i^ 
,0 govern ', da S C edade inteira. 

Nesse m o m e to per T t V a co-
ragem necessar I e p.-R na .-ee.I l inne 
na c a d e i r a q u e llie F. ASSTVIII a Ia p do 
voto popular. I. a qu r scos, a que 
perigos nlo SE PSP IZ ' 

Invadido que fosse o p a l a c i o p r e s i-
d e n c i a l , a si.A vida correria immtnen-
T per go ; n e s s a noite d- LI de no-
vembro, am»açado o p a l a c i o da pre-
sidenc.A d - correrlas saugninarias, tc-
r a ta vez pe I-ado o e nine.iie ciiefe 
do ESTADO em ver lambem manchado 
e p e r t u ' l u d o o seu lar tranquillo E 
veulur i«o . NES-A NJ.le lugubre 14 
de NO\emliro. t a n t o sotfreu o corajoso 
C.IEFE d I governo C , M . > L on l o s o ehe-
le de f a m í l i a , iA/niido»}. 

Ilssa energia calma e o sanzue frio 
que desenvolveu o caefe do governo n a 
let>SA da s o c i e d a d e , fo! a en-rgia cal-
nia e o sangu" fr o que lamitem, na 
opiul lo da na-ilo, glorifleou o m a r e-
ciial F l o r t a n o P e i x o t o , que p a s s a 4 his-
toria, principalmente, com a al ta c o n-
sidera-lo de ser o eminente deVrno» 
do p .der publico no paiz lapoiudimb * 
eu. senhores, n l o exaggero, d i z e n d o : 
defe.isor do pod-r publico e lambei» J * 
Itepubllca. ipiiiadiis; muito bem.) 

senhore-, liojc, QUI» se t rata de de-
cretar a amniatia a o s aiictores d o MOR 
vim. nlo DE 11 de novembro, sinto • 
necessidade e o dever Imperioso, e m 
minha conv-iencia, d e h o n r a r e glorlll» 
C»r o poder pubbco do meu p a i i . 

Ma*, senhores, se, EM bõa e *» »»• 
iio, ALO «" f e l f ! atlrl lmir a o gorern» 
u m desse , a e lo s . u m a dessas vloleuctaa 
r a p a z e s de agitar ate o fundo ama ( • • 
ciedade pacato e traiiqoilla, r oasoé • 
sociedade brasileira, a qoe attrltmlt 
essa violeuta c o n v u l s ã o , « u e t a n t o* SW* 



M d • tanto i 
i fcMrli t 

ÉM tTOUM M M M 
M tremer pela sorle _ 

No «eu constante empenho de fulmi-
nar o i governos civis • de Justificar to-
tós o i movimentos • leveates mlllta-
*e», • emiuente senador bahiano disse: 

•Por ultimo, emQm, o dia U de no-
vembro do u n o passado se atreveria 
a sabir 4 rua, se nlo eiperaue achar 
*cguranç.a de tiom exilo na agltaçlo 
popular desencadeada contra uma lei 
uue a oplullo rcpellla violentamente ? 

O sr. Barata Ribeiro—Multo liem. 
O sr. flui/ Barbosa—...tf o governo 

Iiouvcsío fe to, em tempo, aos conse-
lhos ilo tiom senso, o sacrifício desse 
neto legislativo. que pouco depois teve 
de sacriilrar ás exigenclasda fraqueza!-

Senhores, ai agitações do (empo pas 
saram, os juizes se acalmam, e ú Im-
possível, sr. presidente, adinlUIr quo a 
decretarão de unia lei de hygiene, «d-
mlltida por t7dos os paizes civillsa-
dos. . . 

0 sr. Vergue de Abreu—Nas Republi-
cas, como tia Frauça. 

O sa. Francisco Hkiixa«dino lei 
11 nutlga e costumeira »o nosso palz.. . 

Um sr. deputado — Foi um pretexto 
fulil. 

O «ii. Francisco Bkbmahoino—...ti-
vesse sido motivo bastante e juslttlea-
elo séria para o movimento político, 
perfeitamente caraelerlsado em seus 
precedentes e em seus Uns. 

O sr. Passos Miranda—E depois, co-
mo proleslo, tal era multo. 

O sn . FRANCISCO BnHXARn iNo—Ter i a 

sido um proleslo, uma razlo secun-
daria; mas precisamos ir buscar cm 
oulros meios as verdadeiras causas do 
movlmeuto. 

A lei linha sido decretada e tratava-
se de estabelecer o regulamento para a 
execuçlo doila; o pensamento daorga 
nlsaclo <io projecto era todo de conci-
lia-lo c arcârdu, afim dc nlo se feri-
rem susceptlbilidades desta ou da-
quella escola, desta ou daquella opi-
nião. 

Procuravam temperar—era o pensa-
mento—por melo de uma fôrma ade-anada os rigores quo porventura pu-
essem ser divisados lio conteiid 

lei. 
Antes porem, de eslalielecido o re-

gulamento, de entrar a lei em execu-
ção, dc começar o ataque a essa ou 
:li|iielia oplnilo, a este uu áquelle di-
reito ou interesse, rebentou a convul-
vío popular. 

Senhores, <i movlineiilo de 14 de 
Dfvemhro ultimo teve os seus aiitece-
dOlítes claro» e pulillcos. 

O precursor desse movimento foi o 
depuladorio-grnndeiise Al redo Varei'a, 
que surgiu. de um prolongado silen-
cio, na tribuna desla casa. Impetuoso 
e decidido a combater com violência 
e com ardor o mie elle chamava as 
ollgarrhlas eslnfloaes. 

O tcôr dos seus discursos, das suas 
veliementes considerações, traduziu o 
peiisameiito de ser revisla a Coustitul-
j l o fedeial, por Isso que 4 -omhra 
delia, como emenaçlo do seu espirito, 
so eslnlie.eciani os governosestadoaes, 
que nSo davam garantias, liem de pro-
priedade, nem dc liberdade civil ou 
política, aos cidndlos I r«-lleircs. 

Esse deputado nem declinou nunca 
da responsabilidade de fautor, com e-
tes piinipios, rum essas opposiçõ-s, 
de Iodos o- movimentos de a Ilações 
parciue- que precederam u ultima e 
llnal convulsão. 

Uo mesmo u odo, na outra casa do 
Cub.ieaso, o senador Lauro Sodré pro-
duzia varias orações tomando por as-
sumpto o mesmo tliema, parllculan-
Sitiido mais us cousas peculiares n i 
Estado do 1'aiá e leniiiuando | ela ne-
cessidade do alterar proliindamentr 
Constiluirlo lederal, que, 110 seu cri-
tério e enlcudlmeuto, Impedia o goso 
tí uso da liberdade, ua Irauca e legi-
tima evoluçlo da demoerac.a. 

Com esses antecedentes, senhores, 
piide se aflirmar que a 1'uudeira da re-
voluclo era a da revisão constituclo-
nal. ' 

O que cousla do) depoimentos ver-
pars C escriptos do lempo 6 que o 

incitloir a dlctadii-
ra e dirigia-se, natiirafníehte. ao ore- , 

dirigia-se ao exercito, á marinha, á 
policia, mas o 1:111 do movimento nlo 
era oulro, seulo o de depúr o presi-
dente da Hepntillca, (a/oiailos) ; e de-
pois de deposto elle, aclo continuo, vi-
nha a dlssoliiçAo do Congresso Nacio-
nal, a d spersio dos seus membros. 
(Alioiadoi; viuilu bem). 

V sr. Venjue, de A breu—Salvo se 
adherissem. (Ua outros apartes). 

O sr. frutteiseo Rernardinu—E' pre-
ciso dar ao movimento todo o seu al-
cance, toda a sua gravIdHtle. 

Ninguém supponha. sr. presidente, 
que podemos isolar, dllferenclar aso-
te do Congresso Nacional da sorte d i 
presidente da Ki-publlca, a re>ponsabi-
lidado do presidente da do Congr sso 
Nacional, i Muilu bem.) 

Nestas condições, sr. presidente, per-
gunto: amnlsllar tio depressa os au-
ctores dos acontecimentos de 14 de no 
vemliro, antes ae ter cliegado o pro-
cesso ao termo de julgamento, decre-
tar-se a amnlstia tio depreda, póde-
sn considerar como um simples lavor, 
um prêmio, Us pessftas que neile seen-
volveram.ou como um aclo de clemên-
cia, de generosidade t 

Os aiictores do projerto de amutstla 
assumrm a responsabilidade absoluta 
e franca da medida que decretaram, 
considerando-a em todas as suas con-
ecqueurias políticas. 

Os uuetores do projecto de amnls-
tia, passados rnezes. declaram enten-
der que 11S0 ii atteutado dc maior gra-
vidade esse da tenlat va de subver-lo 
consllliicloiial. desde seus fuiidameu-
(os, mas os auetores do projerto de 
amnlstia devem conhecer que esse vo-
to leia o desrespeita a Coustltuiçllo, 6 
a desoivanisarVi constitucional. 

Nestes termos, entendo que o Con-

Íresso Nacional, decretando a amnis-
ia, resolve Immedlatamente entrar 110 

ixame do projecto de revislo coustl-
tuclonai. 

O sr. Vergue de Abreu—Mnlfo bem-
K' conseniiencia a que havemos ue 
ctie^ar. to! por l'so que votei a am-
r.lslla; sou revisionista, 

U sr. Iriueu Machado—SHo apoiado. 
O sn. FRANCISCO BEIIXAHDINO—Apro-

veito o ensejo que me fornece o llins-
tre representauli* do I) strieo Federal 
liara me pôr abi certo pouto dc ae-
cordo com sua opinião. 

O IIlustre leadrr, o sr. Carlos Pel-
N o to Filho, disse, ipmudo justificou o 
seu voto, que se tratai a de acto de 
clemência, fruto e conscquencla da ló-
gica emocioual dos corpos collertl-
vos. 

Com o devido re-p< i' • a ssus talen-
tos e ilhistraçlo. nlo , ..so concelier 
lia orgauisaçlo nioder.ia do Fslado o 
que seja arto dc clemência. O lim do 
Fitado é a justiça. O Fstado c a 
tiça orgfliiisada. Os act n dos podéres 
públicos somente se piidem juttiflcar 
pela sua Inteira, exacta conformidade 
com a justiça. 

O sr. passa Miranda—Slulto bem. 
O s 1. FRANCISCO HKIIKARIUVO—Cle-

lueucia, magiianlmidadc, generosida-
de, slo lermos bem sonantes, mas 
adequados á organisaçao política de 
outros tempos; especialmente quadra-
vam com o exerclc.o das atlribuições 
«Io rei absoluto. 

O sr. Paswt Alfianla—fioutrina do 
perdão. 

• prMldente 4a Renubli-
ea e depostos os governadores de Ki-
tados. Tudo admittem, menos que se 
toque ua Gowitlluiçlo de <4 de feve-
reiro. 

O ir. Vergne de Abreu—Mullo liem 
O SR. FRANCISCO HEIINARIUNO—liu 

sigo doutrina dllTerente. Quero a revi 
• l o da ConstituiçAo com reiiielto lu— 
quebrautavel aos iwderes pulillcos. 

Dssa doutrina de desculpar todos os 
atteutados contra os |ioderes pulillcos, 
comtaato que nlo se toque ua Constl 
tulçilo, evidentemente pretende a coii 
tinnaçllo das agltaçAes, a Instttnlçllo 
da caiidilliagem, ficando a sociedade 
exposta a constantes alarma», u agi-
taçfles peieniies, sem a sogurançn do 
direito, sem estabilidade nem respei-
to 110 interior e som prestigio 110 ex-
terior. 

O i r . Vergue de Abreu—Multo bem; 
mantendo apenas um inytho—a Con-
stituição Federal, porque as de mui-
tos listados loraiu ju ro:oriuadas Jur 
lei ordlDaria. 

O sr. Francisco Biírnaubino—No 
meu humilde modo de entender, 
Congresso Nacional, decretando a am-
nlstia hoje, chama os au -toics do mo 
vimeoto de 14 de novembro para vi-
rem collahorar na revislo consti-
tucional, certo o Congresso Naclona 
d* que elles renunciam de hoje em 
deaute toda e qualquer reivindicação 
armada e se súbiiiellein á Constitui-
ção, para relormal-a pelos processos 
liei ia estabelecidos. 

Nilo, senhores. NIo ha meio de jus-
tlllear o movimento pelos netos e pro-
cedimento do governo nacional. O pre-
sidente da Hepubl|cii, seu governo, 
utto tem culpa do movimento, n5o foi 
o provocadsr, tol mera victima mrio/u-
dut geraesl, adslrlcta 1 necessidade 
imperiosa da legitima detosa (tí/.o/i 1-
dosi, que prat cou com brlu^ com co-
ragem e com dignidade precisas, mos-
trando que c o principal depositário 
do poder publico. (Muito bem). 

NSo se pode jiisllllcar, senhores, a 
amulatlu com motivos de ordem se-
cuudaria. 

li' preciso collocar a questlo ua de-
vida altura; e eu peço periuissito para 
declarar que tl nestes termos quo dou 
o meu volo A amnlstia. 

o sr. Vergne de A breu— Mullo bem; 
foi como eu o dei. 

O sr. Francisco Ukrnahdino — liu 
volo a amtiistia, porque quero a re-
vista constitucional. 

U sr. Vergne de Abreu—.Multo bem. 
O meu voto foi assim dado, está uo 
meu discurso. 

O sh. Francisco Bkrnaiidiso—Mas, 
senhores, teria sido essa asptraçlo 
Ideal, o desejo do pt-oposlto <ie fazer 
a reforma constitucional, a causa um-
ca, sen.to a predominante, desse mo-
vimento que impressionou a iiussa so-
ciedade 1 

Seuliores, í preciso relancear a vis-
ta pelo nosso estado social. 

lia um cuiijunto de cousas que ag-
grava de modo siugular a | iv senle st-
tuaçüo polillra e social. 

A sltuaçAo econômica do 1 ai: 6 d»-
p oravei. O com • erclo n lo az er -
ç/w», nito vende a credito, poi qu -
ulnguem tem credito e 11S0 eu o.i ca 
melo de la/.er descontos. 

O commerc o uSo está estubelecdi 
sómeute nas graudes capitaes de pur-
tes de mar. 

As suas casas Inntimeravels esteu-
dtm-sepelo palz Inteiro, elodo o com-
mereio vedeta e ja* na paralysia: nlo 
se compra, u lo se vende. 

lies e maii-eslar par lnpnm todas 
aquellas classes, toda a act * idade p s-
soal e que se relaciona com o m-
mercio: dos caixeiro s, dos lut 'rmed n-
rios e dos consumidores. 

A siluaçlo do interior do palz ó do-
soiadora. 

Osr. Manoel Fulgfncin—Apoiado. 

O SR. FRANCISCO BEI INAI IDINO—OU se 

trate da lavoura do assurar ou da la-
voura do ca >, os prodiiclos ou nito 
t.'ni mercado, ou nSo têm preço. 

O sr. Manoel Fulgmci o—líii posso 
dar o testemunho disso, 

O sn . FRANCISCO BEI INAI ID INO—NIO 

s9o só os lavradores uue vivem na no-
lirrsa. O salarlo uao da par* a tul»-
íWTfn«mi#M rflf"íri1s%rrâVê!les"e süãs 
familias. 

Os iudustrlae- uatiiralmenle se re-
seulem de estarem us suas industria 
em um palz einpohrecido. As meiTu-
dorius param estagnadas nos arma 
zeus. 

As rendas diminuem, os lucros fal-
lecein ; eircumslaucios occurreutes, co1 

1110 a alta do cambio, tendem a 'azer 
deereseer os rendimentos, pe a con-
curreucia de iniporluçlo de mercado 
r a- exlrangeirus, a d>miiiulç.\o do pro-
dueto das falirfoas rellecti-se na re-
ducctto dos solanos dos operários K 
alii t'lides toda essa população de-
pendente do comiuerclo, oa indiistr a, 
da lavoura, em sitiiaçito nUlictiva, 
|ual nunca teve o nosso brasil. 

Os medico», os pliarinace<i|ieos o» 
advogiilos, os escr v i s oi oITic a»s 
de justiça, toda essa clienleia da jus-
tiça queixa-se e reclama. 

Km resumo, senhores, a N'nç!o llra-
sllr ra, em sua sltnaçlo ac uai, é uoia 

O «r. Francisco Bf.i nariuno—No» 
Sêtados democráticos, nos Kstados re-

Cldlcauos. es poderei publico* ftiuc-
nam, fazendo e distribuindo justiça 

O nobre deputado do Districto Fe 
áert l dls»e: «Sim, concedo a amnls-
tia, porque d acto de Justiça Imposto 
w l a oplnl*o nacional". 

Acha • opinião do lllnslre colleza 
«ceeltavel e lojlra, mas entendo que 
m deve Ir a todas a* consequenc as, 
considerar o que é essa justiça e o 
imn reclama a oplni.1». 

Tenbo tido a oecasro de ler divur-
• M • trabalhos de políticos eminentes 
S t BMW palz, calorosos, vehementes, 
brefs aa descolpa, na jnstlficallra dos 
I i H t m das desordens militares, ou 
• v i a . c m sfmpatbts natural por quan-
to m •ronevem. M o se lhes d* de 

liaç.lo de descoiileul^s, e todos sabem 
que os de eonteiitameutos pro lindos 
s.to as causas determinantes e gi rado-
ias das agitações, se u!to das revoli-
ções. 

Preciso, como em pareulheses, enun-
c ando min as opiniões com a fran-
uueza que devo íi Camara e ao pai/., 
uizer que u uma providencia gover-
namentai, que alüis vem de longe, 
altrihuo a a_'gravaçlo da siluaçlo de 
nosso palz, de suas dificuldades eco-
nômicas. 

IJe fado, a Iodas essas crises a que 
acabo d • alludlr — u commerciai, a 
industrial e agrícola — acrivsce a cri-
se luouetaria, que augmeuta, e forçoso 
dlzel-o alto e bom som, aiigmeuia 
com a política do dlllicultaçlo da mon-
da, de reducçlo do melo circul; ute, 
sem uma substitutçlo lmmediata e 
conveniente. 

K ligo tal Importancta a continua-
ção da providencia a que alludo, que 
11I0 hesito em dizer que considero a 
coutlnuaçlo da queima do papel-moe-
da como o maior agente dos solTrl-
nientos públicos, causador das revo-
luções. {Multo bem.) 

u sr. Barbosa Lima e outros srs. 
deputados—Mo apoiado. 

O » n . FRANCISCO H K I I N I R M N O — T e r e i 

muito prazer em discutir esta que.tio 
com os nobres deputados. 

o sr. Calluyrus—Upportuuameiile. 
O sn FRANCISCO B C R N A R D I N S — S i m , 

senhor. 

o sr. Barbosa Lima—A propósito da 
reorganisaclo do Hanco da Republica, 
u lo é ( 

O SR. FRANCISCO HI:RNAKIIINO—Sem 
duvida. 

Sêniores, a quesito ti simples: todos 
os seiviços, touas as operações, toda: 
as trausacções -e referem e aliual si 
traduzem na moeda desde que a moe 
da falta, nem trausacções, nem opera-
ções, nem lucros, nem serviços—nada 
e possível. 

Nlo; o modo de elevar o cambio 
enriquecer o paiz, e vos o empobre-
cei.», diflicuilando rada vez mais a sua 
vi la. Impsosibliitaudo a, retruhiudo a 
moeda. 

Accresce. senhores, a questlo mlli 
tar, que continua pendente, grave 
seria, como em 1 Ssto e no» anuo» an-
teriores, assumindo teíi.lo dillerente, 
com tal ou qual variante, mas uo fun-
do persistindo a mesma. 

Sr. presidente, a verdade 0 que es-
tamos som exercilo e sem marinha. 

U sr. Barbosa Lim j—Ossudo eu dis-
se Isto o anuo passado, fundamentan-
do um requerimento, fui considerado 
como uui opposic.oulsta revolucloua-
rlo. 

O SR. FRANCISCO BÍRXARMIVO—O 
exercito, sr. presidente, é um offirial 
para uuatro soldados; o etTectivo dos 
soldados é Insignificante. 

O sr. Barbosa Lima—Desde que se 
reduz de 28.000 para I.VUUO. 

O sn. F«ANCI«CO BCRNAROINO—Os 
quadros de oif|e »es slo feito» para um 
efrectlTO de í í imo , ma» Continuam 
ntaeto». Inalteráveis, para o effectivo 
de iS.tUO. 

Ooe «necede » 
Os ofüelae» n lo lèm servb-o na filei-

ra, e estão distr^Mos ejjn süss occu-

•eefles propriamente mllltWM, distri-
buídos em commlssões, aeeumuladoi 
em geral nos grandes centros de po-
pulnçlto ou n lo lendo commlttões e 
Oesgostaudo-ie, naturalmente, por tal 
ou qual pretençRo. 

E' urna fonte de quolxaj Inexgot-
tavel. 

Nestas condições, o que suceede d 
que os militares facllmeuleeulraiu nos 
tumultos, em vez de lerem ímpetos 
de estimulo para domlnal-os. 

Nós nos humilhamos, nós o» brasilei-
ros, pela decadência das lusIltuIçOcs 
militares; este farto naturalmente os In-
commodu mais que a nós. 

.Nestas condições, pareoe me que urge 
dlscullr e tralar da reorganisaçlo ilo 
exercito. 

U sr. Barbosa Lima—Os militares 
aqui n lo se tím esforçado ror outra 
cousa; mas pedra cm cima uos proje-
clos que apresentam. 

O sn. Francisco Biíunardino — A 
mim, pur me parecer que, tirando van-
tageus dos biconveiileules da siluaçlo, 
seria medida aproveitável dlstrahlr tur-
mas numerosas de olliclaes que h'm 
vocaçlo, e Incorporal-os, einquanto 
se laz a reorganisaclo do exercito, 
ao exercito japouez, ou no exercito 
ailemlo, ailin de 11 se Instruírem. 

O sr Uarijosa Lima—li se faz Isso 
em pequena escala. 

O sr. Francisco HeunardisO—Mas 
eu desejaria em grande escila ; era o 
modo mais conveniente dc aproveitar 
nossos jovens e intelllgeutes militares; 
lnslru:l-os nos exércitos modernos, de 
modo que mais para deaute possam 
ser iuslruclores preciosos em dllTeren-
tes regiões do nosso palz. 

Senhores, o meu lim e a ordem, e, 
110 meu humilde modo de entender, a 
ordem se faz pelo equilíbrio dos inte-
resses, pela sallsfacclo das aspirações 
legitimas Parece que i» tempo de tra-
tar e discutir a questlo agrícola, a 
questlo commerciai, a questlo indus-
trial, da questlo militar e, sonreie-
vaudo a todas ellas, a questlo cou-
itituelanal. 

Falaudo com a franqueza que devo 
A Câmara e ao meu pnlz, devo decla-
rar em que termo» entraria na ques-
tlo da revlsio constitucional. 

Tenho para mim como necessidade 
urgente transferir paia o Congresso 
Nacional a eleição do presidente do 
Republica (apoiados) ; o .010 que le-
mos pilde, em clrcumstancla.» mais an-
gra vu das, coudiizlr-nos at<'1 auarcnla; 
e u lo sei para que essa constando de 
dous pres dentes, o presidente cujo 
tempo vai acabar e o presidente cujo 
lempo vai começar. 

Seguidamente, senhores, meu espi-
rito pro pende para a decretação da 
uniformidade do proersto e da justiça, 
porque a Justiça ulo è Interesse pe-
cu.lar d s Estado», ó o Interesse na-
cional por exce lenciu. 

Podiam proporcloiwr-se nesta reforma 
grandes Vantagens aos Kstados, nll -
vianil '-os das despesas, talvez estabe-
le endo uma compensai-lo para o Toe. 
souro Fedeial. Uando-lüe privativa-
iu"Ute o imposto de eonsnmo 

Podiam ser aberta- tranqulns aos 
p idere» esladoaes para o ti de pro-
veiem á» primeiras nomeações com o 
|.es 4.1 dei iiia Io de sun prelere.icla. 
atteudeudo us.s m ás leg.limas inilueu-
c.ias ioeaes. 

Seuliores. eu ulo vou contra o sis-
tema federativo, mas ha dllTereules 
modos de considerai o, de organi-
sai-o. 

Nlo comprehendo a nossa federnçlo 
como uma iederaçlo de poderes, seulo 
como uma confederação de interesses; 
e culminando este ponto de vista, es-
tas diftlcu dades, que aggr.ivam e ago-
niam o pairiollsmo de laut s tua-tiei-
ros, imturalu.eiite se desar.to e se at-
lenuarlo. 

Senhores, eu vou resumir para con-
cluir: eshis questões lod.iS a que aca-
bo de tn/.er al u».1o devem ser exami-
nadas e resolvidas para que a socie-
dade que as nlo resd\e ulo venha a 
ser d lorada por e>ins. 

Faço votos do ml mo do coraçlo 
para que a decrehu.So da amnlstia, 
que está próxima, seja o ponto de par-
tida vara a koluçlo desta» árduas 
VOTWiTrm;"Yiw>To üên\'~ O 'orador c 
muito cumprimentado). 

Seljbado próx imo, Sabbado 

í í i « : 0 ü 0 í ! 5 « 0 0 
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Esteve i>or pouco « ser apresentado 
para a vtee-presldencla da Republica 
o nome do Assis llrasll. 

Consta que o dr. Campos Sailes te u 
se recusado 1 sollritaçlo de voltar á 
actlvldade partidária. 

Esperava P,uy Barbosa que Pernam-
buco e Maranhío acceliasse a sua can-
didatura. Como Isto u lo se deu. . . 

Parece que o 
est.1 j l co n r 
regiões ofliciaes. 

projerto Slelllano n lo 
multa saúde lá pelas altas 

Seri boje lido perante a commlsslo 
de Legisiaçlo do Senado o projecto de 
retórma dás Municipalidades. 

O projecto de refórma eleitoral foi 
accelto em sua generalidade pela com-
mlsslo de l.eglslaçlio do Senado. 

Theatros, etc. 
l * o l > ' t l i < M i i i i i ( - C o n < ' o r ( u 

Estréaram-He liontem, nrate 
thentro, ou uialaliaristaB coiuicos 
burlescos AVegners, quo foram 
recebidos com agrado por pnrtc 
«lo publico r|uo oncliia n snla. 

Iícpois de executado o pro-
gramma unnunciado, dcii-se co-
meço ás luctag romnnas cirn o 
campeonato de eliminação, o qual 
(oi MBsim constituído : 

1" Decrouzas, suisso, contra 
Poirée. 

2'' A malhou, preto, contra Cur-
jiini, italiano. 

D" Hutlakof, russo, contra Milo, 
italiano. 

4" Fnrny, in«lez, contra C iar-
les le Jlenier, francez. 

Serviu do juiz das luctas mr. 
Lusson. 

No 1" ganhou Decrot i /as, de-
pois de uma grande o bem dis-
putada lueta ; no 2°, Carpini ; 110 
3", Sudakof, o no 41, houve em-
pate entre Furny e Charles lc 
Menier, devendo hojo continuar 
a luctn. 

A nosso vêr, esta Incta foi a 
que foi disputada com mais arte, 

— Para hoje, funcçlo variada 
com rxcrllente progranima. 

Na ultima parte proseguirâo 
as luctas romanas. 

p a l A o h t e i v h a y 

CONCÜRTO 
Dev i do & abundancia de ma-

téria, ad iamos para a m a n h i a 
aprec iação eobre o concerto rea-
l ieado l iontem. neste salão, pela 
d i s t i ne f» rantora Z i i da Chia-

bo|t>. 

C0KBBE880 DO B8T1N 

A Gamara dos deputado* u lo ie Mu-
niu liontem por faiu de numero le-
gal. 

No Senado na hora do expediente, 
os .senadores Siqueira Campos e Ro-
drigo Leite justlllcaram a auseucla dos 
srs. Peixoto Oomlde, Paes de Barro», 
Gustavo de Godov e Luiz Leite. 

Na ordem do uia, slo approvadoi 
em discusslo unira a redacçlo do pro-
jecto u. is, de lttOS. da Camara dos 
deputados, upprovando o projecto que 
ab r. u um creu lio de 3U0:0U0& para a 
cuustrncçln de barragens uos vallM 
do <l<:ugordador> e •líuarahii', na 8er-
ra da Canticclra, destinadas ao au-
gmeuto do abasteolmeulo de agua des-
ta capital, e a do projeclo n. iu. de 
1905, da mesma Camara, abrindo um 
credito aupplementar de lUO:OtiOe, á 
verlia lousiguada ao s 18 do arl. 1°, 
da lei do orçamento vigente, aflm de 
ocrorrer a despesas com grupos esoo^ 
lares c esco as Isoladas providas. 

Chronica social 
«NNtVERBARI08 

Fazem anuos bole: 

A senhorlla Tetlua do Amaral Brito. 
A seuborlta Autonlella llianco, 0-

Iha do negociante sr. José Branco. 
A senhorlla Maria Autonletia Glrau-

don, lillia do maestro tialinel tilrau-
don. 

0 -iienino Mario, filho do sr. Mlgeel 
Ma alliles Moreira. 
C A S A M E N T O 

Realisa-se hoje, nesta capital, o ca-
samento da senhorlla (jeorglna Tllil-
riçi, gentil (Ilha do sr. dr. Jorge Tl-
birlçâ, presldenle do Estado, com • 
sr. dr. Uoslavo i'aes de ttarros, pro-
motor publico ue Mogy-Mirim. 

>erlto parany • ptios, da noiva, uo 
civil, a exma. si a d. Leonor Tililrl-
cá e o *r. dr. Joio Tlblrlcà N"tto, e, 
do uolvo, os srs. dr». I.ulz A. de 
Campos Mesquila e Guilherme UuMlo; 
110 religioso, da uoiva, a exma. sra. 
d. Jecia de Queiroz Telles Moraes e o 
sr. Cândido de Moraes llueiio; do uol-
vo a exma. marqueza de Vtrt e o sr. 
dr. Joio de Pau a Sousa, seualor es-
tadoal. 

Ambos os aclos se renllsarlo !s 8 
horas da noite, em caracter Intimo, 
no palarlo do governo. 

Fará o ca» une lio religioso o revinu. 
sr. bispo diire.sano. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Es t l em Slo Paulo o sr. dr. Celso 

de SahoK e Silva, cônsul do Brasil na 
ilna da .Mudeira. 

— Acham-se nesta capilal, hospe-
dados : 

No llotel de França-. 
Os srs. Jose lieis e famiiia, L. José 

Pereira de Queiroz, Joaquim M. Sam-
pa o, Joaquim Franco do Ca uargo, 
Pedro de Siqueira. Amando Ribeiro, 
padre A. Correia d i Amaial, d. Ger-
trndes Pacheco do Amaral e d. Edllll 
1'aciiec.o do Amaral. 

No Grande llutel: 
O sr. .1. Tnoniiz de Carvalho. 

Na Mtisserie Sportsman: 
Os rs. E. de Camargo liraz, Bf.Iml-

ro Ribeiro c More.ru Sampaio e sua 
senhora. 

No llelhi Vista: 
Os srs. Francisco dos Saídos, Joa-

quim d- Casiro, Anlonlo Cintra, Josií 
Ferreira Pinto, e J. Manoel Mendes. 

FSLLFCIMENT09 

Fnllcceram : 

Em Rlbelrlo Prelo, o sr. Joio Mon-
teiro de oruellas, representante da 
casa Alaî alliles h_iirkcr_i_Loin_p, 
n»rití>""de 'oliveira. 

—Eiii Santa hita do Passa Quatro, 
o sr. Domingos Gomes de Oliveira. 

—lim l.eme, osr. Joio A. da Luz. 
—Em Santos, d. Maria Ameila Cân-

dida Lope.s e o menino Virgílio, llllio 
do sr. Aul.iulo Ventura. 

—Em Tleté, o sr. Jo>é Garria Cor-
reia. 

—No Rio, os sr». Álvaro Dlnlz da 
Costa Maia, Manoel ue Qu> iroz, Jose 
Sovenallo .e Magalhães, d. Mar a Fra-
2to de Alencar, d. Auloula Maria do 
Rosário; a . meninas F.ora, lilha do 
sr. Ado plio ilusbertl, e Rosa, lilha d 1 
sr. Anlonlo Ferraz ; o capiilo-lenente 
Pedro Alexandrino Duarle, lente da 
l.scola Nava1, e o sr. Álvaro Maia. 

Através k S. Paulo 
hilitulo di Scisnci» e letlras 

Os alumnos deste conceituado colle-
gio reallsaram, uo dia S ;do corrente, 
um I ello lestival draiuatleo, com a as-
sisteuclo dos rolendos direeiores, mui-
tos h-nles e seleclas lamillas. 

Foi l-vailo 1 sceua o drama A il-s-
ffr.ua tw tar, do sr. Colo nbo de Al-
u.eida, e as des qillaule- c . • edlas Cm 
calculo errado e (Juincas Teireira. 

No começo e Intervall ••» lalarain vá-
rios oradores, sendo Iodos multo ap-
piaudidos. 

Foi a mais grata possível a Impres-
são causada por esia encantadora festa 
escolar, lieaudo mais uma vez pro\a 
do o quanto exoeilem nesse lusl luii 
os ideaes educativos, auieni-audo se a 
andez do estudo coin iuuoceutcs e iu-
structivas diversões. 

.'erre^Oomee, CamluTíHÍ-
Us de •aliei. Kllteu Custodio Cardo-
so. Emvgdlo José da Silva, Jesulno 
José da Silva Barbosa, Joio Moreira 
de Paula. Joio Fernandes Vieira, lolo 
da Silva Ramos, lolo Carneiro de 
Sousa, Arthur Marcondes, Joní Pal-
meira, lostí Quintino da Silva, Lltar-
gluo de Salles Barbosa, Macarlo No-
gueira Barbosa, Pedro Venlura Fer-
reira, Virgílio Auloulo Sabar* e Ge-
111 lio José da Silva—A Juiila deu pro-
vimento aos recursos. 

Cruzeiro — Recorrentes, Egvdlo de 
Luca, Gelullo Silva, Cslntno I Iburclo 
do Prado, Brasiliano de Frauça üou-
çalve», Alencar Lemes da Silva, Custo-
dio Baptisla da Silva. Caudldo Gomes 
da Silva, Durvallno Nunes, Elyseil Dias 
dos Santos, Autouio Joaquim Callxto, 
Anlonlo Autclelo Pereira, Anlonlo Ovl-
dlo da Costa, llenjainiu Gomes da Sil-
va, Beujamiu José Brandlo, Belmlro 
de Godoy Fleming, Henedlcto Jarvnlho 
de Oliveira e Eduardo José Brandlo. 

A Junta deu provimento aos recur-
sos. 

Franca—Recorrente, dr. Júlio Car-
doso. recorridos Manoel Forlunalo Gar-
cia, llrrmeueglldo ScariaK), Jose Seve-
rlano da Cunlia, Jos' Vicente de Mo-
raes, Manoel Camello Gonçalves, Ale-
xandre de Vasroneello», Auloulo Joa-
quim dc Andrade, Mathlas Barbosa de 
Sousa, Antonio Pedro Marques, Ber-
nard'110 Gonçalves da Silva, Anlonlo 
Mljuel da .Silva, Joio José da Rocha 
Netto Eduardo Severino de Sou»a, Fir-
IIIUIO Dia» de Sousa, A itonlo Maria, 
Joio Luiz Garcia de Queiroz, Olegnrlo 
de Paulo, Miguel Dias Fernandes, José 
Casrniiro Ferreira, Kirmiuo José Mar-
tins, Laurlno Custodio do Medeiros, 
Auloulo Borges de Gouveia. Usorio An-
lonlo d i Silva, Henrique de Sousa, lio 
rarlo José llomingos, José Joaquim da 
Silva, Anlonlo Orlando Pereira, Joa-
quim Tllomaz Pinto, Joio Bueno, Wal-
domlro da Silveira l.elle, Joaquim Le-
me de Miranda, Joaquim Alves Lud<e-
ro, Joaquim Gabriel Sampaio, Lotireuço 
Gome» Franco, Roseudo Fernandes da 
Cunha, José Rodrigues d» Silva Primo, 
Auloulo Pereira da Silva Sobrinho, Joa-
quim Antonio de l.lma, José Paes Le-
mes. José Rodrigues de Oliveira, Elias 
Casemlro de Moraes, Joio Pedro de 
Oliveira, Joaquim Apolliuario da Sil-
va, Joio Catlla, Olvmplo Marllns 
de Oliveira, Jo»é Mendes Fernandes, 
Luclano de Palita Assl», Meleslo Go-
mes Franco, Belmlro Beruardes da 
<i va, Sehaslllo Martins da Silveira, 
Cândido Miranda da Silva, Guilherme 
Gonçalves de Almeida, Manoel d" Al-
inel ia Castro Júnior. José Forlunalo 
Mirai! Ia, Tibtirclo Teixeira da Silva. 
Jose Gonçalves de Almeida. Anlonlo 
CamHIo de Moraes, José de Faria Pin-
to, Acrlslo Marcondes, Diogo José Mar-
tins, Manoel Tavares de Sousa, Joio 
Martins da Costa, Antonio Martin» Ra-
mos, Silvestre Ferreira l.elle, Joaquim 
Marllns Moreira, José Batdulno de Mi-
randa, Guilherme Antonio de O ivelra, 
Franc sco Andrade do Nascimento, 
liernardo Tliomaz Vlllela, Antonio 
Mendes de Oliveira, Joaquim Barbosa 
de Cirvalho, José Rodrigues de 011-
velra, Jos» Pedro Ferreira, Pedro Tel-
xeira da Silva Sobrinho, Jos> Eugênio 
Custodio, Manoel l.ulz de Souza Juuior, 
Francisco de Oliveira Valllm, Joio Ba 
pllsia de Souza, José Margarlno de Ali 
irade. Joaquim Francisco de Paula, 
TlImrCo José Carlos Manoel Barbosa, 
Roque Conslantino, Joio Maihado do 
Espirito Santo, Joaquim Leonrlo Coe 
iho, Iniiocenclo Gonçalves de Almeida 
Guilherme Ferreira ds Almeida. Ma 

n icl Gonçslveslile Medeiros, Alinanias 
Joaquim da Silva, ilelarmluo Alves 
Campo», Marinho Camlllo da Silva e 
Silu rto Francisco l.eme. 

A Junta deu provimento aos rcrur 
SOS. 

Franca—Recorrente, Ezail Beruar-
des Pinto. 

A Junta deu provimento para man 
dar incluir. 

Sorts grande 
Mais uma vez a acreditada rn-a lo-

^ lm ' i i 1I0 sr. Juilo Aulunes ^de^breu 

sortes vende 110» seus ireguezes. 
liontem. por exein Io, para come 

çar a se nana. foi o bit iele 11. I727il 
premiado com 1 fí contos, vendido 
alll. 

B e d a r a n ç 6 e s 

Escrevem-nosped ndoc a ne uos a it-
tençlo da policia para iri a Itirua .|iie 
1 .úiza de servir de corredor, sem si-
liliia, p r >m, mais serve de aiçuplo 
nara os incautos que nella peneirum, 
1 rua S. DoiiiIiiltos, entre as ruas con-
selheiro Rama lio e Moli e de Ouro. 

Clz o informante que o local do tal 
corredor u uuma cirpiutana alii exis-
tente, e que, i t hora da madrugada 
de 10 do corrente, foi espancado e es-
poliado do puuco d ulieiro que trazia 
um pobre IndiMduo que por elletrau 
sltou. 

— Os moradores da rua Bri.adetro 
Galvlo, pur nosso intermédio, pedem 
ao sr. dr. Rudge, 4° delegado, uma 
Visla de olh s para aqueila via pub I-
cas, onde, dlzeni, cosluma reun r-se 
um mujote de va ahuudos. lucoirimo-
dando os moradores durante toda a 
noite. 

Centre Actdemico 
«Onze de Agosto* 

Slo convocados todos os -ocio» para 
uma seislo extraordinária, hoje, a 1 
hora da tarde, allm de su tratar dos 
meios de recepçlo do exmo. sr. barlo 
do IIio llianco, recepçlo esta que vai 
ser feita por iniciativa do Centro Aca-
dêmico. 

Os terremotos na Calabria 

Em nossa redacçlo, esteve liontem o 
sr. Giuseppe Sacclil, morador k rua Li-
bero Uadaro, |.'í-A, e nos mostrou o 
seguinte teie ramma que lhe íõra en-
viado pelo sr IlaphaH Scalise, o qual 
publicamos para tiaiiqullisar a niuilas 
pes- ias uaturaes do logar de sua pro-
cedência e aqui residentes: 

• Caseggiati Dauegglatl popolazlone 
tutla salva. 

Serrastretta, província de Catauzaro, 
Calabria.» 

JUNTA DE RECURSOS 
Presidente 

Dr. Wenccslau José de Oliveira 
Queiroz, juiz federal em exercício. 

Mtmbros 
Dr. Joio Passo», procurador geral 

do Estado, dr. Pedro do Monte Aldas, 
juiz lederal substituto em exercício. 

Secretario 
Jo».; Tiburcio Xavier, I* escrivão 

seccional. 
Na seislo da Jnnta de Recursos rea-

lisada liontem, na sala das ses»4es da 
Camara Municipal, foram jnlgados os 
seguinte» recursos ; 

Bocaina—Recorrentes : Giuseppe Ca-
sei! I e Joaquim Pereira dr Azevedo 
Va»"oiieeIles. A Junta negou provi-
mento. 

Bocaina—Reeorreniet: Irene Pinto 
de Oliveira, Joaquim Jo ii Aive» Fer-
nandes, Antenor Xavier Gonçalves, 
José Nevçs Filho, Lgjf FçuçJHp 4e 

ITota fa ina 

Frederico Sonfrandim, barbeiro es-
tabelecido a rua General osorlo, foi 
liontem, 1 noite, & Central, procurar 
o dr. Pinheiro e prado, t° delegado 
auxiliar, nlli de serviço, apresentando-
Ihe uma cédula ralsa de lODt, que diz 
ler recetddo de Anlonietta De Mar-
tlne, moradora 11a casa 11. 71 daquella 
rua. 

O dr. Io deVuado auxiliar mandou 
rhan.ar a acrusada á sua presença, 
tomando por termo a» suas declara-
ções. 

LÜVIMENTO" JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l d e J u a t l g a 

CAMARA CRIMINAL 

sr.ssío onpi.vAatA EM 11 M: sKiEMuno 

UE tW i 

Presidente: dr. Augusto Delgado. 
Secretario: dr. Luiz de Araújo. 

1'ASSAGF.NS 

O dr. Cunha Canto passou ao dr. 
Almeida e Silva a carta teslemunlia-
vel l»H e o oggravo t3i7 da CRpItal, 

O dr. Almeida e Silva passou ao dr . 
J. Mallieiros o aggravo íljftt) dr Riiiei-
rlo Bonito. 

O dr. J. Malhelros passou ao dr. 
Campos Pereira o aggravo iün.l da 
capital. 

O dr. Campos Pereira passou ao dr. 
Tliomaz Alves as crime» 3391 da ca 
pilai e 34IU de S Joio da Bôa Vista, 
e o» oggravos 4ÜO de Ytu c 4J:il da 
capital. 

o dr. Tliomaz Alve» passou ao dr. 
Campo» Pereira o a^graio 435J da 
capilal e a» cruues 3180 de Tatuiiy e 
3üiu da capilal. 

/-.'i posição r/e passagens 
Pelo dr. Cunlia Canto. «21. 
Pelo dr. Almeida e Silva, 4330. 
Pelo dr. Campos Pereira, 4.IU. 
Pelo dr. Tuomaz Alves, 4333, 3313 e 

4323. 

tlectirsos eleiloraes 
N. 5018. S. José do Rio Pardo-Re-

rorrente, Anlonlo José Becker. recorri-
da, a Junta apuradora da eleiçlo para 
juizes de paz. Relator, o dr. C. Canto. 
Negaram provimento. 

N. 9'.»86. S. Manoel do Paral«o—Re-
corrente, Antonio Gomes Coimbra, re-
corrido, o Jufco. Relator, e dr. C. Pe-
reira. Deram provimento, para man-
ter o alistamento do recorrente, contra 
o voto dr. J. Malli»iro», que deu pro-
vimento para annulíar. 

HetursM crimes 
N. 1001. I batnba—Recorrente, o dr. 

pr^atfWt p ub^ j ; leçjjrjdj», Firmtaj 

M i s «as taaies. Delatar, o dr. Alwol-
da a Silva. NMaram provimeato. 

N. <000. Capital—Recorrente. H, 
do Ur»alho: recorrida, a Justiça. Ile-
later, o dr. Cuobu Canto. Negaram pro-
vimento. 

N. 109*. Santa Iiahel — Recorrente, 
e Juízo, êx-oíHcio-, recorrido, Bensdlclo 
Ramos dc Andrade U» laliellllo). Ite-
lalor, o dr. C. Terelra. Negaram pro-
vimento. 

Ilatras-oorpus 

N. 098. Santa Cruz do Rio Pardo— 
Paciente, Joio Baptisla de Oliveira Ara-
nha. Negaram provimento. 

N. «i(i. Capitai — Paciente, José de 
Oliveira Neves. Negaram o habeas-cor-
»ut. 

N. 005. (Preventivo).Capital—Paclen 
le, Emílio Camparrse. Prejudicado, por 
nlo estar o mesmo ameaçado de prl-
slo. 

N. 000. Capilal — Paoienles, Olovaul 
üiiglleimliil e Bugnl Zlno. Concederam 
apreseulaçlo para a ! • sesslo, ouvido 
o dr. ju l i de Direito da 1* vara. 

Embargo de derlaraçtlo 

N. 4í5 t. Mocóca—Embarcanles, coro-
ncl Francisco Garria de Figueiredo e 
oulro; embargados, caplllo José Fer-
uaudes de MagaIhles Leite e sua mu-
lher. Relator, o dr. J. Malhelros. Nlo 
tomaram conhecimento. 

Aggraiw commtrciaet 
N. 417H. Dous Córrego»—Aggravan-

(e, l.elo Langlii; aggravados, Auloulo 
Bronzlni e outro. Relator, dr. Tlio-
maz Alves. Deram provlmenle. 

N. 4315. Capital—Aggravanle, Joa-
qul n Gome» Eslella; aggravada, d 
Anloiiia Campl. Relator, dr. Almeida 
e Silva. Mo to naram conhecimento. 

Aggraros civsis 
N. 4310.—Aggravautes, José Wels-

solin >V C., aggravados, os svndleos 
da massa falllda de Maurício A C. 
Relator, dr. J. Malhelros. Nenaram 
provimento, conlra o voto do dr. Tho 
iniiz Alves. 

N. 4.1'JÍI. S. Paulo dos Agudos—Ag-

Sravaute, Salvador Rauglnl: aggrava-
0, Severino C.apellaui. Relator, dr. 

Almeida e Silva. Negaram provi-
mento. 

N. 43!9. Capital—Aggravanle», dr. 
Carlos Alves de Oliveira Gulmarles o 
outros; agravado, Manoel de Oliveira 
Abranles. Deram provimento em p»r-
te conlra o voto do dr. Tbomaz Al-
ves. 

ApprltaçDO crime 
N. 3417. Pirassuuuuga— Appellanle, 

o JUÍZO ex-o/ficio; appellado, Alberto 
/auotte. Relator, dr. C. Canto. Nega-
ram provimento. 

T r l h u n a l 4 e J u r j 

Presidente, sr. dr. José Maria Bour-
roul. 

Promotor Interino, sr. dr. Baptlst» 
Pereira. 

Escrlvlo, sr. Dias Batalha. 

Foram liontem submellldos a julga-
mento os réo» Tliomaz e Francisco 
1'arijl. accusaoos de haverem, aquelle 
tentado contra a vida do cociieiro de 
lllhury Auloulo Napolitano, e e te, 
prestando ao prlm-lro socrorros antes 
e durante 11 exeeuçlo, sem os quaes 
o crime nlo se teria dado. 

0 farto criminoso passou-ie 11a ma-
nhl de ti de maio deste mmo, íi rua 
de S. Bento, em Irente 1 Hbtuserie. 

Os réos [oram deiendidos pelo sr. 
dr. Carlos Garcia, que conseguiu a 
Bhsolviçlo unanime do primeiro, e, por 
11 votos, a do segundo. 

Houve replica e tréplica. 
O conselho de jurados esteve com-

posto dos srs. Auloulo Ferreira Pinto, 
dr. Ernesto Goulart Penteado, dr. 
Joio Antonio de Oliveira Campos, co-
ronel Joio Lourenço da Silva Antlie 
ro, Emílio Melssner, Francisco de SI 
queira Garria, ,4donvlo Alves de Vas-
concei os flysses Ramo-, JoSií Maria 
de Andrade, Clemente de Araújo Sam 
paio, Theodoiniro da Concelçlo Bastos 
e Henrique Ferreira. 

ü U v l m « M Í « r t l l g l a t a 

S. Guido 

Nasceu nos fins do século XI em 
uma aldeia de Brabaute, de parentes 
mui pobres. Entrando um dia em uma 
egreja dedirada 1 Santíssima Virgem, 
em l.acise, alii ficou hora» inteiras em 
oraçto, o que s"udo urdado pelo respe-
ctivo vigário, lol couvldado para ficar 
uo serviço da egreja, o que de multo 
bòa vi.ulade iiccellou. 

Aluda que u lo tivesse seulo 14 an-
uos, loi-llie dado o emprego de guar-
da da egreja de Nossa Senhora de La-
rke. 

A sua devoçlo 1 Virgem era mui 
amp a e a caridade era a sua amiga 
predliecta. 

Depois de muitos anuos de fadiga e 
de virtudes, o Senhor, querendo re-
compensai-o, apparereu-lhe durante o 
somno 9 disse-lhe : < Vinde, servo bom 
e fiel, entrae ua alegria dc Itens, que 
quer Ello mesmo a sua recompensa-. 
Naquelle momento espirou. a i i ue 
setembro de illsí. O seu corpo foi en-
terra 10 com multa pompa, e Deus 
iiaulfeslou a sua gloria por um gran-
de numero de milagres. Edlllcou-se 
alguns anuos depois unia magulllca 
egreja em sua honra, para onde fez-
se solennemeiilc a Irausladaçlo de 
suas relíquias, que aluda hoje slo 
muito veneradas pelos Heis. 

5. Uenediclo 
Continua, às 7 horas da noile, o 

seplenarlo que precede á festa de N. 
S. das DArrs. 

No dia 17. 1» 8 horas da niaulil, 
haver! missa com cautlcos e commu-
ulilo geral, e. l tarde, dar-se-a o en-
cerramento com pratica c bençain do 
Santíssimo. 

S. Conçalo 

Na próxima sexla-feira. 15, come-
çará o Iriduo a N. S. das CAres, ha-
vendo uo dia da frsla. 17, terça, la-
dainha, e bençani, Is tf iiorasda tarde, 
além dai missas que abi se celebram. 

XX de Setembro 
Ouvimos dizer que o governo Ha-

llaiio, rompendo a praxe estabelecida, 
nlo permllle que este auuo 11c Solen-
nlse esta data em Roma, visto a maio-
ria da popu.açlo ser catholica apos-
tólica romana. 

Monsenhor Passolacqua 
Fot liontem alvo de slgnlllcatlva dc-

monslraçlo de apreço por pai te dos 
Irmios noviço» e noviça» da V. O. T. 
do Carmo o revmo. monsenhor dr. 
Camlllo Passalacqua, commissario da 
mesma tildem. 

Por intei.çlo de sua revma., foi re-
zada pelo revmo. padre Mantredo Lei-
te urna missa na rapella da Ordem. 

Em seguida, no eouslstorlo da egre 
ja, foi entregue pelo dr. Narciso José 
Ferrrlr», em nome dos noviços, um 
calix de prata de precioso lavor. 

Sua revma., mui penhorado, agra-
deceu esla prova de coustdera> lo, e 
lermluou dando a lieuçam com o San-
tíssimo. 

A estes actos, ab>m dos Irmios, corn-
pareceu grande numeio de pessoas de 
todas as condições sociae». 

As or<|e»s religiosas nos Estados Unidos 
Diz o -Arábio Pallano», Jornal de 

Nova-York: .Emquantona França ca-
tholica expulsam se o» rengli.-os, e. na 
ralhollcit Italia grilam por causa dos 
que Ia rhejam, vém a proposilo e a 
maneira de contraste, repetir aqui as 
palavra» prolerldas pelo presidente 
dos fcstados-Cnidos, justimeute quan-
do deseml arcavam em alguns poutoi 
desta grande Republica norte-ameri-
cana vários religiosos tocados da Fran. 
ça. 

Mr. Roosevelt, disse : 
• Venham, venham, e quanto mais 
eliior. M o diruando at que pos-

sam vir, lae» ininilgrautes nuuea serio 
demais nesta terra.. 

Tio uobre desejo rsU se reallsaudo. 
0 superior do Instituto dos Irmios da 
Doutriua Cbrlstl recebeu carta dos 
Estados-I nldos e doCanadi, pedindo 
H-I^ts, mandasse uns mil religioso». 

QOâDKO I E M R I A 
B I I O 

C U R S O S E C U N D Á R I O 

1° Axmo 
JL.TJ 

Lente: Dr. Cyridião Buarque 
e x e r c í c i o d e e n s i n o 

P rova de o a a u e da a l u a m » 

r . Lnellla Ribeiro de Bons» 
PItOíiRAMM A PARA O BEOONDO 

ANNO DAS ESCOLAS PRELIMINA-
niíH K ORUPOB EHMOLAIIES. — 
PLANO DE UMA LK.ijtO REBPI 
CTIVA IIi: DESENHO ABAIXO DOS 
OLHOS SOBRE PLANTAS. 

PBOGRÀMlfA: 
B t i n k s r a lap le g r s y u da obe 

jeotoa.—Saaoake de an imaoa o 
p l a n t a i t i rado do aa ta ra l .—De 
•oa&ho dictado o o r i f i a i l o de 
a h o i decorativos. 

P l n u o t l « l l ç A o 1 

Imaglnaudo-so que todos os alum-
nos se acham em uma sala bem lllu-
mtnadr. c, portanto, favoravel 1 aula 
de desenho, começa-se por Investigar 
se cada alunino esta munido dos In-, 
struinentos indispensáveis 1 liçlo. 

Estes slo : papel, 2 lápis 11. 1 e 8, 
nma borracua e o modelo cuja dislrl-
bulçlo será de preferencia lelta em 
classe. Com os lápis deve haver o má-
ximo cuidado, recommeiidanilo-se ao» 
alumuos quo nunca o.» levem 1 hoeca 
(habito esle peculiar sobretudo ás me-
nluas), exlglndo-se que sejam ri|toro-
samenle apoulados e que n lo lenliam 
eutro lim senlo o de — fazer dese-
nho. 

Para Isso será conveniente que se-
jam elles conservados em classe onde 
pssam Dcar sob a guarda do uma 
atumua acllva. 

Como as aluinuas slo de pouca eda-
de, ser-lhe-á dado um modelo raeil, 
folha», por exemplo, mas uunca uma 
folha isolada e, lim,como etla se apre-
seula ua natureza. I.' Indispensável 
que o modelo desperte aquelle lule-
r-sse que faz com que as aulas sejam 
sempre aprazíveis. 

O modelo abaixo dos olhos deve ser 
coliocado sobre diversas pranchetas, 
de modo que corresponda um a ca-
da (lia de aluoiuas. flrve-se pOr sem-
pre o mo leio de modo a dar uo aluiu-
uo u na liAa vislo. Uma vez a follia 
sobre a prauclieta, com a baste mer-
gulhada em um pouco de areia hu-
lulda, para bem conserial-a, observa-
rá a prolessora sn a recommcndaçlo, 
que deve ler sido feita antes .sobre os 
cadernos, toi bem observada, Isto 6, 
se elles esllo encapado», com o nome e 
folhas margeadas, l'oder-se-4 depois 
disso começar a liçlo. 

A professora exigirá que o e»bo;o 
seja ledo com traços pouco seus vei», 
mas que dêem uma leve e geral Idéa 
da planta, para que seja laril u cor-
rerçlo, uo caso de eugauo. Autes, po-
ré ii, deve ser chamada a allrnçlu aos 
aiuinuos para as diversas posiçõ s do 
modelo, variavel conturme a posiçlo 
do aluinuo. Aluda mais, anles de co-
meçar o esboço, fará com que cada 
Hluinuo procure gravar ua mrulo a 
folha que vai tentar reproduzir. As-
sim. haverá moderaçlo 110 uso da bor-
racha. Depois de correcto o esboço, se 
houver tempo, poder-se-á começar a 
sombra. 

Será contluuamenle chamada a at-
tençlo de cada aluinno para o» graus 
de força que u folha adquirirá ou per-
derá, coulúrme a distancia. 

da que forem Irllas, ma», paralsso, a 
classe n lo deve ser numerosa. 

Concluído o trabalho, os «lumiios 
asslgusrlo de pre erencla em lialxo da 
folha de [iapel, além do uome, o nome 
da escola e numero da classe. 

onsK.nvAçlES 

Como se vé pelo programma acima 
adoptado pelo derreto n. IH1, de ilt 
de mato de 1'iUõ, já se trata de abo-
lir o horrível processo d» copiar li-
nhas c preparar o alumno para in-
vestigações naturalistas, ponuo-se de 
parte a antiga rotina de reproduzir 
modelos hlhographados. 

Diz Speuri r uue <a oplnilo que co-
meça a se e.-palhar de que o aeseubo 
d ve ser considerado como um e emeu-
10 de educa.lo. e um indicio das idéas 
justa» que prevalecera sobre a rultura 
do espirito, e os mestres começam a 
adoplar a marcha que a natureza lhes 
tem coutlnu -mente iudl'ado>. 

Rousseun ol um dos primeiros a pro-
clamar n Importância do ensino do de-
senho e é interessante acompanhar o 
metludo pe o qual dava lições ao seu 
• Emílio». 

O exercício, pelo desenho, habitua 
os olhos a examluarein com atleuçlo 
os ohjeclos que tém a reproduzir, li-
xando a fôrma, dlmenslo e proporções; 
laz trabalhar a tma^luaçlo, cujo flm 
é reler os objectos dlslluguldos pela 
vista; trtrma o goslo estnellco, que dá 
ao modelo as qualidades dllauas pelas 
leis do Rello, e e-timula, emitiu, o sen-
timento moial, ou do liem. 

O de enlio é, pois, uma linguageui 
de ulllidade geral. Incontestável, e dr 
greiide necessidade n n certas profis-
sões, mus o sentimento do encanto par-
ticular que se prende á reprodurçlu 
da natureza pelo desenho é um goto 
compltlameule moderno. 

II 
Prova de exame da a l a m u a 

D . E s t he r Pere3tre l le da Cama r a 

ü I Programma de desenho do 1° 
aiino da» escola» prelimluarrs e gru-
pos escolares. 

ü II Plano de uma liçlo respectiva 
de desenho, uliaixo dos olhos, sobre 
pianlas. 

(t 1-0 programma do desenho do 
2° anno é o seguinte : 

a) Desenho a lápis do grupos de 
ohieclos. 

e) desenho de anlmaes e plantas 
tiradas do natural. 

c) desenho decorativo dictado e ori-
ginal. 

Este programma foi estabelecido pe-
lo derreto u. 1281, de St de abril dt> 
1908. 

s II Fui encarregada de dirigir uma 
classe de desenho. 

Eutro 11a sala, onde sou snrpreheu-
dlda alegremente pela sua dlsposlçlo. 

A luz entrava em onda», beijando 
as face* rlsouhas das crianças, que 
me saúdam erguendo-se. Sobre a mi-
nha mesa amontoam-se os cadernos. 
Depois de fazer algumas considera-
ções sobre o asselo e ordem que noto, 
abro a nula. A um 1° slgual do ty:n-
pann. um alumno ergue-se e vem dis-
tribuir o material; ao I ' slgnal, as 
crianças toma n os lapli e, ao 3% Ini-
ciam seus deseuhos. 

O mod-lo d pequeno; portanto, deve 
ficar abaixo dos olhos e deve ser mu 
ttpllcade. Isto e, devem existir vários 
exemplares, que colloco sobre pran-
chetas, poslas entre as carteiras, po-
rém hrtmenle, na fileira da irrnle c 
em Dias alternadas, para que assim 
eu possa exercer ecrla vigilancla, pas-
seando entre a» carteiras. Fui ao Jar-
dim e colhi uma haste que achei mul-
to a proposilo, pois as suas folha» 
se dispunha u de um bello modo e 
por eulre cilas surgia uma llor de bal-
samlro perfume. Nlo achei outras se-
melhantes; per Isso, trouxe algumas 
outras hastes CJIH folhas e deres, que 
colloquei em copo» sobro as pranche-
tas dn que j i falei. 

Nlo oollil uuia tolha desla cada, 
porque, se o fizesse, as criauças nlo se 
uutiituariain a copiar as cousas tal 
qual se ucham em a Natureza, o que 
c o meu Ideal. 

A» crianças desenham. 
Noto que e com prazer que repro-

duzem o modelo. 

Duraute esse tempo, passeio entre rs 
cadeira», evitando o mais possível 
que se sirvam du borracha, o forne-
cendo lápis de tamanho uecesSarlo 
áquellas que o» possuem demasiado 
pequenos, o que seria nocivo. 

Nlo me Incominodo minto quanto \ 
sua posiçlo, pois a arte do desenho 
repousa sobre o» mesmos alicerces 
que a Pedagogia Ioda, e partir do fá-
cil ao didicll é prluolplo básico; e co-
m i lazel-o, seulo partindo do uwrf-
mtuto coiumodo ao inouimenlo mal 
wteit nlo t 

Faço o possível,lucllaudo-as, por qua 
acabem o seu desenho em uma só au-
la, porque para a liçlo seguinte ser-
me-ia Impossível encontrar modelos 
periritameute eguaes aos de hoje, e a 
luz n lo terá a mesma dlsposlçlo, o 
que prejudicaria o «ombreado. 

Desejaria mullo dar-lhe.» tintas. 
A predomiuaucia da cór sobre a fôr-

ma tem sua liase psychoiogica e nada 
altrahe lauto uma criança como o co-
lorido. 

Cuni essa Idéa, n lo pretendo ob-
ter liõas pintura», ulo; pouco me Im-
porta que a» tintas estejam emputta-
das e a» côivs sejam garridas. 0 que 
eu quero é desenvolver-lhes o gosto 
pelo desenho. 

Lastimo que o tempo seja t io dlinl-
i w , , m IIUI- 3UW, vtnlg-4* * 
terminar minha aula. 

A um slgual do tympano, o alumno 
encarregado ergue-se e repõe o mate-
rial em seu respectivo logar. 

S III. O desenho—Xotas esparsas 
A bele:» das formas produz-ao» 

uma embriaguez suave e divina, assim 
como o» sons harmoniosos nos transpor-
tam a um mundo mais elevado, maii 
cheio de beliezas, de illusões. 

E bemdllos os que experimentam 
essa.» sensações duTcissiinas—ulo slo 
insensíveis a arte—balsumo suave, que 
raulerlsa pelo rnenos momentanea-
mente as leridas produzidas pelos es-
pinhos desta vida. 

O Indivíduo apaixonado pela arl» 
tem o melhor deieile para suas horas 
vagas. 

Além disso, o desenho Interessa a i 
crianças nos estudos a de»euvoive.|be$ 
a mio, a vista, melo seguro^ seguude 
o graude mestre Vlucl, para preparar 
uma crlauça para as prolissões que 
occuparlo sua vida tutura Uo ddadlo. 
Mas n lo è o desenho por modelos qu* 
satislaz este Ideal. 

Elle exclue a vista, suppriudo-a pe-
las regras a priori. 

Alem disse, vai do desconhecido ao 
conhecido, poi» começa pelo invisivki., 
do ulislrado ao concreto, pois começa 
pelas formas imaginaria*, do rompif ra 
ao simplei. poi» os traços multiplicados 
precedem o traço irreductirel, t do dlf-
l>cit ao fácil, porque a criança começa 
a desenhar constrangida, sem podei 
mover-se à vontade, traçando da es-
querda para a direita, emlim, dese-
nhando pelo melhodo mais seguro par' 
azel-a detestar o desenho. 

guando eu era criança, lembro-me 
ainda de quautu gastava de desenhar em 
casa de quanto aliorrecla o desenho d» 
classe,—era uma verdadeira hora de 
marlyrlo para inlm. Aluda: 

O dnseaho deve ser leito aprfs natu-
re e nlo sobre desenhos; nlo devemos 
lazer com que as crianças façam Imi-
tações falsas e couvenclonae» por ver-
dadeira» imilaçõe». 

Pestalozzl lol quem deu o primeiro 
passo ua seuda do progresso do dese-
nho, iustituiudo o desmho de fôrmas, e 
Ituusseau começou o movlmeuto dO 
verdadeiro e uuleo progresso, lu.slitulÃ-
do o drienho natural. 

P r e f e i t u r a 

Offlriou-se ao sr. dr. chefe de poli-
cia arrusaudo o recebimento de auto» 
de multas, por Infraeçlo de leis e 
posturas o uniripafs, acompanhados 
da importância de eõ« e d • bilhetes de 
loteria. 

-Mandou-se pagar 110$ a Luclano 
Pacheco, e lixa», a ca Ia um do» srs. 
Manoel Francisco de oliveira, Manoel 
Lope» do Ite^o, Roberto Gelan h e Jú-
lio da Camara, peia perda de varras 
de sua proprledude, que foram COII-
demnada» p >r luliercuiosas e abatida» 
uo Matadouro .Municipal. 

—Requerimento» despachados: 
De Cario» Rorgagnonl, pedindo li-

cença para abrir negocio—Ao l he»ou-
ro, para os devidos iius; 

de Domingos Pl.iler, Po»»ldonlo lana-
do das .Neves e Anlonlo Maria, sobre 
obra-: Pedro de Rezende, Savlano An-
tonio e Rossl e Rreiiui, pedindo ap-
provaçlo lie planta—A' D rectorla de 
obras, para o» devidos fins; 

d" Miguel Ambrozio, pedindo tlcenea 
para jugi d» liolas, e Francisco Re-
zende, pedindo licença para uma hos-
pedaria— Sim; 

de Genln e Cambaeau, «obre Im-
posto—Sim, fechando a ca,a até o 
fim desie me/, 

de Henrique Francisco, sobre Im-
posto—Mm, pagando o imposto 110 pra-
to d» einco dia», 

de Jos.- de Moraes Barretto, sobre 
imposto— s rn, ps-ando o imposto de 
um trimestre, 

de Henrique Valea, sobre Imposto— 
Indeferido; 

O sr. prefeito promulgo» a lei n. 
a l i , que approva o accordo feito eom 

siçlo da parle des»e prédio (31 mj, 
4» ), necessário á regutarisaçlo do all> 
uliameulo daquella rua, mediante a 
Indemulsaçlo de :t0 contos, em letras 
da Camara, ao tvpo de 90. 

Na semana finda, pelo sr. dr. flscat 
sauilario foram matriculadas 4S v«8-
cas, de ni. 89:» a H94S, e inoculauai 
com tuhercuilna 10. das quaes uma 
llcou reservada para novo exame e J 
foram declarada» tuberculosa». Slo 
esla» as de n«. 19 .1, MWJ, 8336. SitlO, 
8.1W e «'.117, que foram reinetudas pa-
ra o Matadouro, afim de serem Inutl-
ll»adas de occordo com a lei. 

Vacrlnaram-»e esle auuo 971, re»er-
varam-se para novo exame 71 e vc-
rllicaram-se tubeiculosas siu. 

Acham-se apjrotada» na Directo-
ria de obras, á rua do Commercio, n. 
tu, as plantas apresentadas pelos srs. 
Oito Frltisch, Salvador Aununeiato. 
Mano-I Netto de Araújo e Fajatt Ma-
luff e pela sra. Catharina lluller. 

Devem comparecer ua mesma repar-
tiçlo para esclarecimento», os sr». Jo-
se Vlcenle de Azmbere, Llberato Ta-
vare» e o repres ntante da Empre » 
Cooperativa Predial. 

No dia 13, a 1 hora da tarde, será 
levado á praça nma navilha amarella 
apprehendida pelo fiscal do drstrirlo. 
O proprietário poderá retiral-a do De-
posito Municipal, pagando a multa 8 
despesas. 

S ubde l egado eze&erado 

Foi, a sen pedido, exonerado do 

lllO, 

l.mlllo 

junlo A 

n m , 

n.inislr 

ral, na 

ir. dr. 

üc Goy 

poldo 

senda. 
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INTERIOR 
Escola d e Phs rmac i a 

lllil, 11 —Foi iioinraclü o sr. dl'. 

fnilllo Itllias (Iscai do governo federal 

junto Escola d,i 1'liarmacla dalil. 

Ca tado da s i t io 

nifi, l i — 0 sr. presidente da Re-

publico aaiicclonou liojo ns resoluçfie» 

ilo Senado approvaudo Iodos os aclos 

praticados pelo governo durante o es-

tado da sitio. 

Oaaonrao approrado 

m o . I I — l'or arto de lioje, foi ap-

provado o concurso de seguuda cn-

icanela feilo na Delegada Ficai de S. 

Tanto. 

Mov imen to do porto 

HtO. I I — lintraram hoje ueste por-

to os seguintes vapores: 

Chjde, de Soutlmpipton; f/a/ioaii, de 

reinamliueo; Mi.riscl. Pvinee, de Nova 

York; ilram-Pará, do Moutevldéo. 

Sabida: 

í lyrlc, para Buenos-AIres. 

S u p r e m o T r i b u n a l F o d e r a l 

niO. l i — O governo nomeou hoje 

ministro do Supremo Triliunal Fede-

ral, na vaga do sr. Macedo Soares, o 

ír. dr. Guimarães Natal, juiz seccloual 

de fioyaz, e euutiado do sr. dr. Leo-

poldo de BulhOes, mlDistro da Fa-

zenda. 

Es tudan tes pau l i s ta* 

MO, 11—Seguiram no noeturno pa-

ra alil os estudantes paulistas. <iue 

aqui estiveram a passeio. 

Congreeso Federa l—Senado 

HIO, II—Na sessJo reallsada hoje 

no Senado n!to houve expediente. 

Forim approvailas todas as maté-

rias que entraram em ordem do dia. 

C â m a r a 

HI0, II—Na liora do expediente, foi 

lido o requerimento em que a Junta 

dos Corretores pede providencias no 

sentido do serem regtllarlsaias as eo-

Uçfici do cjifii. 

Foi uomeado o sr. Vlctorlno Mon-

teiro para substituir o sr. Cassiano do 

(iasclmcnlo na commissSo de Finan-

ças. 

Verlficaudo-se nlo haver numero 

para as votações, foi suspensa a ses-

1S0. 

Pro-Ca labr ia 

BIO, I I — O sr. Segreto, redactor 

do Bersagliere, promovo para scxla-

felrn próxima nm festival cujo pro-

duclo reverteri em beneficio das vi 

Ctimas da catusii-oplie da Calalirlu. 

Subaor ipç lo 

mo . I I — A coloula italiana abriu 

no Correio dn ilanhlt uma subscri-

pçlo em favor das vlclimas do ler re-

moto da Calalu-la. 

l u m i u U a boráo 

n io . I t—0 sr. Rodrigues Alves re 

freisou para terra, ás a boras da 

tarde. 

Os brindes a bordo foram cordla-

Ilsslmos. 

Ao bauquele assistiram Iodos os mi-

nistros. 

Após o banquete, reallsou-sa uma 

matinie a borde, que correu anima-

díssima. 

Os navios argenlinos tira sido multo 

Visitados. 

A esquadra f j rpar i amanha, de 

B".adrugada. 

C h e g a d a s 

RIO, 11 — Checaram hoje, pelo Clij-
de, o senador Virgílio tiamaslo e o de-

putado Augusto de Freitas. 

Cen t r a l • a r m e s da Fonseoa 

P.IO, I I — O general Hermes da Fon-

seca percorrera amanhü o campo de 

Santa Cruz, onde se reallsarlto «s exer-

cícios militares. 

X n a B f n r a f l o ds .C lub-Kara l . n a 

Aven ida 

RIO, II—Consta que depois da Inau-

gurai-lo do Club Naval na Avenida 

o goveruo adquirirá o ar.tual prédio, 

a(lm de nelle Inslalar o conselho na-

val, carta marítima, blbllotheea e mu-

tca da Marinha. 

O engembeiro Bkyaaea—Oonoea-

elonarlo d a ferro-via « l u m e -

a a a 

RIO, II—Chegou de Santa tlatharl-

oa o negociante Pedro Clirlsllano Fld-

dersen, que aqui aguardar!! a chega-

da do engenheiro Skyuu"S, coucesslo-

íurio da estrada de ferro que ligará 

tllumeiiau aos limites oeste do Santa 

Calliarina. 

• bordo do • JTaove de Ju l io-

RIO, 11—Reallaou-se hoje, a bordo 

do Sutct de Júlio,o banquete olforecl-

do ao presidente da Republica. 

Ksliveram presentes o sr. presiden-

te da Republica, tuas casas civil «mi-

litar e varias auctorldades. 

O sr. Gorostiaga e o almirante Bet-

leder receber«m-n-os a bordo. 

Os navios salvaram a passagem da 

c,mitlva. 

EiTectuou-s* a bordo do ,Vnte i de 
Jalio uma matutei que correu anima-

díssima. 

EXTERIOR 
Os terremotos ca Ca labr ia—Tia i ta 

do ro l a Monteleone 

ROMA, 11 — Chegou a Monteleone o 

rei Vlrtor Emmanuel III, que daqui 

lartiu em visita aos legares em que 

h .ove terremoto. 

Kin auto novel , S. M. percorreu to-

dos esses logares, f ndo muito aecia-

a.ado. 

Ao aioifftes a a • o o p a a k a 

VALEJÇA, 11—Correram renhldlssl 

as eleições ícalisadai em toda a 

penha. 

Aqnl trtnmpharam os srs. Blaseo. 

toaez, Paliarei e Sorlano, republica-

• * • « « srs. Cepeda a Salalierry, can-

«Idates de HinMerlo. 

Na Ilha Mia.rea, venceu om govtr-

M ' sr. Weyler, t , na ilha Maiorea. 

obtiveram maioria tres llheracs e dou» 

maurlstas. 

O resultado conhecido das elelçfles 

em 140 dlstrlctos <! o seguinte: 

Itepubllcanos, 117; conservadores, l i , 

Independentes rarllstas, «; regionalis-

tas maurlstas, I . 

Ilouvo grandes distúrbios provocados 

pelos llberaos republicanos, sahlndo 

Ires feridos. 

Km Castro dei Rio, deram-sc grave» 

uccessos.dos quaes snhlram 7 feridos. 

Um Balza houve utn mollm a favor 

dos republicanos, que foraai, no em-

tanto, presos. 

O sr. b a n b a t - l U T i a t a w U i t a r 

BltllíNNE, I I - Chegeu aqui o sr. 

l.oubet, presidente da Republica Fran. 

ceia, afim de assistir as manobras das 

tropas. 

O sr. l.oubet passou, em automovel, 

por frente das tropas e desceu em VII. 

lebardoulu, para trocar cumprimentos 

com a missão americana. 

lista lhe offereeeu, em Moulagnon, 

um almoço, ao qual assistiram os of-

llciaes extraugeiros. 

Q r j v e eaa Varaovia 

VARSOVIA. II — Todas as fabricas 

desta capital declararam-se em gréve, 

como protesto contra a cxecuçUo de 

Kaspeehal. 

Accidonte em a m a estrada 
do forro 

NOVA-YOIIK, II—De um accldente 

acontecido hoje na estrada de ferro 

que l iga'esla Cidade a S. Francisco, 

entre feridos e mortos, foram encon-

tradas trinta c cinco pessúas. 

Fa l lso imanto 

LISBOA, II—Falleceu a ectrlz Eml-

lia Adelaide. 

Bacorraa isa to do Pa r l amen to 

LISBOA, 11—Foi hoje asslgnado o 

decreto encerrando o Parlamento, por 

motivo dos diversos tumultos promo 

vidos pelos alpolnlslas, que rslavom 

embaraçando a bòa marcha governa-

tiva. 

E' possível que brevemente seja de-

cretada a dissolução do Parlamento, 

havendo, neste caso, eleições em ou-

tubro. 

O terremoto 

ROMA, 11—0 commaudautn da dl-

vlsüo militar do territorio da Cala-

bria declarou, por telegramma expe-

dido ao Ministério da tiuerra, ser Im-

possível o emprego de soldados uo 

enterro dos mortos, vlctlmas do terre-

moto. 

Os soldados trabalham aetivamente 

para salvar os aluda vivos sepultados 

sob escombros. 

Accrescenta o mesmo despacho que 

as tropas se acham ludescriptlvelmeii-

te caiiçadas a|«Vs a dias de trabalho e 

sem dormir. 

A oolonla d* Ig-uaesá 

BUENOS-AIRES. II—Acaba de re-

gressar a esta capital o engenheiro 

Calestreme, que fez uma excursão a 

Posadas, no territorio das MlssOes, 

onde visitou a colônia de Iguassú. 

Elogia os progre-sos daquelle esla-

beleclmento mlillar brasileiro, decla-

rando achar-se assombrado com a 

aetlvidade da dlrectorla da coloula 

mandando construir estradas de ferro, 

ca<çar as ruas com parallellplpedos de 

madeiras, errando escolas publicas, e 

lamenta o contraste das auetoridades 

argentinas que deixam as froub-lras 

do seu pai,: em complete abandono. 

A t a q u e a nm t rom—Caça aos la-

drSea 

PARGIIKL1A, 11—Dite-se aqnl sce-

nas multo compungeutes. 

Bandos de hemens enfurecidos ata-

caram um trem de viveres destinados 

is tropas de Sauto Onofrlo Nuverato. 

Os soldados perseguem snrainlçada-

mente bandos de ladrões encontrados 

nas ruínas. 

Tém-se aqui praticado actos de ver-

dadeira loucura. 

Podidos do demissfta 

LONDRES, II—Nas espheras milita-

res de Toklo, segun-lo consta ao llailu 
Telejraiih, corre que os generass Nodgi 

e Nodzu apresentaram pedido de de-

mlsalo. 

Terremotos — Phonomonos 
espaatONos 

ROMA, II—Kepruduzem-s« em Cer-

delra e outras reglfies pbenomenos 

que se consideram consequeucla dos 

terremotos. 

Na comarca dc Narinella, o leito da 

ferro-vla Cagliarl (Icou coberto por ter-

rível chuva de cinzas quentes, que 

abrangeram vasta extensüo numa ca-

mada de 33 cm. de espessura. 

A atmospheru está corrompida e es-

cura. Na comarca de Manda, uma onda 

subterrauea alterou-lhe profundamente 

a topugraphla. Seecarain-ie osarrolos, 

mas, em compensação, os rios engros-

saram suas ngims, lnundaudo os arre-

dores. Nas reglAes eonvulsljiiadas ex-

trabem-se cadaveros. 

O rando campeonato do na t aç to 
—O oampoâo Oan lna vencedor 

PARIS, II—No eampeouato de nala-

ç.lo aqui havido eahlu vencedor o 

campeão francez Gaulus, que ganhou 

prêmio, percorrendo I I kllemelr 

em n l|J horas. Ganlus bateu 6<>t 

competidores. Iloüielii levou 4 1(2 ho-

ras para fazer o mesmo percurso, 

Wan t o r s o o l i e do J a no l r o 

BUENOS-AIRES, 11—0 engenheiro 

Wanters que tez parte do Congresso 

Latino Americano, acha-<e enthuslas-

mado r im a transformação do Rio de 

Janeiro, prognosticando um brilnante 

futuro a formo .a mrtrapole. 

Sospod ida do b a r l o Kaneko—Al-

l i a n f a eosamorcial entro os Bs-

tadoo-Vnidoo o o Japfto. 

WASHINGTON, II—Dizem de Oys-

ter-bay que o harloJKancko, na ecea-

silo de apresentar -nas despedidas ao 

presidente Itoosevelt, declarou que 

brevemente estará concluída a alhea-

ra eomniorclai entre o JapSo e o Ee-

dos-l nidos. 

Plonipatonoiar lo 

S. P E i t H s B i R o o , u — Telejres-

n a prooedente de Godsladam diz que 

0 general Llnlevltch nomeou o sr. 

(ialoranotsli pleulpolenclarlolncumbldo 

d* tratar das uegoclações do armis-

tício. 

O vo in i t ) uegro 

NOVA OIIMiANS, II—Km ül hora', 

deram-se i.'i casos do virnito negro. 

Candidato prosidencial 

HAVANA, I I—0 presbleute da Re-

publica cubana foi proclamado candl-

to para a próxima eleição. 

Bucarra .nento das eossCcs do Par-
l amen to 

LISBOA, li—Consta que será hoje 
duhllejido um dei-relp mandando en-
cerrar a se-síio do Parlamento em 31 
de dezon bro. 

Produotos americanos 

SIIANüAI. 11-Estl terminado o liou-
roUaye orgsnisailo lios pnrlos chluezes 

contra os produetos americanos. 

Dorrota do vovoltosos em 

Anynoras 

TANGER, 11—Houve lerrlvel combate 

entre as tropas do pretenso sultüo nos 

arredores de Auzueras. 

Terminou o combaio com uma tre-

menda derrota dos relieidcs. 

EloiçSes 

MADRID, II—Nas eleições de hon-

lein. trlumpliarain os candidatos dos 

monarchlstas. Entretanto, o chefe do 

parlldo republicano foi reeleito. Os 

monarchlstas lograram eleger i candi-

datos os rep jiiicauos protestam l v 

havido Innumeras fraudes (commeli,-

das por empregados do governo, alim 

de manipular as actas e dar como fal-

sa a vletoria dos republicanos. 

BlslfBss n a Xeepauha 

S. TIIIAGO DE CONPOSTELLA, 11 

—Foi reeleito o deputado Garcia Prlt-

to. O sr. Siglsmundo Morei também 

foi reeleilo deputado por Cadlz. 

O marquez Ahusdovar Itlo, minis-

tro do Exlcrlor, foi reeleito por Jcrez. 

Noticias de Castellon Plana dizem 

terem alll trlumphado os republlci» 

uos. 

Em Valeucia eulre os sorlaulstas 

blanquistas e republicanos deram-sc 

algumas desordens. 

Houve lieugaladas « facadas em 

quantidade. Apesar disso foram elei-

tos 3 deputados republicanos, os che-

fes das i frac.çfie» Sorlano Vicente e 

Blasco Ibanez bem como o candidato 

Pallares 

informações" 
o TF.MI O — Boltltm Mrtrnrotnrilro da 

Cemnirssfl® Ctmraphiea e (!eolo>iiea— 
I I de <»l>-mb o—Hwometro, a li", ás 7 
lioras da maniifl, fl1".!! mm.; 3 horas 
da larde, i W mm.: B horas da noite 
de honlem, 697.7 mm. 

Temperatura: mínima, l í ' l . maxl-

" vVnlo predominante, at* « * horas 
da tarde, > i. 

Chuva (em i t horas), 0. 
Tempo geral, nublado. 
IOHI;* rouciAL—Serviço para hoje: 
Superior de dia, o sr. capllíto 

Chry sauto. 
O corpo de ravallaria dará um ofll-

clal para ajudante de illa, força para 
acompanhar presos ao l oriini e a 
guardado Pu acio. 

O I o batalhlo dará a guarda da 
cadela e i oITlclno para a guurniç.to. 

O batalbáo dará as guardas du 
Policia e Hospital e i ordeuauças para 
a secretaria do Commnndo Geral. 

Os demais corpos daráo os serviços 
do costume. 

Amauueu.se de dia, sargento Guima-
rães. 

Uniforme, 7". 

etH'K!«s*eio nn. CLRMKHTS runaiii-
ea — Durlo ronsnlla» h >J", l i . nanuelle 
Dlspeusarlo, S rua l.ibero Badaró, n. 
10: de II boras ao meio-dia, o dr. 
Joviuiano II. Alvim; de nn io-dia a I 
hora, u dr. Carlos de Vascon"ellos; de 
1 hora ás J, o dr. Francisco Cavolcan-
II; de i ás 3, o dr. Caramurú Paes 
Leme, e de 3 ás 4 o dr. Ascanlo VII-
ias-Bóas. 

Os exames laryngo«eoplcos serio 
leitos pelo dr. A. <le (ianipos 8alies, 
ás quintas-feiras e «ahhados, de I ás 
1 boras, e os exames baelerioseoplcos, 
das 1 ás 4. pelo dr. Palmeira Itlpper, 
às seguudas-feiras; pelo dr. Gama (>r-
quelra, as quartas, e pelo dr. Montei-
ro Vlanua, as quintas. 

VACCIKA(IO — Eslà encarregado ho-
je do serviço de vuccluaçlo contra a va-
ríola, na Uireclorla do Serviço Sanl-
larlo, das II ás 3 lioras da tarde, o 
Inspector sanllarlo dr. Evarlsto Bareilar. 

CANTA C A S A — M o v i m e n t o d o h o sp i t a l 

no dia tu de setembro: 
Existiam t.H> enfermos; entraram I I ; 

sahlrauí i ; fallecrain 1; existem 437. 
Hecellas aviadas, W , consultas, O; 

pequenos curativos, 0; operaçilo, tn. 
Falleceram: Perrone Aibaiio, Italia-

no, e Gagglni Thereza, Italiana. 

l O T Z I I i l — Resumo dos pre-
m loa da loleria da capllat federal ex-
trshlds honlem : 

17270.... lõ;OOC8 
«.109... m>t 

I l i 77 . . . C00$ 

PHBMIOS DE aooa 

1179 1513 9710 13103 18368 21591 

PBKMI03 CE1 100J 

1763 0119 BíSill 7123 11433 
22679 

rnEMtns DK 506 
2011 1S78 10183 13771 1900» 

10407 2O:Ü5 21 U l 26H41 29183 

arpBoxiUAçnss 

17175 e 17277 
63.18 e 6io0 

17271 a 17380 
6391 a 6H 0 

1001 
20$ 

no» 
10» 

FINAUS 

Todos os numero. terminados em 76 
ím 8». 

Todos os números terminados em 6 
M M 2» . 

Telegramma recebido pelo agente 
treral sr. Júlio Antunes de Abreu, que 
vendeu o n. 17276, premiado com 
I5:000$00i'. 

Resumo geral dos prêmios da 1072* 
extracçüo da Loteria Esperança, reall-
saiia em Aracaju, em I I de setembro de 
1803: 

28762 20 :0008 

I6'JT,3 ;l;l«)0» 
l43á; t :HN| 
i m » ii»»)$ 

2 rnruios nr. 50€f 

3 1 4 1 33511 

6 rnr.Mios i>c 200$ 
8 0 7 1 IFIOUO 2.VS78 26406 2602 1 43591 

10 r auMios nr. I0>« 
1HÍUM 21911 11048 28221 29.TJ4 * , . ! « 
57729 58166 Í8M37 > 8 6 1 

i rreoi iMAf/M 

W7«l e 28768 
18*34 e I V M 
11-131 e 11358 
43534 * 41336 

W0$ 
MOf 

«»| 
M 

N i n u 

21760 « 21770 
1(11)49 a 16960 
14150 a 11160 
13030 a 18510 

CF.W.NAS 

18701 a IHROO 
10901 a 171)00 
U3ul a tiVW) 
11601 a ifiOiKJ 

3 
10$ 

6$ 
K» 
4$ 
41 

Todos os números terminados em 62 
t ím 4$oo(>. 

Todos os n ti meros teiinlaados em 2 
t án 2$. 

Exceptuados os terminados em 61. 
1'ela Cntnpaiilila Nacional Loterias 

dos titados-J. C. dc Oliveira llosa-
rlo. 

Resumo dos prêmios da loteria 
S. Paulo extrahidu lioutem : 

rnKUlOs tili 10:000» A 100$ 

de 

6739 
1659 
1599 

10:000$ 
1:000$ 

4(MJ$ 

6H.0 

M K M i n s n n 200$ 

5ití8 5822 

rREMios nr. 100$ 

15109 '.1578 17146 

rruunqs uu 60$ 

2310 10709 17HCH 1608 11178 9S53 
19272 5910 I8J6J 

riu.MiOk DK 30) 

1288 1174o' 18267 8:t|l 7101 Rl l l 32_3 
:t«17 1S140 1960 7617 16887 7571 7801 
7933 3183 II169 IHij'8 189ÍÜ 9115. 

APPBOXIUAÇOKS 

6738 e 6710 J5O$000 
1658 e 1660 I 208'KIO 

Todos o» números termluados em 9 
tiirn 28. 

fimrda N a c i o n a l 

O sr. quartel-mestre geral, Inb rlne, 
enviou honlem ao commando super • , 
adir. de ser prcsenle á reuniáo do e • 
sellio econômico des-a milícia, o ba-
lanceio da receita e des|iesa ' a em* a 
geral, a «eu ear„'0, rechad • em 81 <le 
agosto ultimo, com um saliio de n< s 
l:<'8l!IOO, em moeda corrente, que pas-
sou para e-le mez. 

— Ilequereu sua a^grejaçáo ao es'a-
do-malnr da anua <le ln'HÍi!erla, a que 
pertence, o tenente-coronel c< minau-
dante do anil o 215' batalhão, ilr. Pe-
dro Arbues Júnior. 

—l)s srs. oOlelaes desta comarca e 
das ilo 1'ilerior, que I6n sollcllailo 
concessão de guias de mudança, deve-
río procural-as, 'ogo que -ejain seus 
requerimentos desiiachailos, na secre-
taria uerai, á rua 15 de Novembro, II. 
18, ne.,ta rnpllal. 

— Reallsou-se honlem, no qnarlel-
general, com a freqüência e enlmaçáo 
de costume, a aula ile Instruci ,1o a 
car̂ o do caoll.lo Augusto (íarvaflio 

—O eomn andautn da lóti* brigada 
dn guar Ia naolonai de Santos commu-
nlcou ao coiiiiuaudo .superi r liaver de-
teriilo compromisso ao bmentc-coronel 
Hermenegilio da Silva Ahlas. 

—Foram remelttdos lionlem ao Mi-
nistério da Justiça, para a ilcvida apos-
IIIla, o aN cinco' pnientes ile ofTIcUes 
uproveltailos nos corpos reorganizados 
por decreto de 8 d» m.ilo. 

ASSOCIAÇÕES 
P i l ho * do inferno 

Fundou-se nesta eepital uma socie-
dade can.avalcsca com a de .omina-
ç.1o de /-Wios tio inferno, com sóde á 
rua UuInUno llucayma, u. 4, ficando 
a sua primeira dlrectorla assim cons-
tituída : 

Presidente, Manoel Barbosa; vice-
presidente. Allredo Alves dos Santos; 
I o secretario. Aulmiio Natlvldade Cos-
ta; Z' spo.i elarlo, Autouiu Freire; the-
soureiro. Affonso Mario lliieiio. 

Conselho llseal: tlenedlclo Pinto 
Gonçalves, Autonlo Giaului, Florido 
Alves Vianua. Telcmaco Rizzl, Arls-
tino de Azevedo. 

Assoc ia ;üo Aux i l i adora UniUo In-
ternac iona l 

D!a I», sessSo de dlrectorla, ás ho-
ra-> e no l«^ar <!o co-tume. 

Sociedade P a u l i s t a de Agr i cu l-
t o r a 

Hoje, á< 8 horas da noite, reurie-se 
a directoria. 

CABA B E V I L A O Q U A - P U m o * 
mus icas • ins t rumentos , 

PIANOS DE ALUUUEL, d OS mfr 
l l iore» suatores, • 808000, 25*009 
• 801000. 

F I A N O B U S A D O S . At<5 31 do de-
zembro, l i qu i damos p ianos ga-
rantidos, desdo 7001 n 1:1009. 

BoHNicti, o mcl l ior « mais ro-
«islento do todos os pi<<noa. 

B . Bev i lacqna h C. 

R u a do S. Bento, 14-A—S. Pau lo 

A O C O L O S S O P A P U 8 T A -
Fabr ica de cl iapóos do sol, de 
Anton io Cardoso Alves, Aven ida 
Range l Pestuna, 1G7 — Pul i r ioa c 
concerta todo c qua l que r chapéo 
da sol ou benza is , g a i a n t i n d o 
perfeição no traba lho. Especiali-
dade cin fazendas du a l sodão e 
seda para homens , senhoras o 
cr i unças-S . Pau lo . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
—Comple to sor t imento do dro-
pae, produetos cliimicos, eapo-
cialldndes pl iarmacout icaa e pnr-
fumar ias por atacado o a varojo 
— J . Ainarante & C.— R u a Direi-
la , 11. 

CASA B A P T I B T A - Deposito 
em (jroafio do roupas para me-
ninos c meninaa. Impo r t a ç ã o «Io 
lazendas e armar i nho . Venda i 
por utacadüb Ru a Direita, 12—S. 
Pntilo. Tclephonc, 1.167. 

Indicador 
I C a d l o o a 

l)R. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, cirurgião da He-
uelicencla Portuguesa e da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
das vias uriuarlas e partos.—Itesiden-
cbi : rua brigadeiro Tolnas, 9t-A. Con-
sultorlo : rua de S. Bento, :I0-A (das 
12 ás 3 l|2i. 'lelephoue. 301. 

Dlt. SÉRGIO MF.IRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraçlo, pul-
niOes e de crianças. Altende ã chama-
dos em sua residencla, á rua Briga-
deiro Toblas, 92. Consuitorio: rua 13 
de Novembro, 16, de 1 ás 3. 

( A R L O S S B C A M P O S o Theo-
v doro D ias de Carva lho J n n l o r 
—Acceitam cansas nesta capi ta l o 
iôra. Bscr iptor lo i m a Qu in io de 
Igevembro, 37 (eobrado) 

DR. J. TIIOMAZ DE AQUINO—Medi-
to partelro—Especialista em moléstias 
de aenhoras.—Residência: rua Conse-
lheiro Itamalho, 17—Consuitorio, Rua 
Bocayuva, 2-B, cauto da rua JOSD BO-
nl ai lo, ponto dos bondes da Avenida. 

O S A D V O G A D O S Antonlo Ribei-
ro dos Santos, Estevam de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos lím seu 
•scrlptorlo t mesma rua de S. Bento, 
n. 67 (sobrado). 

D e n t i s t a * 

O elrurglSo dentista A. Caslelio fai 
qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua prollsslo, 
por preços muitíssimo razoavels. Ao-
ceita pagamento em preetaçBes, 
{irmãmente contratada». — Gabinete e 
residencla, rua de S. Reuto, n. 18. 

T a b « l l i a « a 

ÂNGELO DE ARAÚJO —3 1 UbelUAo 
— S. Paulo, cartório, travessa da Sé, 
10-A: residenc.a, rua Vergueiro, 29-A; 
telephone. 925. 

T r a d n r l s r | a r a n e n U d « 

E . H O I e I a £ 2 T D E & 

para o !tanrez. inglei, alleinto^ Ita-
lieno, hespanhol e boilandez 

R i a Senador I-eljii, 27. lei. Ml . 

INDICADOR COXMERCIáL 
NA CASA B A R C E L é que se 

encontra a leg i t ima Água da 
btlleza, especifico contra as es-
p i nhas c manchas d o rosto. 

L A SA ISON—Of f i c i n a de co». 
tnras de p r ime i r a ordem, para 
senhoras. Rua de S. bento, 14— 
Henr í quo Bamberg . 

V I N H O B A R C E L , fabrico d e 
Rodr i gues P i n h o * C , í o ma i s 
ag r ada re i e g e n u í n o Tinho d o 
Por t o conhccido» 

A O S RHS. D E N T I S T A S - Oflo-
ticiio Uniremal, casa especial do 
art igos dentár ios, n ã o temo a 
concorrência das sua« condeno-
reH, porquan to 6 n pr ime i ra nes-
te genero cm todo o Brasi l . 

Mantém ü :positos n is prlnioi-
ras cidades deste Estado, como 
Santos, Camp inas , R ibe i r ão Pre-
to e Franca, e em Uberaba, uo 
Estado dn Minas. 

Impor t a ç ão dircctn das princi-
paes fabricas, com correspon-
dentes e casaB dc compras em 
Nova York , Ph i lade lph ia , Lon-
dres,Paris, Pu t t l i gen e Elborfcid. 
—Janua r i o Loure i ro & C. - Rua 
S. Bento, 16. — Caixa a. 71.— S. 
P au l o 

S f f l o M U g u r t n t l i * 

O dlkllacto cava-
lheiro sr. Elpldlo 
Moreira, da l'ar-
nahyba (PlauhM.es-
creve : 

, « . . . Nlo posso 
I deixar de felicitar-
me pela lellz hora 
em rjiie tlvo entre 

mãos o Importante II" r lnho—O No-
vo Medico» do -I'. visconde ile Sousa 
Soares... Para experiência, II/. um pc-
i|ueuo pedido do.i novos l.speclllco- e 
tenho adquirido a eomplela i ei ie/.a da 
sua elDcacla em mu las moléstias i|ue 
com elies foram radicalmente cura-
das. ,,» 

Deposl'arlos em S. Pnulo : Baruel ír 
<:., rua Marechal l)eo loro. n 2—Lebre, 
IrniSo A Mello, rua 15 de Novembro, 
n. 1, c J. Amarante A C., rua M. Elo-
rlano, n. 7. 

Av i so aoa sra. f a zend t i r ca 

A esla hospedaria chegaram K78 
iminigranles uregi.s e entre elies ttv-
balliadore- eolislltuldos em urnas 
bem or^auixadas e dirlglda> cada uma 
por seu clie e. I. pente lorle. r >iius-
ta, e bem conslltulda para o trabalho 
e velu com Inleuçfies de tralmlliar 
na- fa/endas de c '̂e, na-me-mas con-
dições em ijue geralmente slo pecel I-
do- trabalhadores do ou ras nacionali-
dades. 

Convido, pois, os sr.«. fazendeiros 
<|Ue desejem tornal-os, a enviar seus 
pedidos a esta directoria. 

Ito-pedar a de Immlgranles—S. Pau-
lo, I I dc setembro de I K)j. 

O dlreclor. 
CAIU.O-, UOBNACI .T 

T O N I C O D E C A M A C A N , con-
t ra n caspa e qtiécla d o cabelio, 
é a Casa Baruel q uem vende o 
li v i t imo, recebido d ircctamente 
Ue Pernambuco . 

NA CASA B A R U E L ô que so 
encontra o Fermen to l iulfiaro, 
preparado no Ins t i tu to Pastuur 
d e B. Paulo. 

A O E N C I A R E R A L D A S L O 
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s n f undada eni 1H81. S t-
tialaz-se qua l que r ped ido de bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, .'iU. Caixa do Correio, 77. Jú-
l io Antunes de Abreu . 

C O A L H A D A , prepara-se como 
Fermento Bú l ga ro do Ins t i tu to 
Psfiteur. Únicos deposi tár ios— 
Baruel & C. 

Eec l a r a çüss c ommerc i a s s 

A' PRAÇA 
L i m u , S n n t O H J k C . 

« • • m n i i n i e a i i t • s e u n i «n i l-

€|«H » I r e ||Ur zSK i| e i i e « t a 

• t x i u i n i i e l n p n i i i o n»-u e s t n -

b<-lw<'i 'ne>iit* e s n í i i i e r r i a l , 

ü e n o i i i i n a d u — I I I I H I i A b l A 

S I l A I I I t A . d a r u a « io l i e m 

n i s r e l o , O , p i r a •> n o v a 

|it*««lii» •>• t t t i a m a s m a r u a . 

9 l ' n i i l « » , I 1 d e s e t e m -

b r o ala l i ) O r > . 

Secção livro 

A' lavoura de café 
Na qualidade de lavrador de café 

uesle Estado, portanto v.vãmente In-
tereseadn na soluç.lo ito grave e Im-
purlaiile probleo a da \a orisaçllo ilo 
principal gênero de exportaçüo I rasl-
lelra. Venho, por esta f uma, trazer o 
neu pequeno concurso de propagan-
da em lavi.r tia Idéa da íunda;lo de 
um ayndlcato. a exemplu do i|ue. em 
magnífico e.itudo, traçou o sr. A. Sl-
clllano. cujo merllo e excusailo ana-
lysar, tal o seu Intuito patciollco e os 
lius comn ereiaes a que «e propõe. 

yulzera que b.dos os meus collegas, 
lavradores do interior, Caiuaras Mu-
nlclp.ies e associações, quer agrícolas, 
quer eommerclaes, a exemplo du que 
acaba de fa/.er a Câmara Municipal 
Atibala uo Loireia Paulistano (te I I , 
viessem em auxilio do beneinerlto dr 
Jort» T.buiçi. animando o seu nobre 
emp»nii i d» valorlsar o eafó, contr.. a 
eüpeciilaçUu dos baixistas, que, por 
um Jô o q:a-lq. ie illleito, querem 
plantar a uussa ruína, transformando 
as no«-as 'azeudas, o .tr ora t io tlo-
resceutes, em taperas Intiabitavels. 

O eiiipeulio do governo em pir em 
pratica uma medida de salv..ç',o deve 
ser secundadu por todos quantos amam 
este pai/, e a aillies.lo dos inteiesiedos 
au moviinetito que se opera e um sym-
ptoma de u.elliores dia para a lavou-
ra. Bem ha.» ao patriótico goveri.o 
do dr. lorge Tllitrlra. que, pondo-e d-
harmonia com os governos de outros 
Kstados, inlere--aiJos como o de S. 
Paulo, tem-se es:orçado para deli - lar 
a tremenda crise, que n»o só nifecta 
aos municípios ca eelros, como aquel-
ies que uAo produzem caf -, po s é 
bem sabido que a prosperidade ilesta 
lavoura traz vida as outras lavouras 
do paiz e ao proprio conimercio cx-
trangeiro de imporiaçlo. 

Kntrrlanto, apesar dc e-:arrm em 
jogo tio altos tuteresses, corn» a ver-
•..1o de que importantíssimas casas rom-
misaarlas de S. Paulo e Santos llzeram 
grandes vendas d« ca!'- a entregar |.or 
preço» mísera'ei-,e em taes condições 
-âo boje conirarias a execue.lo uo 
traudlo-o e patriótico plano do -ovi r-
IIO, a quem nos devemos lodo apoio, 
seruudamlo os seu» esforços co:n as 
nossas francas adhesóes. 

E' digno de elogio a promptidAo 
com que os eungre.ssos legislativos dos 
ontros Estados acu ltram ao no! re 
pe.io do governo de S. Paulo, decre-
tando leis de suetorlsaçAo aos execu-
tivos para assignarem C, nfr.tclo eorno 
i j n tleelo que, em melhores condiçfies 
geranla o preço do rafe, tendo pnr 
base o mínimo ' ' * * » por 10 k. typo 7. 

Ter i Ino. pois. pedindo aos in"ns 
collegas lavradores que se manifestem 
juiicio do benemerlto govei n i do K>la-
do, a quem tamt ein n3o d-ve faltar a 
valiosa adheslo das Camaras Vimlct-
paes, l io Interes adas euno n i$ na 
valorlsaçlo do caf -, 

S. Pau.o, 11 de setembro de I9US. 

ALFREDO Fuarcs 

Sanaf le io 

A Di onariri do L"lo. teinlo feito em 
b/>as eoodiçrws grande -orlimento dos 
a amados e conceituados específicos 
de L i i l Carlos, resolveeu beneficiar a 
todos, fazendo rfdueçJo no, preçoj 
de Iodos os prepar»dos que ecabam 
de chegar na Dro/arta a rua do C«m-
merelo, n. is , de Teaore A Ue Camll-
IML 

ia tem a Verdadeira InjeeçSo de 
Meades, qn-, sem dôr e sem manchar 
a ronp >, cura a aonorrh a <si LOUCOS 

« a s . 

Nunca nenhum 
incommodo 

As n-aterias res inog is cançam 
os intestinos. Portanto , aronse-
1 li amos o q u e tomem P ó R o g í , 
po r ser o pu rgan te mais ei í icaz 
e mais auradavol que existe. 

O uso do P ó Ruifé basta, pois, 
pura fazer cos-ar immed ia tamen-
te a mais per t inaz priisão de ven-
tr«>, ao mesmo tempo que, pelo 
sou gosto mu i t o agradavel , as se-
nhoras e as cr ianças tomum-no 
com prazer. 

Pôde ser tomado , sem incon-
veniente, tanto i|Unnto fõ r preci-
so se purgar . Só pórle fazer bem, 
nunca IUZ ma l nenliutr.. 

Por isso, a Acaden i i de Me-
dic n i de 1'aris teve a peito r p 
p i o . a r este med icamento , para 
recominendiil-o aos doentes, o 
que é mui t i ss in io raro. 

Deita-se. o conteúdo d o v i d r o 
em meia ga r ra a de água . Para 
as c rm i f a a , basta a metade d o 
vidro. O p ó se d issolve por si 
só, oin meia hora ; bebe-sa, en-
tão. 

S • quÍ7erem vender-lhes qual-
qtif-routia l imonada p u r g a t i v a e m 
l o t a r (Io P ó Rog f , riFBCONFIKM, 
(: P O R I N T E R E S S I : , e, para evitai-
lo la confusão, exijuni que o cn-
volucro ve rme lho do p rodue to 
tenha o endeteço do iaborator o : 
Mai.inn /.. Frère, 19, rue Jacob , 
Paria. 

A' venda cm todas as bõas 
pl iarmacias. 

Produeto fabr icado 110 laliora-
torio da casa L. Frère (A. ( ' l iam-
p igny ('., succnssores), no ü i o 
de Jane iro , pelo p ' iar inaceut ico 
da mesma casa cm Paris, forma-
do na Ea ola Super io r do Phar-
macia de Par is . 

A 's e z s a s . f a m í l i a s e cathol isos 

dc B r a z . 

NAo ha ninguém que tenha entrado 
na e.Teja do liraz que logo a ptimel-
ra vista uAi. depare que os allare^ alli 
estilo multo desguarnecidos p as Irua-
gcn. multo setn o verdadeiro amparo 
decente, de mudo qile lodo o p i |e. 
vantado por oceasifio da varredura 
precipita-se colire os altares e Ima-
gens. 

Pois bem. e-sa falta, devida tio se-
mente 1 detietencla de recurso-- em 
niftos do exoio. e revmo. sr. vigário 
monsenhor Marcondes, va: ser mino-
rada, pois que diversos ravalheirus 
catholicos reuniram se e deliberaram 
entre sl, au^ar arem por melo de 
subsrripçfto, e de accôrdo con. o re-
vereudlss mo sr. viirario. ledo o dinhei-
ro que losue possível obter, para o 
fim especial ue comprar-se tre-, ora-
tórios,—os mais bem acabados possí-
veis—e encerrar nelles o> imagens dos 
tres altares. 

Por deliberação da comml-silo, ficou 
encarregado de procurar e ped r av5|g-
naluraj Luiz d- Padua Nogueira, o 
qual appella para todos os Catholicos 
e pede, para t.lo liello llm, em nome 
do Senlior Bom Jesus do Braz, um 
uuxilio cm d niielro; podendo remet-
terem, pelo correio, por mito própria 
e al'>, se avisal-o. Ir i a casa da pes-
-òa procurar qualquer quantia, poden-
do uicmo lhe entregarem para tal llm 
a moeda, a ma s pequenina, que ac-
eeitari e agradecera em nome dos 
Santos, á rua ijaiometro, n. l.">. 

A eoi/iriiisslo 

E' verdada 
Solfreri tosses e bronrhiles só quem 

nltii tomar o e-ipeeiflco Xarope de Li-
mlo Hrn> o composto, de l.ulz Carlos. 

O Coiivrio de Mendes cura a dor de 
olhos em i dias. Depositários: I.fbre, 
Filho A C. 

Desmaios 
Q u a n d o se está sujeito a des-

maiar , deve-se anda r sempre 

com u in v i d ro de Pcrolus do 
LHier d e ( j lertan. 

Com effeito, b a i t i t omar U a 4 
Pérolas d» Etl ier de Ciertan pa-
ru dis.sijiar ins tan taueamenle os 
desmaios, us syncopes ou verti-
gens, menino as mais assusta-
doras. El ias ca lmam logo os ata-
ques de noi vos, us o i l i nbres de 
es tômago e as eólicas do f ígado . 

Po r isso, a Academia de Medi-
cina de Par i s tevo a peito np-
provar o processo de prepara-
ção deste medicamento, o qtio 6 
de sub ido valor, para reoominen-
dal-o ti conf iança dns doentes. 

A ' venda em todas as bõas 
p l iarmac ias . 

P . S .—Paru evitar toda confu-
são, haja cu idado em a»ac l t i , l z-
que o r-nvoluero do v idro tenha 
o a n d L a r a ç o do Labora-
tório : .1 í a i s o u /.. Frère, 10, rue 
Jacob, Paris. 

E e n t i s t a 

L U / 

Cirurgião dentista, especialidade em 
trabalho de ouro, platina, eelhilolde, 
iioicellaiia, vnlcauite e prelo da índia, 
Hrldge-work, ou denleduras, «hsolu-
tamente sem chapa, por processo no-
vo e garantido, deiili * a Plvot, cor ias 
de ouro, obtura;/ies a ouro, plaiinu. 
es-ialte, granitu, porceiiana, i-elluloi-
de, mnrli u e cimento. 

Kxtran les de dentes sem a mínima 
dlr. trabalho garantido a preços mó-
dicos. 

Gabinete e residência : K u a de S. 
Bento, 31 (sobrado) 

U T O S 

= T » T c 

Foraasiito b ú l g a r o 

COAI.HADA 
Segundo as observações selenlificas 

de Metchnikoll, é a anilhada o melo 
ma s *eguro de so oiiler a velhice vi-
gorosa. 

beaule deste faclo, o Instituto P,r,-
teur de s. fauto resolveu labricar, no 
seu laboratório, o Fermento Bnluaro, 
com a cultura obtida pelo pro:c->sor 
Massol, de (íenelira. 

O fermento e.ia aeondlcienndo em 
ompo la.s, para um lilro de lelie, pu-
deudo a coa,liada a-sini preparada ser 
lepioduzida at - -Ji vezes. 

Depositários BABUKL i , C. 

V d * 

NozdaKola 
d n I r u n a i l o \ C . 

Meiiicuçio eohrraaa na nea-
í - a a^ho . i i a . I s - - HTV.JH , d e . 

pre^sio muscular conserjutiva 
a v ig í l ias trabalhos iutel-
lectuaea nu eTcessos de 
qualquer aatui-eaa. 

E D I T A B I S 

T l i c M o u r i ) « I n K N Í U I I I I 

F.DI: AL. 

Concorrenein para arrendawnto do 
in edto ii. 7'Jda rua Gnh nu Uuero 
De orib-m do sr. coronel Inspeelor 

do Thesonro, faço publico que, pelo 
praso de oito ISI d.as, a coutar ila 
dala desle eitital, acha--e aberta, nosle 
Thesouro, concorrência para arrenda-
mento do prédio n. 79 da roa Ha v.to 
llueno, meóianli- a, seguintes rondl-
ç/V-s prluclpaes : 

' l i ü preço mínimo do aluguel é 
de cem mli r is r-. 1005000 ni-u-ae,. 

I ' O loralario obfigar-se-& a i on-
servac o rredlo ro.n o máximo as-
seio, ile a -cürdo eoin as exigências 
ds Hepartlçl i do Serviço Saultar o ; 

:t) 1» .overno poderá, em qua.quer 
t mpo, exigir o prédio, sem oliri/i.,áo 
de indemulsaeSo algun a , 

1) O ronlractuute obrlgar-se-íl a fa-
zer o seguro contra logo .Io referido 
prédio. 

SeeçSo do lixpedlente do Thesouro 
do Ksiado, eta o de setembro de i 'O.'). 
—O oíTleial-iiialoi interino, — Ar. utr 
Costa. 

A r r e e u i l a ç í o <fa t n v a <!<> 

u ç j u a 

«clentiUco aos ir«. consumidores que 
a seoçilo ile arrecadação da taxa do 
consumo ile a711 a ria rapltab de hoje 
em deaule pa-sa a fiineeionar 110 jia-
vimento super or do prédio 11. '1 da 
rua da KuudP.lo. 

SecçRo de Á^uas da Reeehedoria ile 
llendas da capital, ifí de agosto de 
1903. 

Atear o Curimbatn 
Chefe de secçllo. 

F i i l l t - i i v i u « lo I . H Í K C o r r ê a 
«L<* A I I « 1 I - H < I « -

O doutor José Maria Bourroul, jui- de 
Direitj da 2* vara commerclal nesta 
comarca etc. 
Faz saber aos que este virem ou 

delle noticia tiverem, que, por senten-
ça de»te iu zo, datada <le quatorze de 
a.osto do coirente anuo, fui juiuada a 
cia-sifleaçâo dos credito-, na lallencia 
de Luiz Correia de Andrade. E paia 
que chegue ao conhec.m nlo de todos, 

foi paiaado ente, para ter affiiado a 
publicado na forma da lei. rasiadi 
ue-ta cidade de S. Paul», em 5 de eae 
lembro de imiti. Eu. L u i z Aufu i i* ' 
Parreira, 1" escrivão, escrevi,— Joit 
Maria Bourroul. Esla eonfúrme.—0 i* 
escrlvlto, Luiz Augusto Ferreira. 

0 dr. Cleiiienline de Sousa e Castro, 
juiz de Direito da I ' vara de « r i 
phams e ausentei da comarca d t 
capital do l:sludo de S. Paulo. 
I a/, salier a todos os que o presenta 

cditul virem, ou delle noticia tiverem, 
une, no dia Iz do proxluio futuro mês 
lie setembro, melo dia, 1 porta da 
edlliclo do frr ,111, rua do (juertel, «3, 
seríi iiovamenle suhmettldoa pr. ttio de 
Venda e arrematado por quem mais dei 
acima da nvaliaçlo, que se acha re-
formuda, o lininovel abaixo descrlplo, 
que nlo encontrou llcllautee nas praça» 
a que foi sujeito, pertencente ao c»-
p.llo da Unida d Anua Cândida do-
mes de Aguiar: —t ma casa velha, de 
sobrado, e respectivo .terreno, alta & 
travessa da Se, freguezla do Norte da 
se, NOh 11. '), medindo gt metros ds 
irenle por : m e t r o s e 9u cenlimelros 
•le tui.d ,s, conllnanilo com |iroprieda« 
dês do» dr.. Pedro. Ilrasillo e Joio 
AmaiaI pnr um lado ; du dr. Autonlo 
Francisco, por oulro, e de Francisco 
de l.ara f.aTpos, pelos lundos ; 
liada primilivameiile por cento e vin-
te eonb.s do r is, e ultimamente, em 
nova reforma, por 80:'WU|0 »i. I. p ira 
que chegue ao conhecimento de todos, 
expede-se o presente edllal, que seríi 
«rtKado no lô ac do costume c, por 
c <pia, publicado pela impreusa. Dado 
e passado 11' -Ia cidade e capital do 
Kstado de s. Paulo, aos i i ile agosto 
ie iíiüó. I. , Joaquim Theodollndo da 
Hosa, ajodanto l,abilliad<i, esrrevi. I; 

AU, Abelardo Goulart, escrivão, sub-
screvi.—Clemenliiio il>" So K l e t:<htro 

ük i -O I I I I I i i i i ' ) ' ! ) ! ! ) ! d<- !•«»-
III€»IO|tÍM 

0 dlreclor da .Escola .Municipal de 
1'omolo.la e liorlu ullura* faz publico 
que esti aberta a matricula para a 
admissão dc aiumnos externos na rne.s-
ma escola. 

Ks pedidos devem ser dirigidos u 
Prefeitura ate o dia SO do corrente. 

Os requerentes devem prestar i-xa< 
me de suillcleu'va no dia S.*í de-te mez, 
para provarem que sabem ler, escre-
ver e contar. 

No pedido J- adnilssllo, os reque-
rentes devem juntar a ccrtldito de 
edaile, ou d'.cumento equlva'eule, pro-
vando que nlo têm menos de 14. nern 
ri ais de 1T anuiis, a ém de um alies-
tailo medico que prove n3o soifrei-em 
de moestia alguma e j os-uiiem 1 0 -
tiuslez siiiflclenle. 

As lições Iheoricas c praticas come-
çar.lo 110 dia a de outubro. 

Os matricu ailos este anuo como ex-
ternos t'-r,'10 pre'erencla á admlssáo 
c<.mo internos gratuitos 110 anuo pro> 
.xirno, por occasi.lo da abertura do in-
ternelo, no mez de agosto. 

o regula 1 ento e o progrr.mma dc 
ensino .'Ho dl<liíhuldos lia Secretaria 
fiera 1 da Preeilura, onde se lernece-
ráo todos 05 esclarecimentos necessá-
rios. 

S. Paulo, 4 de setembro de 1905. 
o director da etcola, Bauoítí Gltf 

H e r v l ^ - o M a i i i l ; < r i o 

De ordem do sr. dr. direclor faço 
publico que conliniia a funcclonar 
n-sla directoria, 1 rua Ploreoclo de 
Abreu, 11. -1-A, o serviço de inspec-
• fl > de amas de leite e urn cousuj-
t rio 1 ara lactantcs filhos de Indi-
.íentes. De accórdo com o regulamen-
to approvado pelo decreto ri. I.atfl, 
de 19 de julho proxtmo passado, as 
amas une s« quizerem a ugar deverão 
comprovar, oflm de obterem o attes-
tado coin esfrlpto assli/uado pelo juiz 
de pa/, delegarlo ou subdelegado de 
policia do dlstricto, o seu nome, so-
brenome, nriiilssto, naturalidade, es-
tado, doiiilcldo, o noa e e prohs-fto do 
mar do. Por occaslflo da írspecçílo a 
nutrlz deverá apresentar, afim 'de ser 
também examinado, o ultimo li lio, 
acompanhado da eerlldfio de edade 
firmnila pelo ofTlelal do registro civil 
>0 caso de ialieclmeuto da criança 
deve jer exhlblda a i-ertld.lo do oblto, 
ai.vn da de edade. Os exames e at-
lesiedos seiío loruecldos graluitamen-
te. As amas que toiuarem crianças 
para criar em seus domicílios Ucam 
ta • nem siijOdas is disposições do re-
ularnenlo. o consuitorio torneceri 

gratuitamente .10- laetautes, llllios de 
liidi.entes, receitas e conselhos h\ge-
iilcos. v prova de In lUem ia deve ser 
leila com atteslado Urinado pe|n juiz 
de paz, delegado ou subdelegado do 
dlstricto da residência do hictante, 
.sendo adnilttidos a consulta os que 
fore 11 amamentados naturalmente O 
a a I I lietr de litspereâo das amas eslari 
aberto rios dias úteis, das s is 9, e o 
consuitorio d. s 9 as lo e meia da 
inaniiã. Secretaria da Directoria, do 
Serviço Sanitário, S. Pau o, > de se-
teinbio de 1905. 

O secretario, 

.Vereu fhnii/et Prstana 

A n n u n c l o s 

r « ; : l i n a Luhnrdt- » o n ' : e ! r o tio 

1 'urva l ! i« 

f l.ulz Monteiro de Carvalho a 
sua filha, auseutes, Aim-lie l.a-
borde. Am'.1 le I.. Hravo, Mar-
gari ta L. Leonel, Joio I.abor-
de, limillo Laborde. Joio Mon-

teiro de Carvalho, sua senhora e lllhos, 
I u entes, Henrique Itravo, Cie ro l,ec-
nei, ausente, convidam os parentes e 
pe-sòas das suas relaçfies u assisti-
rem, 1.0 dia i i do corrente, as :i lioras 
da n aiiliH, na egreja de Santo Anto« 
II Io. mls-a de 7* dia que mandam 
celebrar pelo eteruo repouso de sua 
querida e sen pre lembrada esposa, 
rníle, tlllia. Irma, nora e cuniiada— 
Pan l i naL^bordo ttonteiro de Car-
valho— 'aüecl ta na Sulssa, e por este 
arlo de rellgilo e caridade se confes-
sam eternaiiie te gratos. 

SEMPRE SORTES GRANDES 
V E M t l U A M V A 

Agencia fieral das Loíerlas da Capita! Federal 
3 8 — R U A D I R E I T A — 3 9 

J U I e l O A K T U N E S D £ A B & E U 

ü n i c a casa que o publico deve dsr preferencia Ú n i c a 
B i l h e t e i n t e t r o — X T a ^ Q — B i l h e t e I n t e i r o 

I S : 0 0 0 $ 0 0 0 
Prêmio vendido |ior esta A G K N C V O E H A L . b<-ni como toda a dezena <!e n 1 7 * ^ 7 1 .1 I 

I O p r ê m i o s n a i m p o r t a n c i a d e r é i 3 1 5 . 5 1 0 $ 0 0 0 

~ 8AIMDO, 16 do ccrrcnie, SABBADO 
GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

P I t E M Í O M A I O R 

5 0 : 0 0 0 $ O O O 
1—B—| 

J á acham â venda 03 bilhete da g r u n l j loteria de 2 0 0 n i n l o » , er.traceflo, s ab l ado , 7 da 
ou t ub ro | r i x i m o . 

A p r e f e r e n e l a p a r a a e a m p r n i l e b i l h e t e x H a a t a u r a n i i e I n t ^ r i a d e v a s e p <la t % 

p o r l a d o a M a i a t l v a a , • e s t a n n t i g a a a e r a < f l l a i l a a j | e a e i « g e r a l . 

( a » <|U« t e m \pndido s n i m l e s p r e m i a 

RO sea i m p o f ü i i H f \ a r f j o 

Os peí l idos d o interior davem ser d i r ig idos ao agente geral e notoal rapreseotanM d» Q o m 
panl i ia de Loter ias \aeionaes d o Brasil : 

JÚL IO ANTUNES D E A B R E U 
R U A D I R E I T A , S « C a i x a d a C e r r e i * , 7 7 l l l P A I b C 

ÚNICA ÚNICA 



C O M P A N H I A D E L O T E R I A S N A C I O N A E S D Ó B R A S I L 

geral no mm ie sao pali o 8. Paulo, Rua 15 d® Novembro, 6-11—l'. postal $17 

Al l i v i o BRASILEIRO »dores 

nevralglcai. cura dorei rbeuma-
tlcas, cura dores uo ulero, cura 

toda a dói-. Vende-se em S. Paulo ua 
casa Haruel & C. 
M » ( i i t l V i l D E I T O * 
V T O E I > B U I M I I » , 4A « L U T U * 

aba* , aaa ta n e s t e 

BA'NAM0 DE Alt.WCA p,D.ra »̂1 

t»a8»«. frieiras • unhas encrava-
'a-Aaa. Encontra-ae »m caga dos (s 

bricantes Almeida Cardoso & C 
rma Visconde de I nhaúma ,29 , S i » 
fte Jane i ro , em todea ae pha r 
ttaciaa • drogarias. 

URA CERTA ""Te 
syphllls, de morphca, á tomando 
o E l i x i r M. Moi-ato, o melhor 

Sepurativo brasileiro; casa Haruel 4 
C., S. Paulo. 

FTfJ A n n e Intestinos. curam-se 
I V A I ' V I radicalmente usando 
—Pi lu las do TayuyA M. Morato— 
Veude-sc: rasa Daniel & C., S5u 

Paulo. 

A l A N N Ú N C I O S nesta 
vcaa tam apenas 1$000, por trse 
veias, n âo excedendo d* atoes li-
nhas. 

g S L O J O A J U A rox 
HUA u m s t n , I A 

0F K I D I C O B R A B I L I E N S r , rep 
servativo da febre ainaici l . i e 

peate bubônica. Encontra-ise em 
casa de A lmeida Cardoso JfcComp., 
r u a Visconde de In l i anma , 29. a . 
de Jane iro , • em todas aa boaa 
pl tarmacias e drogarias. 

• FFEItliCEM-SE dous moços chega-
dos lia pouco da Argentina. Um pa-

ra empregado de pharmacla e oulro 
para ca xelro; larnlii m pôde servir 
para guarda-livros, lauto 11a capital, 
como DO Interior. Dirigir-se a rua Bri-
gadeiro Tol Ias 11. 61—Hotel. 

]K m x > B Í I I < apenas o « « » * • 
to M a t e um annnnalew de einoe 

j iahas. nesta seoçKet por i r as 
vasas. 

D 

v 1XH0S por tn^uezes 

Verdes e Madu r o s 

Os meiliores sito os Im-
portados dircctumrnte pe-
la Al)EGA PAUTICULAR, 
rua Jusé lionlíacio, u. 7. 

C h a o a r a 
Vende-se, transigindo ua fôrma de 

pagamento; troca-se por liúa casa, 
voltaudo-.se em dlnlielro a dllíerença 
que ajustar; ou ainda por casas pê-

Suenas, ou mesmo terrenos, nesta ci-
ado, uma grande cbacara (cerca de 

7 alqueires), todu cercada e arruada, 
pitorescamente slluada, com solida, 
elegante o grande casa de moradia, 
(somado), (prestando-se até a um sa-
palorlo). casas liara camaradas, eslre-
liarles, ranchos, anlmaes de raça, car-
roça?, muitíssimas arvores frucllfcras, 
dc qualidade, variadas plantações c 
caplnzaes, quantidade de abacaxis, 
ele. etc. 

Trata-sc ú rua da Estaç&o n. S7. 

IGão desaparecido 
Da rua 15 de Novembro, 3fi-A, des-

appareceu um rito de rnça<carlindogi 
Quem o encontrar, entregando-o, se-

r i liem gratillcado. 

Loja com sobrado 
N O C E N T R O D A C I D A D E 

Traspassa-se uma espaçosa, com 

contracto de o aunos. Para Informa-

ções, dirigir-se á rua da Fuudiçüo, n 

8, das 8 horas até ao inelo-dla. (So-

brado). 

U M SO CAPITÃO 

Esta noi le sonhei com a c< n 
tena—181 o a un idade 7, portan-
to para hoje é : 

27 
181 

927 

587 
Kesullado de liontem: 

Kiu S. Paulo 
Centena 27011 Centena 7.W 
Dezena 7fl|| Dezena....... 3ti 
Grupo 1U1I Grupo., lo 

Em egual data do armo p a m j » 
deu u centena 122. 

C a p i t ã o H e y r o 

FÊKR© 
Único aporovpdo 

pIiAoademiadcMecücuiaicFaris 

AKSMI4, CHLOROtE', DERIIISADE 
Exigir o le.io da "Union dei F»brioantsf' 

, Uue des Bsaux-Aris, Pita. 

Quevê NE 
O mais eoooomlco, 

anico Fetruginoso inal-
terável nos países quentes. 

EXir.IR O SBLI.O OA 
Union dos Fabricint? 

Pianos nonos 
allemües, dos mais modernos, cordas 
cruzadas, meehanlca a repettç.lo. Ven-
•on-se com grande reducçâo nos pre-
tos devido i, alta do cambio, Ilarmo-
ilnns com 5 oitavas, 1 registros, i60| 
f ei 
« • i 

prestações mensaes de 60 a 100» 
Pianos de afoguei de 16 a 3>m. Atina 

troca-se e concerta-se, CasaJ. Luc-
esl, a rua losr Bonifácio, 43-A—S. 
nle. 

R U A 11 D E J U N H O , 8 

HOJE 

V A R I A D A 

F U N G Ç Ã O 
w w w * 

Grande liquidação em jóias e relogios 

A V I S O 
0 proprietário da «asa de Jeiaa, 4 0 . da raa de Uo B o n t O i tem a h e a r a de 

participar á sna numerosa clientela que. favorecido pela alta d o cambio, aproveita a 

o e o a s i à o para fazer n m a liquidação oztraordinar ia , a preços oca eompotencla . 
Toma a liberdade do aconselhar i s p o s s ô a a aelosas do seus interessoa , «uo 

desejam munir-se de r e l w g i o s o foiae barat ias imoi , u visitar osso estabelecimento, 
onde encontrar&o artigos do primeira qualidade a preços excepcionalmente baratos. 

R u 

Deposita dos afiados relogios OMECrÀ t mmm 
fTT* 

r ^ " o ^ í e z e d o S a n g u e 

PHQSPHATO DE FERRO 
d e L ^ R A S , D o u t o r c m S c i e n c i a s . 

Approvr.£o pala Jacta di Ziygiono do H:o-d:-Jnaeiro. 

A n e m i a , r.s c o ro s p o l l i d a s , ao dores d 'e .s lomago , a 

m e n s t r u a r n o d i f i i c i " , as í l o r r s b rancas , cunto-so r ap i -

d a m e n t e c o m o fer ro sol 11 s*el e com os ]) i iospl ia(o8, 

q u e se a c l i ã o r e u n i d o s n o Plwspho'o d" frrro do Leras , 

m u i t o r o c o m m e n d a d o t a m b é m ás creaneas p a l l i d a s , 

de l i c adas , s em r p p c t i t e , c ás m e n i n a s q u e se desen-

v o l v e m d i í i i c i l m e n t o . 

D e p o s i t o e m t o d a s a s P h a r m a c i a s 

F I O S 
Jl 

P A R A T E C I D O S D E T O D A E Q U A L Q U E R E S f f " E -

C l E i p a n n o a , r e d a s i c a m i s a s d e m e i a s , m e i e s 

e l e . ; s i m p l e s , c r ú S | a l v e j a d a s , t i n t e s , t o r c ê -

d o s , p a r a u r d u m e o u t r a m a , d e s d e n . 3 

• t é n a 2 4 . 

A F s E i s - i c a d e S . B e r n a r d o » d o s > : * s < S ü -

v a , S e a b r a k C> , t e n d o u m a f i a ç ã o m o n t a d a 

a c a p r i c h o , c o m o s m e l l i o r a m e n t o s m a i s 

m o d e r n o s , c o n f i a d a a u m h á b i l m e i t i > e e 

c o m o r a n d o p r e , d i c ç ã o , e s t á h a b i l i t a d a p a -

r a f o r n e c e r t i o s d e I ' q u n ü d a d e p o r p ^ e ç s s 

b a r a t o s e s e m c c n i p e t e n c i a a 

F a z e n d o c o n t r a c t o c i ( t a p a f a i p n e c í m e i t t o s 

m e n s a e s , c o n c e d e m u m a b o n i f i c a ç ã o « o 

c o m p r a d o r > O u p e d i d o s d e u c m s e r d i r i g i d a s 

p a r a o e s c r i p t o r i o c e n t r a l d a f a - j r S o e i , a 

r u a D i r e i t a , n , 1 4 , « o b r a d a — S . P a u ! s > C a i i s a 

d o c o r r e i o , n . 3 3 7 . 

Oompanhia de Seguros 
C O N T R A F O G f t 

Agentes no Enfado de S. Paulo 

Theodor Wille & C. 
LAKQO DO OUVIDOR. 2 

ANEMIA, VÍCIOS DO SANGUE, FUROKCULOS, 
E6ZEMA, AKTKRAX, ARTHRITISIKIO, ITC. 

C U R A D O S p e l o 

FSS^EHTO JACQUEHINI 
( F E R M E N T O P U R O D E U V A S ) 

De venta em todas as toas Pharmacias e Drogarias. 

L A B 0 R A T 0 R I 0 17 , placo dc Ia Madele in f , P A R I S . 
5,-afci 

e n s a o 
n, RVA JOStf B0«IFAi!l% 11 

LUIZ SPiESS 
Aln:oçc, dos S 1|S .1 1 hora.—Jantar, da? .1 l|l Al i Inrai. T/mS i m -

i t i ledo liora. Almoço ou jantar, com 7 pratos liom preparaiJi i v i rU i j ) , 

ÍK10, rom meia r,arraia de vinho especial, iWJ í . 

T o d c s o s d i a s u m p ; * a £ o e s j i a o i a l 

V I I ; E C 8 E L I C O R E S r i í í O S . ! CEIIVIÍJAS ESI (ÍABRAPAS E C U H 

b t r v i f s à l u c n f t o «I« p r i . i t e i p » u i v l a u 

Valos para 30 refeições, 37JOOO. Para Internos lem i7 qiurtoi molilllados. 
per ICOiOJU útij íriOíiOOO por mez, exteruí. 7i)ili) p ir m •/.. I) aria, D$00). 

VWZZl-t 

m w ^ I l i 
Sm 

BJ __ 
40 Armes de Êxito 

SflppressíOdo F O G O 
t DA 

Q u e ú a do P e l l o 
TZvitar rtn Imitac.i» 

xaMB íüí3kí íS Mal SHesm í 
Este prerlo.o Topico e o uní- o «jtie 

luhslituc o Cáustico eruia radicalinentc 
em |)')iicua dia3 as maiaqueii as novn: r 
antigjs, â  Tor coiiuros, C:oi»tu: õ s, 
Tumote lnohoço s dae pernsis, 
Espyiavão, íiob:e*Cannaa,etc.,c.e. 

I)BfOg!TU El PA MS : 
Ph«!«GÉWEAU.l65,BuaSt-Honoré, 

e cm tooãS ai Pharmacias. 

m m PERFUMES I 
DA CASA 

V„ REGAUD 
i:ic Vivienne. P A R I S 

Ac-po f í 

O • 

Exfracto, S. ;.ot 
Extracto I^Gi / j f 

— RO: ; : . . 

— VÍCLF.TA FRESCA 

— MIIYIOSA R I V I E R A 

•«:••',-íjr KANANGA-QSAKA 
<• i;>ro?upar&veJ frcscor da juventude. 

iet-j. P ô s d e Apí^oz J C A N A K G A - O S A K A | 

N - 3 T Y L E ;EÍÍI.T1O CRAVO do WiYSORE 

j — AÍV1ARIS 

— ORCHIÜEA dí BENGALA I 
- PERFUIYiEdas A C T R I Z E S 

Os melhores e mais baratos 

V I N H O S D E B O R O E A U X 
• A O I I D A 

Sociéfé Bordelaise des ürmis Vias de 
France 

i 

AGEMES mm A . L A P A & C. m DES. Bt\10.55 
Importadores da ZIKi HOMTRB' t roupão b r t n o â o 

i ^ MO** ^ J i i r a o j " mmargu. 

4 MEDALHAS DE 0010 

heoompensa 
na. Bxpo&lcSo Universal de tsao l. rabotToc. david 

l'hem- i/f l'Chssi 
«m C O M P I È G N E 

INOISPKNSAVKI. 

A TODOS OS 

^ CONVALESC ENTES. 

' c' t0 dc 

m 
A h * . °°*tT* w 

^ O l f E l t t C Í / 

• « n I M MB m. Paulo > SARUEL ê 0« l - I . AKAR4NTC * 8 " . • M i M H I 

Importadora de S. Paulo 
Secção de Café 

Tendo osla Compnn l i i a u m l í i i ü o i i í u » C e n t r a l d c r a l t c n c f l c i n r e i i f í - , em Santos • 

um ou t ro dc l i c n c i l v l u r o r c l t e i i e l l r t u r cm S . Pau lo , e, poasu indo e « « r l | > t o r l o * naque lU 

praça c na de Londres , offercce os bcus serviços pnrn o f im do n ã o só beneficiar « rubenefivlar 

o café que lhe for confiado, como para o dc vendcl-o n o paiz e n o extrangeiro. 

Os nossos I S n g c i i l i o N possuem os mac l i i n i smos mais aperfeiçoados, podendo , por l i s * pro« 

Uuzir os typos mais f inos exig idos pelas bolsas das pr inc ipaes praças da Eu ropa e da America . 

As remessas de cafú á C o m p a n h i a deverão ser feitas do m o d o segu in te : 

PAIIA S A X T O S — o c a f é q u e t i v e r < ! • t e r r o b c n c i i v i a d * p a r a a e r e i i t r e g u * 

a t c r e c ! r « K n u v e m l i i l o n a<| i i o l l u |ira<;a m u n o o x t r a n < | « i i r u . 

P A U A S . P A U I . O — ( e l u i v o d a C o m p a n h i a ) , l ' a r j ) - e c a f ó t m c » e « • u c a s q u i -

n h a , q u e l l v e r s e r l i o n a l i c i n d o , p o i l o n d * l u i n b a u t s e r « > t r « g u e a K r e t i r M , « u 

r e v e n d i d o c m S u n (ws , o u n v « x t r a m i e l r * . 

Conhecimentos m lnstrucçõas para o 

ESCRIPTORIO CENTRAL 
A ' r u a Q u i n z e d c M o w s m b n o , n . 3 8 

Satnne'es c Pós de Arroz com os mesmos cheiros 
Água dc Color.ia modlrn-style — Loção das actrizes. 

L A V E L O C S 

\avigaz ioue I t a l i i t i u a v a p » r e 

O rapiâissii i io vaper 

N A V O U 
Sahlri de Santos, uo dia 21 de se-

leniliro, para 

I t l o d e J a i t e l r o , I . n s l> t t ( . 
1I I I IH, C u t l l x , I C R f e c l o -

m a , t i « - n u ; ' u c \ n p o l c s 

Vla;,cni rapidisslina cm 14 ilias 

rllE''.nS DAS PASSABE.VS 

I a c l a sse . . „ f r s . 8 2 5 

2 a " , . . . f r s . 1100 

" . . . . f r s . mo 
VAPORES A SAIflII 

C i t t i d i Mi lano , cm 10 ilc 011 (uiiro-
Euca d i Gal l icra , em de oululiro. 

Tara passagens e mais Informaríl^s 
com todos os suli-a.rnles e a^eiiies 
üeraes no llrasll 

SCHMIDT & TfíOSr 
S.PAUIíO—Run do Commerrio.n. 17 
S A I I T O S — Rua ile Saul-» Antinio: 

n. :>o. 

Álbuns para poesias 
• R n i A M E K T O I 

eom rieis eneadernaçíiei e folhas doa-
ralas, a 8», lOf e lótOOU, na Livraria 
Magalhães—17, ma do Comraercio, 27. 

FUCEIS rui DESENHO 
Vestem-se na U n w l » 

roa i* Commerct», |7. 

Hambnrgf-SUdamaricanUeliaOaai-
píach)irfa' irts-0*avUachaf t 

vafoius A SAHIll 
Santos, 4 itc outnliro 
Belgrauo, II de outuhro 
Bah ia , I* de sutuliro 
S a n Nicolaa, de nutuliio 

<l paqutlt alleniSo 

T I J U C A 

Capita», A. S i m o m c n 
Saliir no ilia i l de selemliro, rara 

R i o , Bal i ia , 3C.i«b6a, lo ixf ie» 
Kot te rdam e Hamburg1* 

Communlcatnos qu" os preros das 
passaneiis de c II* (•lasses entre 
Sanlo- e Itlo foram reduzidos a 4 j| 
e yi$ respectivamente. 

1'reço das passajens de terceira 
classe, liara MsMa, IOjÇOOO riíis, 
Incluindo o Imposlo. 

Todos os paquetes desta Coinp.inlila 
s5o providos com os mais modernos 
melliora nentos e ollerecem, portanto, 
o maior conforto a *s srs. passageiros, 
tanlo de 1" corno de classes. A hor-
do dc Iodos os paquetes lia medico e 
criada, ns^m co no cozinheiro portu-
guez e até Portugal as passagens de 
todas as class»s Incluem vinho de mesa. 

Para frele<, passagens e mais in-
formaçiVs. coin os agentes 

K J n h n s t o n & €i»mp. 
nua Juié Himifuao, n. Si—S.PAULO 

C o n p a o h i a do NavesatM 
"CRlZEIItO »0 SLL" 

Vapores a sali ir 
Sa t a rno üt» de selemliro 
O l i ou . 

O esplendido, 
quete nacional 

0 de outubro 

n»v» o rapldi pa-

J Ú P I T E R 
[IÜAS IIKIJOES 

sahira de .santos em tti dt setembro 
para 

P u r n n u g i i A , A n l i c i t I i i n . 
X . P r i i i i c l w o , I t e s t c r r O ) 

9 t i o < > r i « i i d u d » W<|5, SI iMI-
t c v i i l ó i i e l t t i e i K M ' A l t ' u . 4 

recebendo carja em tramito par» 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para freles, passajens e mais In-
formações com os a entes 

T h e o d o r W i l l s * C i a . 

S. Paulo, lar„'í> d) Ouvidor, í 
Santos, rua S. Anloulo,SI e õ i — H1j 

de Jane ro, rua da AÜanJ va, 31 

M t r i m l e K d c c u i u l t i o 

CAMAFIA SY.MUCAL 
A ftri .ne Sjndifal dos Corretores 

i í Ml. Iitliltln as sepBlnles tabeilas: 
UO dias & visla 

Z t i c i f í 
1'nrls 
Hamburgo 
Itália 
Pirtugal 
Nova-Vork 
l i k i a m j 

iMlrcn os: 

17 2l|3á 17 I7|'12 
610 
0i " 

Mi 
672 
Í.S5 
ÍSi7 

2.8JI 
I3í'.m« 

Cei.fií Itnquelros, 17 a 17 ll|ir,. 
( c t l u ( f i r i: ilriz, 17 Si» a l< 11 [to. 

>.•: » n « i i t l a Uo muo jessado: 
Foi domingo. 

Ccn ncn i f í t f f s da Praça do Com-
mftelo. 

SaiitCs, >0 (Da 11.671 —Faiicario, 17 
I1|I6 , particular, 1} 13)16 

ÜfHfdo, firme. 

tüAKSACgStS klALISADAS HO.NTM 

MO Jetta» l t ) . c Rf»l.« a 29tõn0. 

íiU letras do flauco l.nlllo, a LCi 

A ' HORA 011 l e i AL 

10 acçfies da r.omp. Paulisla, a 22'.'í 
ÍU Idem, Ideni, n 22: 8 
21 acrY,es dii („ Mon".ar.a, a 00 
20 idf m, idem, n 2:i:,K .ou 
•l Idem, idem, a'-""S" ><> 

100 letras do B. C.Heal,8";«, a 2'j|7:;u 

U I X I M A S O r r E R T A S 

FlMujnBHCOS Yend. Oimp. 
Apollcrs do Kslado.. — — 
Apólices erracade -i*h — — 
tn.pre.slimo do lista-

do dc 1'JOii (libras 
3.KÜO.OCÜ-I2-6,I _ 

ií/ if ls da Cantara de S 
3" empréstimo . . • •> . — 
6" empréstimo..,. , . . 
5o empréstimo 
Letras da C. de San-

tos (l* emissão)... 
Idem Idem (J* emlssüo 
idem da Camara de 

S. Simüo 
Idem idem !2"eniiss.,to 
Idem Idem de Casa 

Branca 
Idem d i C. de S. Car-

los da S'serie..... . 
Letras da C- de Cam-

pinas. 
Idem de Campinas de 

2(JO| 
Lelras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras 
Idem da Camara de 

Rio Claro... . . . . . . 
da Camara de 

Juiidiahy 

2'Mi 
, Paulo 

m &t« 

82) 
8:» 

87» 
8'.» 

- u$ 

70t GC»5'<) 

180* 13U9 

— SOO* 

Idem da Camara .Mu-
nicipal de Araras.. 1U0) 

Idem da Cainara dc 
llllieirlto Preto. . . . Iu0$ 

ACÇÕliS ÜL UANC0S 

Comn erclo e ludus-
Ula 

Crediio Iteai cart. hy-
pothccaria 

S. Paulo 
t iilüo de S. Paulo...< 
Coinm. Italiano 
Iiidiiflrlnl Amparen«e 
Couslruclore Agrícola 

31̂ » 

:oü 

II ü 
2MIJ 

I1C» 
8» 

l lH| 
20» 

ACIjOLS DL COMPANHIAS 

Mogyana. 
Idem, idein, a 30dias. 
Paulista 
I.. de F. de tíourado. 
Melhoramentos S:1o 

Paulo 
Anlaretiea 
L. de f . de Arara-

2J7Í 23if 

Suara 

u«trlal de S. Paulo 
Vidraria Santa .Maria. 
Telephonlca 
imito Sportiva 
Mac llardy 
Paulista de Lleetricl-

3iiO| 
••Ot 

S2S* ' 
2103 

l0'4 
200< 

r* 
329 — 

dade. ílOt 
liLUL.Nl LHES 

Norte Paolista 
C. Fah. Paulistana... 
Empresa Águas e Exg. 

de R. Pretoex-iuros 
hdustrlal de S. Paul* 

ex-jnros... - . , , • . , 

190» -

- 8H 

L L T I I A S HVPOTIlliCAUIAS 

SÍ-S 203 H. Credito Real de tti, 
Idem B ",v a 30 dias... 
Idem 8 
Idem 8 . a 30 dias... 
IiIcim, idem, a 30 dias 

á vout. do \end . 
llanco L'. S. Paulo ex-

jnros 

31$ 
308 

s^iito 
•iõi 

3 7 » 

IEF.ÇO DO CAKti LSI SANTOS 

3:,L 

A As«ociaç»o Commerclal recebeu o 
signinle teíegranuna; 

SÁBIOS , n 

Ü mercado abriu noje rom regular 
procura, lia base JJ-oo por LU kilos. 

E V S o u í m c n l o d o p o r t o 

Vapores etperarioi em Santos : 
Buenos Aires, .Da^abe. 12 
B. Aires, .Bnlogua. so 
(ienova, .T o s c a n a . . Si 
Soolharnpton, ..Nile- 20 
Buenos Aires, «Clyde-

Vapores a whir de Sonfos . 

Sonlhamplon, • D.nu le . js 
B. Aires, -Minas. 18 
Hamburgo, >Prln* Eltel Friedrteti.. 13 
Portos do Sul, «Jupil°r> Io 
Berdeaux, «Cordlllere.. |9 
Bremen, «Athen. So 
tienova, «Pelogna. 20 
B. Aires, .T«.<e*na> Í0 
Bnenos Aires, «Mie. »6 
SonlhamptoD, «Clvde. 
Portei do Sul, 'Saturno- 2í 

Vitpvres e.syi radm uo Ho : 
Huencs Aires, .I)anulie« 
Soiithamploii, .Mie. i5 
Buenos Aires, .Clyde- t i 

Vapntes n saUir do fíio : 
Soulliamplon, <hanube> 13 
Buenos Aires, .Mie. sa 
Soulhampton, 27 

1 ' r a ç a d o M e r o n r i e 

l.lsla dos preços dos generos a venda 
no mercado : 

13 

Feij&o mnlatinbo, ali|rc. 7í'J00 
liltobranco.Ma.sc., . !nf.'>0) 
l) lu prelo P. Alegre • 
liito Manteiga » ITííWjO 
Arroz da Irrra » ir,».;oo 
Dito Japüo > ltt$ooo 
iiito Iguapc > jotoou 
liilo agulha > Sjfeimo 
Dito Carolina > Ilninu 
Farinha mandioca > 8f >»» 
liita de milho . íi.̂ KI 
Milho branco • 4»'ioo 
Hatatuibii • 7»"f*u 
Batata ilece . 4|(KJU 
Potvílbo • 13«.V»i 
Cari . 2si*/) 
Palmitos J duzia »»'.(/) 
o tos • t m i 
Laranja Bania > »8uu 
Dita lima > — 
Dita tangerina • »«oo 
Dita seleeta • »300 
Dita cravo • — 
LtmHo dece . 
Peras . mijou 
MaçSs . « j o o 
Rapaduras • — 
Queijos de Miaas um Itrno 
Manteiga fresca I kllo 3»*w 

IOWM) 
ÜMiyjU 
1-<«IP.nl 
|0»KI0 
I78"UU 
17*01-10 
2õ«i» 10 
IÕW HJ 
K»S'iu 
tlril) 

7 KM) 
4»>«l 

I4ÍU»» 
2 IW I 
3$0"'0 

»'K)0 
t»KI0 
»KK) 

1».VX> 
14UU» 
M 
•suO 

t»5uo 
4*1 «O 
J»W0 
3»W0 

, lula salgada, laia, . 
Massas tomates ext., 1 kl. 
Dita nacional > 
Queijo palmejano • 
Nozes 9 
A veias > 
Amêndoas > 
Azeitona» hfspanh. • 
lotas pnrlugue/as lata 
Camarões seccos, I bar. 
Iiitos dito i kilu 
Youciniio salgado > 
( ame de porco idem • 
liita de vacca, frcsca • 
Lelt.lo > 
Toucinho fresco * 
Carne porco, írisca • 
Lombo, Idem » 
Carn" d» carneiro » 
Banha em rama • 
Frangos una 
(•íilliiitus • 
Pa tos . 
Perus » 
i.alliniias angola • 
Cabrites > 
Leit.lo • 
Cal ras com leite > 
Batata em caixa > 
Bacalhau 1 k Io 
Carne seeca, I * » 
Bantia Flor. lata,' t kilos 
Azeite em lata 1 litro 
Sablo em caixa nma 
Cebolas reste» 
Dita I kilo 
Alho restea 
Caugiea I alqueire 
Lentilha I kHo 
Sal moldo * 
Pombos easaes 
Fubl mimoso, I a l i i i iH l 

1»!00 2»J')'J 
2»iOO — 
11700 — 
3»'.0u — 
tHOO -

l»i"0 — 
1J200 — 
líil»» — 
|8Õ0 — 

7»iH»l — 
I8HU0 
»'.OÍI 
»7t)U 
•400 

1SOOU 
»7m> 
»7't0 

i$;i,t'i 
l».IUU 

1870U 
2»iAm 
581X10 
8»nuo 
u m 
10X0 * 
«,(»<) 6»mo 

vmm 
61000 8»W0 
»KK) 1» ' » 

1»I"U II'-0» 
M700 1»«2 
11700 1 1 
JÜOO Í»WQ 

io»coo n j ue l 
|700 T * " 
pt» 

»7'*> 
»«W 

1»siw 
$soO 
•800 

l|700 
l»;00 
» MKl 

2»J'l0 
2» 100 
Wt> « »> 
i8l.il) 
7*>0 

E l 

m m m 


